
A ñ o L X I V . H a t a n a . — M i é r c o l e s 11 de M a r z o de 1 9 0 3 . S a c t o s E u l o g i o y H a m i r o , m r s N u m e r o 6 0 . 

D I H E C e i O N Y A D M I N I S T R A C I O N 

Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T i 

I K C A. ! 0 JA. A. 
Unión Postal. 

12 meses f21-20 oro 
6 id f 11-00 „ 
3 Id $ 6-00 „ 

í 12 meses |15-00 plata I 

Isla fls Cuta. ; ^ ? id. H a t a a . . 
12 meses fl4-00 plata 
6 id f 7-00 id. 
3 id- f 3-75 id , 

D e a n o c h e 

E L S B . V I E L A V E R D B 

MadrUI, Marzo 1 0 . - V i e n e s i e n d o 

el t e m a p r e f e r i d o d e t o d a s l a s d i s c u ­

s i o n e s y p r e o c u p a l a a t e n c i ó n e n los 

c i r c u i o s p o l í t i c o s , l a a c t i t u d e n q u e se 

s u p o n e c o l o c a d o e l m i n i s t r o d e H a ­

c i e n d a , s e ñ o r V i l l a v e r d e , e l c u a l se 

m u e s t r a c o n t r a r i o a l a u m e n t o d é l o s 

p r e s u p u e s t o s d e G u e r r a y M a r i n a . 

L I X A R E S Y S A N C H E Z T O C A 

L a a c t i t u d d e los m i n i s t r o s , y e s p e ­

c i a l m e n t e los d e G u e r r a y ; M a r i n a , g e ­

n e r a l L i n a r e s y S r . S í l u c h e z T o c a , s e 

m a n t i e n e firme, c r e y e n d o a m b o s i n ­

d i s p e n s a b l e e l r e f e r i d o a u m e n t o d e 

d i c h o s p r e s u p u e s t o s . 

L A O P I N I O N " 

E s e a u m e n t o q u e e x i g e n los m i n i s ­

t r o s a n t e r i o r m e n t e c i t a d o s , p u e d e 

t r a e r s e r i a s d i f i c u l t a d e s , i n c l u s o u n a 

c r i s i s m i n i s t e r i a l . 

T E M B L O R D E T I E R R A 
S e h a s e n t i d o u n f u e r t e t e r r e m o t o 

e n P a m p l o n a , a u n q u e s i n o c a s i o n a r 
d e s g r a c i a s n i d e s p e r f e c t o s n o t a b l e s 
e n l a s c a s a s . 

C A M B I O S 
H o y no se h a n c o t i z a d o e n l a B o l s a 

l a s l i b r a s e s t e r l i n a s . 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

S A L V A M E N T O 

Urt tns iv ick , Georg ia , M a r z o / O . - - L a 
g o l e t a O t í s , q u e f u é a b a n d o n a d a e n 

a l t a m a r e n s u v i a j e d e P a s c a g o u l a á 

l a H a b a n a , h a s i d o r e m o l c a d a á e s t e 

p u e r t o . 

E S T A D O D E L P A P A 

R o m a , M a r z o 10.— S u S a n t i d a d e l 

P a p a h a r e c i b i d o h o y e n a u d i e n c i a íl 

u n a d e l e g a c i ó n d e c a t ó l i c o s i n g l e s e s , 

y s u a s p e c t o , t e n i e n d o en c u e n t a s u 

r e c i e n t e e n f e r m e d a d , es b a s t a n t e 

b u e n o ; d e c l a r ó q u e y a s e h a l l a b a d u e -

fio o t r a vez d e t o d a s s u s f a c u l t a d e s . 

E N C U A R E N T E N A 
Nueva Y o r k , M a r z o 10.— H a s i d o 

e n v i a d o á la c u a r c n í o u a e l v a p o r K a -
r a u i a n ' m , p r o c e d e n t e d e N á p o l e s , P a -
l é r m o y M a r s e l l a , c o n 7 3 3 p a s a j e r o s , 
d e los c u a l e s m u r i e r o n e n l a t r a v e s í a 
s e i s c o n los s í n t o m a s d e u n a e n f e r m e ­
d a d m u y p a r e c i d a a l c ó l e r a . 

D i c h o b u q u e s e r á d e s i n f e c t a d o y 
s o m e t i d o s u s p a s a j e r o s á v a r i o s d í a s 
d e o b s e r v a c i ó n a n t e s q u e las a u t o r i ­
d a d e s d e e s te p u e r t o le d e n e n t r a d a . 

O R O P A R A L A H A B A N A 
P r o c e d e n t e d e F r a n c i a , h a n . e n ­

t r a d o d e t r á n s i t o p a r a l a H a b a n a 
« 2 5 0 . 0 0 0 e n oro f r a n c é s . 

P R O T O C O L O F I R M A D O 
ff 'ashit,gto7i, M a r z o 1 0 . - E ! p r o t o ­

co lo s u e e o - v e n e z o l a n o h a s i d o f i r m a ­
d o hoy . 

A S C E N S O 
E l d o c t o r G o r g a s , j e f e q u e f u é d e 

la « a n i d a d d e C u b a , b a j o e l g o b i e r n o 
del g e n e r a l W o o d . h a s i d o n o m b r a d o 
* » b d . r e c t o r g e n e r a l d e l s e r v i c i o S a -
"Mario del e j é r c i t o d e los E s t a d o s 
U n i d a s , con g r a d o d e c o r o n e l . 

O P T I M I S M O 
L o s s e n a d o r e s r e p u b l i c a n o s q u e e s -

t^n á fÍWor a e l a r e c i p r e c i d a d c o n 
C n b a , e o n í i a n c n q n e le s o b r a r á n t r e s 
ó c u a t r o votos ^ r . ¡a a p r o b a c i ó n d e l 
, a t a d o . qUe se l * * a r á * d i s c u s i ó n 

^ p r o n t o c o m o s e b a y a t e r m i n a d o 
- e l t r a t a d o d e I C a n a l d e P a n a m á . 

L A S V I C T I M A S 
N u e r a Y o r k , M a r z o 1 0 . - - L o s m u e r ­

tos á c o n s e c u e n c i a d e l a e x p l o s i ó n d e 
p e t r ó l e o e n O l e o n , á q u e s e r e f i e r e n 
v a r i o s t e l e g r a m a s d e l a m a ñ a n a , s o n 
c a t o r c e . 

E N V E N E Z U E L A 
Caracas, M a r z o 1 0 . —FA d e c r e t o d e l 

p r e s i d e n t e C a s t r o d e c l a r a n d o c e r r a -
d a l a n a v e g a c i ó n p o r e l r í o O r i n o c o y 
b l o q u e a d o s los p u e r t o s d e B a r c e l o n a 
y C a m p a n o , c o n c e d e d i e z d í a s d e p l a ­
zo á los b u q u e s p r o c e d e n t e s d e l a s 
A n t i l l a s p a r a l l e g a r á d i c h o s p u e r t o s . 

N o t i c i a s C o m e r c i a l e s 
Nueva York, Marzo 10. 

Centenes , á $4.78, 
Descuento papel comerc ia l , 60 d[V. 6 

por 100. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 dfv, ban­

queros , á $4.83-00. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s á la v i s ta , á 

$4.86-40. 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d[V, banqueros 

á 5 francos 19.3[8. 
I d e m sobre H a m b u r g o , 60 d[V, ban­

queros , á 9 4 . 7 i l G . 
B o n o s , registrados de los E s t a d o s U n i ­

dos, 4 por 100, e x - i n t e r é s , á 109.1|2. 
C e n t r í f u g a s en plaza ,de 3% á 3.25(32 cts. 
C e n t r í f u g a s N ? 10, pol . 96, costo y flete, 

2.1 ^ 6 cts. 
Mascabado, en p laza , á 3.1 [4 cts. 
A z ú c a r de mie l , en p laza , á 3 cts. 
M a n t e c a del Oeste en tercerolas, $16.35. 
H a r i n a patent Minnesota , á $4.20, 

Londres, Marzo 10. 
A z ú c a r c e n t r í f u g a , pol . 96, á 9s. 9d. 
Mascabado, á 93. Od. 
A z ú c a r de remolacha , á entregar en 30 

d í a s , 8s. 5.1i4 d. 
Consol idados, e x - i n t e r é s , á 9 1 . 1 j 8 . 
Descuento, B a u c o I n g l a t e n a , 4 por 100. 
C u a t r o por 100 e s p a ñ o l , á 90.3i8. 

P a r í s , Marzo 10. 
R e n t a francesa 3 por 100, e x - i n t e r é s 

100 francos 15 c é n t i m o s . 

S e c c i ó n M e r c a n t i l , 

Aspec to de l a P l a z a 
Mat-zo 10 de 1903. 

A z ú c a r e s — E l mercado local rige firme 
h a b i é n d o s e hecho las s iguientes ventas : 

1000 sacos c e n t r í f u g a , pol . 96 á 3.75 
rs. a rroba , . 

300 sacos c e n t r í f u g a , pol . 96 á 3,75 
rs, arroba , P a u l a . 

Cambios. — S i g u e el mercado con de­
m a n d a moderada y p e q u e ñ a v a r i a c i ó n en 
los tipos sobre L ó n d r e s , P a r í s , H a m b u r -
go y los Estados U n i d o s , 

Cot izamos: 
Banqueros Comercio 

L o n d r e s 3 d|V . 19.1 [2 18.3(4 
" 6 0 d i v . 18.3|4 18.1(2 

P a r í s . 3 d r v . 6.5(8 5.1(8 
H a m n u r g o , 3 d(V . 8.3(4 3 
Es tados U n i d o s 3 d(V 9 8,3(4 
E s p a ñ a , 8( plaza y ) 

cant idad 8 d ( v , j 21 21(3(4 
Dto papel comerc ia l 10 íl 12 

Monedas extrajeras . — Se cotizan h o y 
como sigue: 
Oroenbacks . 8.3(4 á 8,7(8 
P l a t a a m e r i c a n a . 8,1(2 á 8.5(8 
P l a t a e s p a ñ o l a . 80 á 80.1 (8 

Valores y Acciones— H o y se h a he­
cho en la Bo l sa la s iguiente v e n t a . 

$2000 plata e s p a ñ o l a á 80. 

C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
C A M B I O S 

Bínqneroj fomercio 

Londres, 3 d[v 19^ 18% p.g P 
„ 60 div 18% 18% p.g P 

París, 8 d[v 5 ^ 5% p g P 
HAmlitirgo.3d[v.. 3% 3 p.g P 
Estados Unidos, 3 d[v 9 8% p.g P 
España B\ plaza y cantidad, 

Sdfv 21 21% p.g D 
Greenbacks 8% 8% p g P 
Plata americana 8% 8J^ P g P 
Plata española 80Vá 80 p g V 
Descuento papel comeicial 10 12 p. anual 

A Z U C A R E S 
AzCicar centrífuga de guarapo, polarización 

96, íl 3.70 rls. arroba. 
I d . de miel, polarización 89, Nominal 

T O D O P A S A 

E N E S T E M U N D O 

6 Í U J T 0 1 - 0 5 - referencia al I'aso de la Madama, ni al paso doble 
v a m n • * '• Q1 a^ P a s o ^ e ^a P e s e t a fc^821» ni tampoco al paso que 
n n ^ t n ¿ S 1 ( l u i e r a ^ "pásame la mostaza" del que come con 
r o f o r n03 1 V 0 S P ^ o s por agua, ni á las pasas de Málaga. Nos 
n n n - ^ A que vamos á dar. pasándonos al 101 Obispo, á 

10^ pasos de aquí y al paso de todo el mundo, donde establece­
r í a U M C A mueblería que habrá en Cuba. Paso á paso 

uno 
remo 
B S t a t Q O S rpql" 1 ~ o v l . l V k llut; lliluia' 011 1 a s u a paso 
nupvq 3 zancl0 todas nuestras mercancías para entrar en la 
r^nr ^ COn muebles enteramente frescos y modernos. Pase 
F - r aquí y vea las reducciones en precios. 

C h a m p i o n & P a s c u a l 
AEentes generales de la Repólilica Cttaia de la inWiia "UNDERyoOD" 

I M F O R T A D O R E S D E M:ÜEBLES P A R A CASA Y L A O F I C I N A 

OBRAPIA 55 Y 57, ESQUINA A C O M P O S T E L A . - T E L E F O N O NUMERO 117 

V A L O R E S 
FONDOS P U B L I C O S . 

Obligaciones del Ayuntamiento 
( l hipoteca) domiciliado en la 
Habana 1141^ 115 

Id. id. id. id. en el extranjero 114^ 115^ 
Id. id. (2; hipoteca), domiciliado 

en la Habana 97^ 97^ 
Id. id. id. id. en el extranjero 97J¿ 98J^ 
Id. lí id. Ferrocarril de Cienfue-

go 112 114 
Id. 2; id. id. id 102 104 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 

Caibarién 103 106 
Bonos de la Compañía Cuban 

Central Railway 99 103 
di . 1; hipoteca de la Compaíi ía de 

Gas Consolidada 97 99 
Id. 2í id. id. id. id 39^ 40^ 
Id. convertidos id. id \ 50 55 
Id. de la C! de Gas Cubano 75 80 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 

Holguín 92 95 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 

Electric Ci UO' 115 
A C C I O N E S 

Banco Español de a Isla de C u ­
ba (en circulación) 70»^ 70>^ 

Banco Agrícola de Pto. Príncipe 40 45 
Banco del Comercio de la Haba­

na 29 80 
Compañía de F . C. Unidos de la 

Habana y Almacenes de Regla 
(Limitada) 71 71^ 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 94J¿ 95^ 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilia 87^ 88 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 109 111 

Compañía Cuba Central Railway 
(acciones preferidas) 100 103 

Id id. id. (acciones comunes) 45>^ 53 
Compañía Cubana de Alumbra­

do de Gas 6 10 
Compañía de Gas Hispano-Ame-

ricana Consolidada 10)^ 10>^ 
Compañía Dique de la Habana... 89 85 
Red Telefónica de la Habana 72 75 
Nueva Fábrica de Hielo 70 75 
Ferrocarril de Gibara 4 Holguín 22 23 

S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E T U R N O 
Cambios: D. J . Montemar. 
Azúcares: D. F . Arias. 
Valores: D. F . E . Arenas. 
Habana. Marzo 9 de 1903.-E1 Síndico Presi­

dente, Francisco Ruz, 

COTIZACION OFICIAL 
D E L A 

B O L S A P R I V A D A 

B I L L E T E S D E L BANCO ESPAÑOL de la Isla 
de Cuba 3% á 4l4 valor. 

P L A T A ESPAÑOLA: 80 á 80% 

Comp. Vend. 
FONDOS P U B L I C O S 

Valor. P . g 

Obligaciones Ayuntamiento pri­
mera hipoteca 114 115>^ 

Obligaciones hi po te c a r i as del 
Ayuntamiento 95 99 

Billetes hipotecarios de la Isla de 
Cuba 63 80 

A C C I O N E S 

Banco Español de la Isla de Cuba 69^ 71% 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio 24 32 
Compañía do Ferrocarriles Uni­

dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 70X 71% 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 94 95>< 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 85 89 

Compañía del Ferrocarril del Oes­
te 

Compañía Cubana Central Rail­
way Limited — Preferidas 

Idem, ídem, acciones 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 2>í 17 
Bonos de la Compañía Cubana de 

Gas 70 
Compañía de Gas Hispano Ame­

ricana Consolidada 10M 10% 
Bonos Hipotecarios de la Compa­

ñía de Gas Consolidada 39 40% 
Bonos Hipotecarios Convertidos 

de Gas Consolidado 
Red Telefónica de la Habana 
Compañía de Almacenes de Ha­

cendados 
Compañía del Dique Flotante 
Compañía de Almacenes de Depó­

sito de la Habana 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s de 

Cienfuegos á V illaclara 
Nueva Fabrica de Hielo 
Reñnería de Azúcar de Cárdenas.. 
Acciones 
Obligaciones serie A 
Idem serie B 
Compañía de Almacenes de Depó-

pós i to de Santa Catalina 
Compañía Lonja de Víveres da la 

Haoana 
Ferrocarril de Gibara á Holguín. . 5 
Acciones 
Obligaciones 75 105 
Ferrocarril de San Cayetano áVi -

nales 
Acciones 1 15 
Obligaciones l> í 20 

Habana 9 de Marzo de 1903. 

105 

5 

120 

Lonja de Víveres 

V E N T A S E F E C T U A D . V S E L D I A 10 

Almacén: 
50(4 vino navarro Iñiguez f 15 uno. 
50 s[ harina Princesa $5.80 uno. 
50 s[ id. Carmeneita |5.50 uno. 
120 vino Flor de Navarra tl6 uno. 
15 beas. vino Rioja Barcelo f32 una. 

5 ci It. chorizos Crédito Colungués 32 rs. It 
20 ci vino Collares Odorto |5-50 una. 
20 ci {2 botellas Verde Labrador $6 una. 
15|4 pipa vino Moscorra f 16 uno. 
50 c\ sidra asturiana f2 una. 
10 ci ron Cubana $4 una. 
20 gf ginebra Sol t2.25 uno. • 
15 id. id. Corona f2 uno. 

100 ct maicena Penacho f6.25 nt. 
25 ci queso patagras Venus *25 qt. 
10 ci queso patagras H f25 qt. 
10 ci queso Flandes Vegiga Venus ?25 qt. 

5 cj queso id. L j H $30 ot. 
50i4 pi vino Rioja Romero J iménez fio uno 
¿5 beas. id. id. f32 una. 

100, aceite Los Remedios Rdo. 

P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 

E N T R A D O S 
Dia 10: 

Cayo Hueso, Tp. atn. Olívette, cp. Alien, tone­
ladas 1604. con carga general, corresnqn-
dencia y 80 pasajeros á G. L a w í o n Childs y 
Comp. 

Mobila, en 3 ^ días, vp. italiano Giuseppe Cor-
vaja, cp. Bottone, ton. 1700, con carga ge­
neral y 17 pasajeros & L . V . Placó. 

Tampico, en 3 ^ días, vp. arn. Matanzas, capi ­
tán Miller, ton. 3094, con carga general y 1 
pasajero á Laido y Cp. 

Miami, en 1 dia, vp. am. Martinique, cp. Dí-
llon, ton. 996, con carga general y 70 pasa­
jeros á G. Lawton Childs y Cp. 

Norfolk, en 6 dias, vp. ing. Sarmatla, cp. Pe-
dersen, Jon. "2275, con carbón á L . V . P l a c é . 

S A L I D O S 
Dia 9: 

Nueva York. vap. ing. Casilda, 

Dia 10: 
Nueva York, vap. am. Esperanza. 
Panzocola, vp. ing. North Sea. 
Cayo Hueso, vp. am. Olivette. 
Puerto Rico, vp. cubano Julia. 
Nueva York, vp. am. Matanzas. 
Nueva Oaleans, vp. am. Chalmette. 
C. Hueso, vp. am. Martinique. 
Apalachicola, gol. am. Fred A. Small. 
Pascagoula, gol. am. B. Frank Neally. 
Savannah, vp. ing. Ternfield. 

M o v i m í e n t o _ d e pa sa j e ro s 
L L E G A R O N 

De Tampa y Cayo Hueso en el vp. am. Ol l -
vetre: 

Stcs. S. Wolf—N. E . Britton y Sra—J. A. Sha-
fer—E. S. Cook y Sra—J. W. Boyle y Sra—T. 
Binsdorfer—A. Londero—W. Schoser—M. H. 
Oshone y Sra.—J. W. Chapraan—A. C. Frey— 
W. H. Rineis—Jno. Asford y Sra.—Srta. Haxa 
—Srta. P á s a l a - W . E . Harapton y Sra—O. E . 
Copbland—A. Loeb—M. Herold—J. A. Reagan 
—A. Ridder—J. S. Dushan Sra. y 1 de familia— 
J. W. Paine—G. W. Willians y Sra—H. Jcn-
kins—W. L . Kenney y Sra.—M. ¡Eóskins—Srita 
Walter—B. Brown—M. Alexander—Antonio 
Estrada—M. G. Kellog y 1 de familia—R. A. 
Kandefl—W. Small y Sra.—María Mena—M. G . 
Fernandez—José I . Fernandez—B. Eemeya— 
Pablo Folaa—Lascar—Benito González—Seño­
ra M. Bosque—Jesfis Bosque—José Murió—Es-
perenza |Alonso—Geo Jonhson—Gertrudis Es ­
trada—Perfecto Corral y Sra—Josefa Bermuda 
—Eduardo González—Luisa Borroto—Corina 
Borroto—M^ria Socarras—Antonio Sans—Es­
peranza Notl iály y 3 de familia—VV. W. Samp-
son—Srta. Kerox y 1 de familia—Srta. Mohler 
—W. Douglass y Sra.—Sra. L . C. Soatherland 
A. Ortolozaga. 

S A L I E R O N 
Para Progreso y Veracruz en el vap. ameri­

cano M O N T E R E Y ; 
Sres. Francisco Ballesteros—José Casanova— 

María Fernandez—Salvador Alarcón—Ama­
deo Zenueira—Henry Butcher—Howard Ro-
beris—Clare Page—Feliciano Peña—Julia Vi ­
dal—Ramona de Cerdelos—Saniiago de Lejana 
—Domingo Mesquida—Francisco Intriego—Mí 
Luisa Elazabal—José Hernández—Teresa Car-
bajo—Ursula Domínguez—Ana Pérez—Angela 
Sepúlveda—Pilar Pérez—Maria Rodríguez—Ja­
mes Walsh—Agustín Gordon—S. Eandahero— 
Guillermo Valverde—José Maury—Juan y An­
tonio López—Cheng Wmg—Domingo Rosillo 
—Charles Me Dowell— -Manuel Horta—Blas 
Catalá—Magin Falcon—José Suarez—Aurelro 
O'Reilly—J. Suarez—Magin Noa—Nicolás Mon­
tero—Celestino Rubio—I. Brainard y señora— 
José Rodríguez—Generosa Alvarez-Fernando 
Hernández—Ignacio Eorca—J. Paxton y Sra— 
Emil io Robins—Teresa García y 2 de familia— 
Antonio Betancourt—Antonio Carballeira—A. 
Rodríguez—Edward Hanmen—L. Coebran y 1 
de familia--Ida Foose—Josefa de Pieto y 2 de 
familia—Oscar Bell y Sra.—R. Jeffrey y señora 
—W. Burton y Sra—JUBU Bertoll—W. Forres y 
Sra—José Gutiérrez—Lucas Campi—Marcelino 
Martínez—Luis Trelles—label Govin y 2 de ja -
milia—Rufino Oliuera—Ana Anladell—E. Alen 
y 2 chinos. 

B u q u e s de c a bo t a j e 
• E N N T R A D A S 

Dia 10: 
Nucvitas, vp. Mortera, cp. Vínolas, 1500 sacos 

azúcar. 
Sugua, vp. Aviles, cp. Sansón, 150[3 tabaco y 

efectos. 
Bañes , gol. Josefa, pt. Gi l , 300 sacos azíicar. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pt. Macip, 200 

qt. cebollas. 
Dominica, gol Joven Gertrudis, pt. Villalonga 

500 3. azficar. 
Idem, gol. Mf Magdalena, pt. 460 s. azficar. 
S. Morena, gol. Enriqueta, pt. Echevarría, 400 

s. azficar. 
San Cayetano, gol. Buenaventura, pt. Moner. 

400 polines. 
D E S P A C H A D O S 

Dia 10: 
Sagua, gol. Rosita, pt. Rubiño . 
Dominica, gol. Joven Gertrudis, pt. Villalouga 

A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
Dia 10: 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Filadelfia vapor alemán Margaretha por R. 

Lonffin. 
Las Palmas, Canarias, berg. esp. Dos de Mayo. 

por Bar -aqué y Cp. 
Mobila, vap ngo. Ulv, por L , | V . Placé . 
Nueca Yor vap. am Esperanza por Zalzo y Cí 
Filadelfia vap ing Russian Prince por RTruffln 

y C? 
New Orleans, vp. am. Chalmette, cp. Galban y 

Comp. 

B u q u e s de spachados 
Dia 9: 

New York, vp. ing, Catilda, por J . Balcells y 
Comp. 

De trAnaíto. 
Apalachicola, gol. am. Fred A. Small, por Ba­

rrios y Cocllo. 
E n lastre. 

Panzacola, vap. ing. North Sea. por Dussaq y 
Comp. 

E n lastre. 
Savannah, vp. ing. Ternfield, por L . V. Placé 

E n lastre. 
Pascagoula, gol. am. Madalene Cooney, por 

L . V. Placé . 
E n lastre. 

Veracruz vap am Montcrey por Zalzo y C: con 
30.500 cajs. cigarros. 

50 sacos arroz. 
4 blüs. efectos. 

Dia 10: 
Cayo Hueso y Tampa, vp. am. Olivette, por G . 

Lawton, Childs y Cp. con 
355i3 tabaco. 

10 ci dulces. 
63 btos. provisiones. 
30 c\ vacias. 

New York , v^p. am. Matanzas, por Zaldo y Cp 
De tránsito. 

Cayo Hueso y Miami, vp. am. Martinique, por 
G . Lawton, Childs y C p . 

E n lastre. 
New York , vp. am. Morro Castle, por Zaldo y 

Comp. 
Delaware, vía Cíenfuegos, ivp. ing. Kennet por 

L . V. P lacé . 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y Soc iedades . 

m de mmm y 
D E L V E D A D O 

Recuerdo á los Sres. Socios que el segundo 
baile de disfraz acordado por la Directiva en el 
corriente mes de Marzo tendrá lugar en la no­
che del jueves 12. Hago presente al mismo 
tiempo que con arreglo al nuevo Reglamento, 
se aceptarán socios extraordinarios los dias de 
ios bailes en la calle de la Habana número 112, 
de 1 á Sy por las noches hasta úl t ima hora en 
el local de la Secretaría y por últ imo, que no se 
dan invitaciones mas que a las comparsas de 
máscaras que den sus nombres con anticipa­
c ión.—Habana 9 de Marzo de 1903.—El Secre-
río, A . González. 2194 3-10 

BANCO AGRICOLA DE PUERTO 
PRINCIPE, 

S e ñ a l a d o el d í a 20 del corriente para 
que tenga efecto, & las doce, en l a casa 
n? 23 de la cal le de A m a r g u r a , la j u n t a 
general r e g l a m e n t a r i a , se convoca á los 
Sres . accionistas que lo sean con tres me­
ses d e anter ior idad y posean cinco 6 m á s 
acciones. H a b a n a , M a r z o 4 de 1 9 0 3 . — E l 
Secretario . 2047 6-ó 

A Z U C A R R E F i i m O © 
T H E C U B A N S U G A R R E F Í N I N G C 0 . 

F á b r i c a eu C á r d e n a s . — D e p ó s i t o s genera le s en C á r d e n a s y T e n i e n t e R e y n ? 9 

N u e s t r o s p r e c i o s d e a z ú c a r e s g r a n u l a d o s , h a s t a n u e v o a v i s o , s e r á n 
los s i g u i e m e s , 

G R A N U L A D O S C O R R I E N T E S en barriles, 4 ^ (Cuatro y tres cuartos centavos) ero espa 
fiol, la libra, más J l (ÜN PESO) por el envase. 

G R A N U L A D O S C O R R I E N T E S en fardos de 4 saquitos de 25 libras cada uno 5 (CINCO 
CENTAVOS) oro español, la libra, libre de envase. 

G R A N U L A D O S E X T R A S para uso especial en barriles 5 centavos (CINCO CEXTAVOS) 
oro español la libra, más (|1) por envase. 

E s t o s a z ú c a r e s t e n d r á n los s i g u i e n t e s d e s c u e n t o s : 
E n lotes de 100 barriles, 1/8 (ON OCTAVO DE CENTAVO) oro espafíol la libra. 

E n t odos los c a s o s , l a s c o n d u c c i o n e s s e r á n p o r c u e n t a d e los c o m p r a d o r e s 
c 109 90-10 E n 

Balance auoa!, Trigésiino tercero 

T H E M A L B Á I O F G A N A D A 
EX 31 DR mm\m DE 1903 

A C T I V O 

Efectivo, en Caja 
Fondos disponibles en poder 

de otros Bancos — 1 
"Bonos del Dominio de la Pro 

vincia y otros valores públi 
eos 

Préstamos sobre Acciones y 
Bonos 

Depósi to con el Gobierno del 
Dominio, para seguridad de 
la circulación de billetes... 

Préstamos y Descuentos.. 
Local, cajas y mobiliario. 

P A S I V O 

Capital, pagado 
Reserva 
Saldo al Crédito de Ganancias 

y Pérdidas 
Dividendo n" 66, pagadero el 2 

de Febrero 1903 
Billetes en circulación 
Depósitos 
Obligaciones á otros Bancos. 

P e s o s 

1.836,935-25 

1.758,620-31 

3.944,888-92 

2. 7S0,753-51 

98, 877-76 

10.429,995-75 
11.369,992-71 

70,000-00 

21.869,968-46 

P e s o s 

2.481,000-00 
2.500,000-00 

99,824-84 

80,000-00 
1.920,713-15 

13.929,155-10 
859,475-07| 

21.869,968-46 

Edson L. Pease, 
Administrador General. 

Habana, Obrapía 25, 
F. J. Sherman, Agente. 

R. W. Forrester, Sub-Agente, 
New York , 68 Will ian Street, 

S. H. Voorhees, Agente. c 335 26-22 F 

6Ú 
E L I R I S " 

C o m p a ñ í a de S e g u r o s M u t u o s 

c o n t r a i n c e n d i o s 

E n la sesión celebrada por el consejo de di­
rección el d í a 2 del mes que cursa, se acordó se 
haga pdblico que esta Compañía no consiente 
la instalación de aparatos de gas acetileno pa­
ra uso de alumbrados, en las casas de madera 
que tenga aseguradas, siendo por consiguiente 
nulas las pólizas de las mismas. 

Habana 6 de Marzo de 1903.—El Secretarlo, 
Eligió Natario Vlllavicencio. 

C. núm. 453 6-11 

11 

( N a t i o n a l B a n k o f C u b a ) 

Calle de Cuba núm. 27.—Habana 
H a c e toda clase de operaciones bauca-

rias . 
E x p i d e cartas de c r é d i t o para todas las 

c indades del mundo . 
H a c e pagos por cable y g i r a sobre las 

pr inc ipales poblaciones de los Es tados 
U n i d o s , E u r o p a , C b i u a y el J a p ó n ; sobre 
M a d r i d , capitales de provinc ias y dermis 
pueblos de la P e n í n s u l a , I s las Baleares y 
C a n a r i a s . 

A d m i t e en su C a j a de A h o r r o s cual ­
qu ier cant idad que no baje de cinco pesos 
y ' a b o n a r á por ellos el i n t e r é s de tres por 
ciento a n u a l , s i empre que el d e p ó s i t o se 
baga por un p e r í o d o no menor de tres me­
ses. 

A d m i t e d e p ó s i t o s A plazo fijo de tres 
6 m ñ s meses abonando intereses conven­
cionales. 

H a c e pagos y cobros por cuenta agena 
y opera igua lmente en sus sucursales de 
Sant iago de C u b a , Cienfuegos y M a t a n ­
zas. 

c 396 i Mz 

G I R O S D E L E T R A S 
N . C E L A T S Y C o m p . 

1 0 8 , A g u i a r , I O S , esquina 
t i An ia i - f f i t r a . 

H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e , f a c i l i t a u 
c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n l e t r a s 

á c o r t a y l a r g a v i s t a , 
sobre Nueva York , Nueva Orleans, Veracruz, 
México , San Ju an de Puerto Rico, Londres, Pa­
rís, Burdeos. Lyon. Bayona. Hamburgo, Roma 
Nápoles , Milanj Genova, Marsella, Havre, L i ­
lla, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin , Maslno, etc. así co­
mo sobre todas las capitales y provincias de 

E s p a ü a é I s l a s C a n a r i a s . 
c293 156-15 Fb 

O B I S P O 19 Y 21. 
Hace pagos por cable: gira letraí» & corta y 

larga vista y facilita carias de crédito sobre las 
principales plazas de los Estados Unidos, In­
glaterra, Francia, Alemania, etc., y sobre to­
das las ciudades y pueblos de España é Italia, 

c 153 78-23 E u 

J . BALCELLS Y COMP. 
(8. en OLÍ 

Hacen pagos por el cable y giran letras á cor­
ta y larga vista sobre New York, Londres, Pa­
rís j sobre todas las capitales y pueblos de Es-
pana é islas Baleares y Canarias. 

Agente de la Compañía de Seguros contra in­
cendios. 

o 7 156-1 ED 

C U B A 7 6 Y 7 8 
Hacen pagos por el cable; giran letras & corta 

y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York, Filadelfia, New Orleans, tíu;i Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelor. . y dem&s ca­
pitales y ciudades importante:- de los Estados 
Unidos. Méx ico y Europa, así como sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos de 
México . 

E n combinación con los señores H. B. Hollina 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra ó venta de valores ó acciones cotiza­
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza­
ciones se reciben por cable diariamente. 

c 9 78-1 E u 

8 , O ' R E I L L Y , 8 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

Hacen pagos por el cable. Facil itan cartas 
de crédito. 

Giran letras sobre Londres, New York. New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floren­
cia, Nápoles , Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bro­
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur­
deos, Marsella, Cíldiz, Lyon. México, Veracruz 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 

sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal 
ma de Mallorca, loiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 

sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cienfuegos, Sancti Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de. Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gi­
bara, Puerto Príncipe y Nuevitas. 

c 10 78-1 E n 

l i l i l í 
B a n q u e r o s . — M e r c a d e r e s 22. 

C a s a o r i g i n a l m e n t e e s t a b l e c i d a en 1844. 
Giran letras á la vista sobro todos los Bancos 

Nacionales de los Estados Unidos y dan espa­
cial atención á 

Transferencias por el cable. 
13 • 78 En- lo 

A V I S O 
Di Angela Henández viuda de Fernáddez , 

hace constar que con esta fecha ha revocado 
todos los poderes que tenía concedidos, entro 
ellos, especialmente, el otorgado en favor do 
sus hermanos D. Genaro y D, Santigo Hernán­
dez, dejando en su buena opin ión y fama á las 
personas que los obtenían; habiéndolo confe­
rido con amplias flacultades al Ledo. Angel P. 
Larrinaga, con quien pueden entenderse las 

Eersonaa que tengan negocios conmigo. Dicho 
etrado tiene BU Estudio en la calle de Obispo 

número 16, donde podrá encontrársele de tres 
á seis de la tarde.—Angelina Hernández. 

3330 4-14 

R E M O L C A D O R : ^Tee.n^uc,i,S?urdt: 
en los B. ü . moderno y do mucha potencia. 
Para informes dirigirse á The Francisco Sugar 
Company, Manzanillo. 

C 449 10 Mz 

Almoneda púb l i ca 
E l miércoles 11 del corriente, á la una del d ía 

se rematarán en los Almacenes de San José , 
con Intervención de la respectiva Compañía 
de Seguro Marít imo, 200 sacos de judías blan­
cas maca K . K . y N. N. procedentes de la des­
carga del vapor alemán "Valecia." 

E l jueves 12 del corriente á la una de la tardo 
se rematarán en la calle de Cuba número 06 con 
la Intervención de la respectiva Compañía de 
Seguro Marít imo, 260 sacos de judías blancas 
marca L x C. descarga del vapor "Valecla.—< 
Emilio Sierra. 2261 2-11 

( S E I B O N ) s e v e n -
d e en 

Mercaderes 7.—Habana.—Bónlng & Krauso. 
78Mz5 

C o m p r a d e u n v a p o r 
L a Comisión de Ob ras Públicas domhrada al 

efecto gest ióna la compra de un vapor adecua­
do, 6 que se pueda adaptar, ni Servicio de Bo­
yas y Valizas del Estado, que lleno aproxi-
inadainente las siguientes condiciones: calado 
á popa siete ó ocho piés ingleses, doscientas to­
neladas de registro uruto, y velocidad mínima 
siete nudos. Los que deseen proponer á la Comi­
sión algún vapor, deben dirigirse por escrito 
hasta l;is dos de la tarde del dia doce del co­
rriente al Presidente de la misma, Dirección 
General do Obras PúblicaSj Edificio de la Ha­
cienda, expresando su precio en oro americano 
á entregar en este puerto, nombre, donde y 
cuando se construyo, breve descripción de sus 
dimenciones, clase de casco, calado, distribu­
c ión y maquinnrlii, y lugar donde se encuentra, 
en la inteligencia de que los vapores que se pro­
pongan serán reconocidos en este puerto. L a 
Comisión se reserva el derecho de rechazar 
cualquiera ó todas las proposiciones. Habana 
Marzo 2 de 1903.—D. Lombillo Clark, Presi­
dente de la Comisión. 

C. 420 10-3 

, P U T i y 
B R 1 C L A N T E S Y P I E D R A S F I N A S 

Se compran en todas cantidades para la fabri­
cación de prendas en 

" L A E S M E R A L D A " 
11H, SAN R A F A E L , 11^ 

Y E N " L A S U C U R S A L " 
N E P T U N O S9 

C 178 78-30 E 

C O M E 
J E N Me encargo de matar el C O M E J E N 

en casas, pianos, muebles, carruajes y 
dondf quiera que sea, garantizando la operación 
40 ANOS de práctica. Recibe avisos en la Ad­
ministración de este periódico y para más pron­
titud en mi casa. Por Correo en el C E R R O , 
c a l l e d e S A N T O T O M A S N . 7 , e s q u i n a 
ó T u l i p á n . - - R a f a e l P é r e z . 

2157 15a-D—164 S 



D I A R I O D E I t l M A R I N A - E d i c i c n ds k mañana.--Marzo 11 de 1903. 

L O S N U E V O S 

I M P U E S T O S 
Menudean los ataques hacia 

los nuevos impuestos creados pa­
ra garantía del proyectado em­
préstito, y sin exageración puede 
decirse que todas las clases pro­
ductoras y hasta todo el país 
muestran la misma unanimidad 
en desear que se realice aquella 
operación de crédito que en 
combatir la forma que para Be-
varia, á cabo ha ideado, ó, mejor 
dicho, ha resucitado el Congreso; 
pues ni aún el mérito de la ori­
ginalidad, que pertenece, como 
dijimos ayer, al Sr. Homero Ro­
bledo, tienen los recargos estable­
cidos por la ley del 2 7 de Fe­
brero último. 

E n un meditado artículo que 
figura á la cabeza del último nú­
mero de E l Economista—revista 
comercial que ha logrado adqui­
rir, acrecentándolos de día en 
día, crédito y simpatía entre 
los elementos laboriosos é in­
teligentes de esta sociedad—se 
examinan los nuevos impuestos 
á la luz de la crítica racional y 
desapasionada y se formulan ob­
servaciones que revelan pleno 
conocimiento de nuestra legisla­
ción fiscal y dominio de las ári­
das cuestiones económicas. 

He aquí algo de lo que dice E l 
EcoTWinisia acerca de la nueva 
tributación sobre los vinos y li­
cores: 

D i c e e l p r o y e c t o : ^ C a d a b o t e l l a ó 
l i t r o de r o n , g i n e b r a , w h i s k e y ú otro 
' ' a n á l o g o " i m p o r t a d o , a b o n a r á á l a en ­
t r a d a en C u b a , a d e m á s de l d e r e c h o 
a r a n c e l a r i o , 20 cen tavos de p e s o . " E l 
i m p u e s t o p e c a ante todo, p o r i n d e t e r ­
m i n a d o , puesto q u e no se p r e c i s a c u á ­
l e s son los l i c o r e s a n á l o g o s a l r o n , á l a 
g i n e b r a y a l w h i s k e y , sobre los c u a l e s 

h a de p e s a r t a m b i é n e l r e c a r g o 
E l t é r m i n o " a n á l o g o " p u e d e s e r o r i g e n 
d e no pocas d i f i cu l tades . L a s l e y e s 
fiscales deben s e r s i e m p r e c l a r a s y 
p r e c i s a s A ú n l i m i t a n d o el e x a m e n 
á los l i cores que se m e n c i o n a n e n e l 
p r o y e c t o — r o n , g i n e b r a , w h i s k e y — o b ­
s é r v a s e u n a d e s p r o p o r c i ó n i n j u s t i f i c a ­
d a . E s t o s l i c o r e s c u a n d o se i m p o r t a n 
e n cascos, b a r r i l e s ó m e d i o s b a r r i l e s , 
a d e u d i u i $18 oro por h e c t o l i t r o ; e n bo­
te l las , frascos, garra fones ú otros en­
v a s e s semejantes , a d e u d a n $ 2 3 oro. 
A h o r a b i e n : e l proyec to no p a r e c e re-
l e r i r s e s ino á l a i m p o r t a c i ó n " e n bo­
te l l a s ó l i t r o s " l o qSe no se a c i e r t a á 
c o m p r e n d e r b ien , p o r q u e c a s i n u n c a 
las botel las y frascos son d e á l i t r o , y 
a ú n en este ú l t i m o t é r m i n o , p a r e c e l i ­

m i t a d o á ese g é n e r o de e n v a s e , en cu­
y o caso q u e d a r í a e x e n t a d e l r e c a r g o 
toda l a i m p o r t a c i ó n que se h i c i e s e en 
cascos , garrafones etc. Y a s a b e m o s 
que no es a s í ¿ p e r o por q u é no de­
c i r l o con c l a r i d a d ? 

R e s u l t a in jus to u n m i s m o r e c a r g o 
p a r a a r t í c u l o s de d i v e r s o v a l o r que 
a d e u d a n derechos t a m b i é n d i v e r ­
sos fijar v e i n t e centavos p o r l i tro , 
s e a este de a g u a r d i e n t e , de w h i s k e y , 
de ron , ó de í4los a n á l o g o s , " es p e r d e r 
de v i s t a d i f e r e n c i a s de v a l o r q u e ta 
e q u i d a d r e c o m i e n d a y que r e s p e t a a l 
A r a n c e l . C o n respecto á los v inos , es­
tos e r r o r e s h a n re su l tado a ú n m á s e v i ­
dentes . E l A r a n c e l los c la s i f i ca en 
tres g r a n d e s a g r u p a c i o n e s A h o r a 
b i e n : e l p r o y e c c o solo d i s t i n g u e e n t r e 
e spumosos y de las a d e m á s c l a s e s , " 
e s tab lec i endo p a r a los p r i m e r o s e l re ­
c a r g o de $0 .30 por l i t r o y p a r a los se­
g u n d o s e l de 0.02 por l i tro . D e d o n d e 
r e s u l t a q u e e l v i n o c o m ú n de m e s a , 
como se h a observado con r a z ó n e n e l 
DIARIO D E L A MARINA, v i n o c u y o 
a d e u d o es de $4 .50 por h e c t ó l i t r o , so­
p o r t a r á l a m i s m a e x a c c i ó n q u e los v i ­
nos b lancos geneiosos y de pos tre s q u e 
a d e u d a n $7 .00 p o r h e c t ó l i t r o . E l re­
cargo , r e su l ta pues , d e 4 4 % p . § p a r a 
los p r i m e r o s y de 28 p. § "para los se­
gundos . P a r e c í a , s i n e m b a r g o , q u e l a 
o p i n i ó n es taba h e c h a u n á n i m e m e n t e 
e n f a v o r de r e f o r m a s favorab le s á l a 
i m p o r t a c i ó n har to , d e c a í d a , de los v i ­
nos c o m u n e s de mesa , e n b i e n de l a sa ­
l u d p ú b l i c a y de la r e n t a 

P e r o donde e l r i gor l l ega á s e r c a s i 
i n c r e í b l e es en lo que se refiere á l a s i ­
d r a n a t u r a l . E l recargo es de $ 0 . 0 6 
p o r l i t ro , es dec i r , $ 6 . 0 0 p o r h e c t ó l i ­
tro. S e e x c l u y e de l a e x a c c i ó n á l a 
s i d r a ar t i f i c ia l , que el A r a n c e l , m á s l ó ­
gico y consecuente, g r a v a t a m b i é n 
(280 , c ) s i n que se a c i e r t e á c o m p r e n ­
d e r e l p o r q u é de e sa p r o t e c c i ó n a l 
artificio, que p u e d e s e r h a s t a d a ñ o s o á 
l a s a l u d . 

E l i m p u e s t o á l a f a b r i c a c i ó n de l i c o ­
res, como con r a z ó n s o b r a d a se h a a d ­
v e r t i d o y a , ado lece de n u m e r o s o s i n ­
convenientes . ¿ P o r q u é r e c a r g a r e l 
a g u a r d i e n t e de c a ñ a y e l r o n , i n d u s ­
t r i a s a n e x a s á l a de a z ú c a r , p a r t e i n t e ­
g r a n t e de l a r i q u e z a de l p a í s , como á 
las beb idas f a b r i c a d a s a r t i f i c i a l m e n t e , 
i m i t a n d o b i e n ó m a l , e l w h i s k e y y e l 
cognac? 

E l Economista, después de de­
mostrar, como ya lo hicimos 
nosotros repetidas veces, la in­
conveniencia de recargar con 
derechos de aduana nuestra 
riqueza exportable, el tabaco y 
el azúcar, precisamente cuando 
el país clama por favores especia­
les en el mercado de los Estados 
Unidos, lamenta, que el Congreso 
no ha3ra aceptado el recargo aran­
celario de importación para asegu­
rar los intereses y la amortización 
del empréstito, como lo proponían 
las corporaciones económicas, lo 
aconsejaba el buen sentido y lo 

imponía la equidad, pues dicho 
recargo ofrecería la ventaja ina­
preciable de pesar sobre la masa 
contribuyente, y no sobre dotL-r-
m i nadas categorías de ésta. 

Quisiéramos recoger al lado de 
las críticas que provoca la ley 
del empréstito la defensa razona­
da del mismo. Hasta ahora no nos 
ha sido posible realizar ese deseo; 
y esto evidencia la inmensa, la 
espantosa soledad en que se ha­
lla el Congreso, y el profundo 
divorcio que existe entre el país 
y el organismo que legalmente lo 
representa. 

D E 

5 de Marzo. 
H o y c o m i e n z a l a l e g i s l a t u r a e x t r a o r ­

d i n a r i a d e l S e n a d o , en l a q u e no se sa ­
be q u é p a s a r á ; esto es, s i s e r á n ó no se­
r á n ra t i f i cados los t ra tados c o n C o l o m ­
b i a y c o n C u b a . A m b o s c o n v i e n e n á 
los E s t a d o s U n i d o s ; pero c o n t r a a m b o s 
t r a b a i a n in tereses poderosos; n i l a s l í ­
neas f é r r e a s que v a n de E s t e ó O e s t e 
q u i e r e n e l t ra tado c o n C o l o m b i a — e s t o 
es, que h a y a c a n a l entre los O c é a n o s — 
n i los p r o t e c c i o n i s t a s de v a r i o s pe la j e s 
q u i e r e n l a r e c i p r o c i d a d con C u b a . 

C o m o d i j e en m i c a r t a a n t e r i o r , los 
E s t a d o s U n i d o s n e c e s i t a n e sa r e c i p r o ­
c i d a d , a h o r a , y , m á s tarde, e l cabotaje 
con n u e s t r a i s l a y con los d e m á s p a í s e s 
q u e e s t á n dentro de s u e s f e r a - d o in ­
fluencia, en p r e v i s i ó n do lo q u e h a de 
b r o t a r d e l n u b l a d o a d u a n e r o q u e se 
f o r m a en E u r o p a c o n t r a es ta E e p ú b l i -
c a . E l presente es t r a n q u i l i z a d o r , p o r ­
q u e l o c o l o r a u n a p r o s p e r i d a d s i n e j e m ­
p l o ; p e r o m e n g u a d o s s e r á n e l p o l í t i c o 
y el economis ta y e l h o m b r e de nego­
c ios que no v e a n los p u n t o s n e g r o s en 
el e x t r e m o hor izonte . 

S e g ú n e l c o r r e s p o n s a l p a r i s i e n s e de l 
Times, de L o n d r e s , no h a y q u e d a r i m ­
p o r t a n c i a á los p l a n e s p a r a p o n e r t r a ­
bas e n E u r o p a á l a s i m p o r t a c i o n e s ame­
r i c a n a s . N o se t r a t a — a s e g u r a el co­
r r e s p o n s a l — m á s que de u n a m a n i o b r a 
a l e m a n a . Y d igo y o : ¿ q u é les i m p o r t a 
á los E s t a d o s U n i d o s que l a m a n i o b r a 
s e a a l e m a n a ó r u s a t L o de l caso es po­
n e r en c l a r o s i t i ene p r o b a b i l i d a d e s de 
é x i t o y s i , a l l á , ex i s t e ó no e x i s t e ten­
d e n c i a h o s t i l á l a e x p a n s i ó n e c o n ó m i ­
c a de esta n a c i ó n . M á s sospec l io sa a ú n 
q u e l a - p o l í t i c a a l e m a n a es l a p o l í t i c a 
i n g l e s a , t a l y COQIO se h a revelad.0 en e l 
a s u n t o de V e n e z u e l a y como se r e v e l a 
e n ese esfuerzo p o r c r e a r u n a g r a n pro­
d u c c i ó n a l g o d o n e r a en l a s c o l o n i a s b r i ­
t á n i c a s , p a r a p r e s c i n d i r d e l a l g o d ó n 
a m e r i c a n o . E n esfos l i l t i m o s a ñ o s , las 
m á s notab les b a t a l l a s i n d u s t r i a l e s no 
l a s h.an g a n a d o los i E s t ^ d o § U n i d o s con-, 
t r a A l e m a n i a , si;3Q, co i j t ra I n g l a t e r r a . 
¿ Q u i é n no recuerdavque en c K S u d á n y 
en l a l u d i a ing le sa , los f a b r i c a n t e s ame­
r i c a n o s se h a n l l e v a d o c o n t r a t a s do 

g r a n d e s puentes , p o r q u e los h a n cons­
t r u i d o £ m á s bajo p r e c i o y en menos 
t ú - m p o q u e los la lu i cantcs ingleses? E n 
el c i e lo e c o n ó m i c o , l a e s t r e l l a que p a l i ­
dece es l a ing le sa y no l a a l e m a n a . 
H a s t a en l a m á s ing lesa de todas l a s 
i n d u s t r i a s , l a de los t r a n s p o r t e s m a r í t i ­
mos, s e v a v i e n d o como A l e m a n i a sube 
ó I n g l a t e r r a b a j a . A q u e l l o d e que B r i -
t a n i a " r i g e l a s olas' ' y a no es v e r d a d 
m á s que en l a c a n c i ó n . 

E s pos ib le que A l e m a n i a p r o c u r e sa­
c a r p a r t i d o de l a h o s t i l i d a d h a c i a los 
E s t a d o s U n i d o s p a r a a u m e n t a r sus ex­
p o r t a c i o n e s en el resto de E u r o p a ; eso, 
en todo caso, s e r í a un secreto á voces 
y no u n a m a n i o b r a m i s t e r i o s a y m a ­
q u i a v é l i c a . E n lo q u e s i h a y m a q u i a ­
v e l i s m o es e n ese a f á n de l o s ing leses 
p o r l i m i t a r á A l e m a n i a esa h o s t i l i d a d , 
c u a n d o e l los h a n sent ido, m á s d u r a ­
mente que nad ie , los azotazos de l a 
c o m p e t e n c i a a m e r i c a n a . 

A l p a r e c e r , e l m a n e j o de I n g l a t e r r a 
cons i s te e n a d o r m e c e r á los E s t a d o s 
U n i d o s y en h a c e r l e s c reer q u e e l l a es 
s u ú n i c a a m i g a . L o c i er to e s q u e , ep 
lo e c o n ó m i c o , no t i enen a m i g o a l g u n o 
en E u r o p a y que , e n lo p o l í t i c o , po­
d r á n tenerlos , c u a n d o s u e s c u a d r a sea 
p o í l e r o s a . H a r á n u n b i e n en p r e v e r 
q u e c a d a d í a s e r á n m á s c o m b a t i d o s e n 
e n a q u e l m e r c a d o y en e n s a n c h a r todo 
lo pos ib le e l que t ienen á m a n o , e n to­
dos los p a í s e s t r o p i c a l e s de e s t a p a r t e 
de A m é r i c a - Y , p a r a esto n a d a me­

j o r , p o r a h o r a , que los t ra tados de re-
p r o c i d a d , como p r e p a r a c i ó n p a r a l a 
u n i ó n a d u a n e r a . 

L o s E s t a d o s U n i d o s h a n e x p o r t a d o , 
en e l a f í o fiscal que t e r m i n ó e l 30 de 
J u n i o de 1902, y e n n ú m e r o s redon­
dos: 

A C o s t a R i c a , $1 .300 ,000 . 
„ G u a t e m a l a , $1 .600 ,000 . 

H o n d u r a s , $910 ,000 . 
„ N i c a r a g u a , $1 .184 ,000 . 
„ S a l v a d o r , $875 ,000 . 
„ A n t i l l a s b r i t á n i c a s , $ 9 . 5 8 0 , 0 0 0 . 
, , C u b a , $ 2 5 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
„ A n t i l l a s danesas , $683 ,000 . 

A n t i l l a s f rancesas , $ 1 . 6 6 8 , 0 0 0 . 
„ H a i t í , $ 2 . 4 8 0 , 0 0 0 . 
„ S a n t o D o m i n g o , $ 1 . 4 7 8 , 0 0 0 . 
, , C o l o m b i a , $2 .923 ,000 . 
„ E c u a d o r $1 .475 ,700 . 
, , V e n e z u e l a , $2 .765 ,000 . 

A l g u n a s de estas c i f r a s son r i d i c u ­
l a s , p o r l o b a j a s , d a d a l a p o b l a c i ó n y 
l a r i q u e z a de esos p a í s e s . A h í e s t á n 
los m e r c a d o s q u e esta n a c i ó n neces i ta 
c u l t i v a r p a r a c o m p e n s a r los q u e b r a n ­
tos que le e s p e r a n e n E u r o p a ; en l a se ­
g u r i d a d de que , en el a u m e n t o de s u s 
e x p o r t a c i o n e s , h a b r á u n b u e n n e g o c i o 
p a r a l o s ; p r o d u c t o r e s ' y u n r e s u l t a d o 
p o l í t i c o de m a g n i t u d p a r a los E s t a d o s 
U n i d o s ; c u a n t o m á s c o m p r e n y m ú y 
v e n d a n é s t o s en esta p a r t e de A m é r i c a 
tanto m á s c r e c e r á su i n í l u e n c i a y má.s-
dc^c^erá l a de las potenc ias e u r o p e a s . 
S I e l S e n a d o no lo ent i ende a s i y se d e ­

j a g o b e r n a r p o r los p r o t e c c i o n i s t a s 
miopes , h a b r á que sen t i r lo p o r todos , 
a8i por e s t a r e p ú b l i c a c o m o p o r esos 
pueblos. • .. 

íl 
L a J u n t a que h a b í a m o s a n u n c i a d o 

p a r a t r a t a r de l a s u s c r i p c i ó n d e s t i n a d a 
á e r i g i r un m o n u m e n t o á l a m e m o r i a 
de don E m i l i o C a s t e l a r , no se efectua­
r á m a ñ a n a , 12, como e q u i v o c a d a m e n t e 
d i g i m o s , s i n o hoy, m i é r c o l e s , á l a s c u a ­
tro de l a tarde , en e l d e s p a c h o of ic ia l 
d e l s e ñ o r T o r r e j a , O b r a p í a 22 , a l tos . 

S é i ) a D l o a s í los s e ñ o r e s q u e h a u de 
c o n c u r r i r á d i c h a J u n t a . 

E L DOCTOR C E R Y E M 
E n el M a n i c o m i o de S a n B a u d i l i o de 

L l o b r e g a t , d o n d e se h a l l a b a r e c l u i d o 
h a c e a l g ú n t i empo , h a fa l l ec ido e l afa­
m a d o o c u l i s t a doctor don R a f a e l C e r -
v e r a , t a n conoc ido y e s t i m a d o en M a ­
d r i d , no s ó l o p o r s u e s p e c i a l i d a d c i e n ­
t í f i c a s ino p o r sus c o n d i c i o n e s y c u a l i ­
d a d e s persona les . 

A f i l i a d o a l p a r t i d o r e p u b l i c a n o , de 
l o s - D i r e c t o r i o s de l m i s m o f o r m ó p a r t e 
r e p e t i d a s veces , s i e n d o q u e r i d o y res­
p e t a d o p o r s u s c o r r e l i g i o n a r i o s , que 

v e í a n e n é l u n modelo d e consecuenc ia 
y de a c t i v i d a d p o l í t i c a incesante . 

L a n o t i c i a de s u m u e r t e c a u s a r á en 
M a d r i d h o n d o sent imiento , p u e s e r a n 
tantos los r i cos y los p o b r e s á quienes 
h a b í a d e v u e l t o l a v i s t a , q u e s i todos 
h u b i e r a n de v e s t i r lu to p o r s u m u e r t e 
b a r r i o s enteros e s t a r í a n de due lo . 

¡ D e s c a n s e en p a z el i l u s t r e c i u d a d a ­
no, q u e de l a c i e n c i a h i z o u n cul to y 
d e l a m o r á l a h u m a n i d a d u n deber, a l 
q u e j a m á s f a l t ó p o r m o t i v o a l g u n o ! 

S E S M l ü i l C I P A L 
D E A Y E R 10 

L a s e s i ó n m u n i c i p a l p e r m a n e n t e do 
a y e r se r e d u j o a l d e s p a c h o de expe­
d i e n t e s s i n i m p o r t a n c i a s o b r e l i c e n c i a s 
p a r a obras , i n s t a l a c i ó n de p l u m a s da 
a g u a , d e r r u m b e de c o n s t r u c c i o n e s do 
m a d e r a etc. etc. 

P a r a c u r a r u n r e s f r i a d o e n u n d í a 
tome las P A S T I L L A S L A X A N T E S D E nao-
MURO Q U I N I N A . E l boticario le devolve­
rá el d inero si no se cura . L a firma d e E . 
W . G R O V E áe h a l l a en cada cajita. 

J 

D E F I A B A L O 
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GUIMAÜLT Y C,a í 
Y O D A D O 

R e c e t a d o p o r los m é d i c o s e n l u g a r de l j a r a b e a n t i e s c o r ­
b ú t i c o y d e l a c e i t e d e h í g a d o de b a c a l a o , p a r a c o m b a t i r e l 
l i n f a t i s r a o , e l u s a g r e , l a s e r u p c i o n e s d e l a p i e l e n l o s n i ñ o s 
p a h d o s , e n c l e n q u e s y d e l i c a d o s , p a r a r e s o l v e r las g l á n d u l a s 
d e l c u e l l o y r e a n i m a r e l a p e t i t o . 

í , r u é Vbienne, P A R I S , y en todas las Farmacias . 

x . r. z . 
• E n P A R I S , 8 

Inofensivo, suprime el Copáiba, la 
Cubcba y las inyecciones. Cura los 
flujos en 

Muy eficáz en las enfermedades 
de la vejiga, Cistitis del cuello, Ca­
tarro de la vejiga, Hematuria^ 

Cada Cápsula lleva el nombre 
M̂MIMI f i / u f ui0JmLn0é v e" 1,5 Prlnc>Pale» rarmaclas. 

[ m ) 

stas Cápsu las han-resuelto el problema de 
administrar la quinina sin repugnancia. 
Adoptadas por todos l o s M é d i c o s , e n razón 

, desueñcaciíL contra Jaquecas, Neuralgias, 
Fiebres inlermiienles y pa lúdicas . Gota, fícuma-
tismo, Lumbago, fatiga corporal, fal ta de energía. 
Soberanas para detener el estado febril de un 
resfriado ó una enfermedad en su principio. 
U n a c á p s u l a representa una copa de Quina. 

Más so lub le s ,más fáciles de tomar que las pildo­
ras y grageas han puesto la quinina m r.i I a y al alr 
canee de todo el mundo.Frascos de 1(),,2Ü, 30, fOO, 
JirO.y 10(10 c á p s u l a s . 

r u é V i v i e n n e y en todas las F a r m a c i a s . 

V a p o r e s d e t r a v e s í a c 

Coipariía General Trasatlántica 
— D E 

VAPORES CORREOS FRANCESES 

L Á N 0 R M A N D I E 
C a p i t á n : V I L L A U M O K A S 

Este vapor saldrá directamente para 

CORÜÑA, 
SANTANDER Y ST. N A Z A I R E 

gobre el 15 de MARZO. 
A D M I T E C A R G A Y P A S A J E R O S P A R A 

f)ICHOS P U E R T O S , y carjja solamente para el 
esto de Europa y la Amanea del Sur. 

i a carga se recibirá Cínicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 

Los bultos de tabaco y picadura deberán en­
viarse precisamente amarrados y sellados. 

Para mayor comodidad do los S E Ñ O R E S 
P A S A J E R O S , ponemos á su disposición en uno 
de los espigones del muelle de L U Z , un remol­
cador que Tos conducirá á bordo, por la redu­
cida cuota de 20 C E N T A V O S plata española y 
30 C E N T A V O S por cada baúl. 

De más pormenores informarán sus consígna-
• • nazi 

i i R I D A T M O N T ' R O S Y €3 

M E R C A D E R E S 3 5 

VAPORES CORREOS ALEMANES 

Linea de Grandes Vapores 
T r a s a t l á n t i c o s 

D E P I N I L L O S I Z Q U I E R D O tC Cta., 

E l vapor español de 11.000 toneladas 

" C a t a l i n a " 
Capitán, J A U R E G U I Z A R 

Este vapor saldrá F I J A M E N T E el IGdv Mar­
co á loa 4 de la tarde. 

STA, CRUZ DE LA PALMA 
STA. CRÜZ DE T E N E R I F E , 

LAS PALMAS 
DE GRAN CANARIA 

CADIZ & BARCELONA. 
Admite pasajeros para los referidoa puertos 

• n sus Amplias y ventiladas cámaras y c ó m o d o 
entrepuente. 

También admite carga. Incluso tabaco y 
aguardiente. 

Laa pólizas solo se hallarán hasta la víspera 
del día de la salida. 

Para mayor comodidad de los •cBorea pasa­
jeros, el vapor catará atracado á loa muelles de 
Ban Jo*6, 

Informar4n ses consignatarios: 
M a r c o s H e r m a n o s <t C a , 

T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciodes y en tal concepto se 
ofrece á los señores importadores d e g á n a d o de 
la Isla de Cuba. 

Para más informes dirigirse'" al consignatario 

ENRIQUE HEILBÜT 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 . 

c 4/3 1 Mz 

COMPAÑIA HAMBURGUESA A M E E I C A E 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 

Y G O L F O D E M E X I C O . 

SalWas r e p l a m y fijas meiisnales 
de H A M B U R G O el 24 de cada mes, para l a 
H A B A N A con escala en A M B E R E S y H A V R E . 

L a Empresa admite igualmente carga para 
Matánzas, Cárdenas, Cienfuegos, Santiago de 
Cuba y cualquier otro puerto de la costa Norte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre que haya la 
carga suficiente para ameritar la escala. 

E l vapor correo alemán de 3004 toneladas 

C a l a b r i a , 
Capitán L O O F T , 

Salió de Hambnrgo y escalas el 3 de Marzo y 
se espera en la Habana sobre el 28 de marzo, 

ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone á la disposición de les 

señores cargadores sus vapores para recibir 
carga en uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carea 
que se ofrezca sea suficiente para ameritar la. 
escala. Dicha carga se admite para H A V R E 
y H A M B U R G O y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en Havre ó Hamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 

SALIDAS DE NEW-YORK 
K O T A . — E n esta A g e n c i a t a m b i é n 

Be f a c i l i t a n i n f o r m e s y se v e n d e n p a s a ­
j e s p a r a los v a p o r e s R A P I D O S d e D O S 
H E L I C E S de esta E m p r e s a , e n t r e el los 
p a r a los v a p o r e s D E U T S C H L A N D . 
F U K S T B I S M A R C K , M O L K E , A U -
G U S T E V I C T O R I A , B L Ü B H E R y 
otros que L a c e n el s e r v i c i o s e m a n a l en­
tre N E W Y O R K , P A R I S , ( C b e b u r g o ) , 
L O N D R E S ( F l y m o u t h ) y H A M B U R ­
G O . 

P a r a m á s p o r m e n o r e s d i r i g i r s e á s u 
c o n s i g n a t a r i o 

Enrique Heilbut 
S. I g n a c i o 54 . A p a r t a d o 7 2 9 . 
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N E W Y O R K 

A N D 

C U B A M A I I 

V A P O R E S CORREOS 

¡a 
A N T E S D E 

A U T O H I O U i B É Z Y Ca 

r 
A. FOLCH Y COMP,, BARCELONA 

E l v a p o r e s p a ñ o l 

Capitán P E L E G R I 

R e c i b e c a r g a e n B a r c e l o n a hn?ta pr in ­
c ip ios de A b r i l que áaWr:í - - | > 

HABAJVA. 
MA TANZAS, 

GUANTANAMO. 
SANTIAGO J J E C U B A 

M A N Z A N I L L O 
Y C I E X F r F G O S . 

T o c a r á a d e m á s en 

Valoicifí, 

CVÍ(7/.V, 
y C a n a r ú t s 

'.. 2 S de F e b r e r o d e 1903 . 

B Z M C H y Ca. 
O F I C I O S 2tr 

E l hermeso vaper español 

i l f i ü E l 

A L K M A N 
p o r los v a p o r e a 

C274 10 Fb. 

Ü N T I D 
de l a A n d e s S. S. C o . 

R O B U B G O 

V 0 L U N D 
fie l a H c n e m e i i s S . S . Co . 

Dichos vapores estfia provistos de ccrrales 
abundante ventilación y todos los p . r í e c ^ o n a -
nuentos requendos para el -«-̂ -v--.* 

C a p i t á n S a m a r a n c h 
de 6.000 toneladas, clasificado 100 A. 1. por el 
Lloy inglés, saldrá de este puerto A P R I N C I ­
PIOS D E A B R I L , D I R E C T O para 

Sania Cmz ie la Palma, 
i p a Cruz íe Teaerife, 

LasFa lms í e Gran Canaria 
y Barcelona 

E ^ t e v a p o r n o h a n l c u a r e n t e n a 
Admite pasajeros 6. quienes se Ies dará el es­

merado trato que tan acreditada tiene á e«ta 
Companfa. 

Para mayor comodidad do los pasajeros esta­
ra atrac^co al muelle de los Almacenes de De­
posito (ijan José) . 

Informarán sus consignatarios: 

0 . B L A X C H Y C O . M P A X I V 
O F r r i o s 2 0 . . H A B A X A 

26-6 Mz 

S T E A M S H I P 

COMPANI 

R á p i d o s e r v i c i o p o s t a l y d e p a c a j e c a ­
r e c i ó d e l a H A B A N A Á N U E V A 
Y O R K — N A S S A U - M ^ j i c o . 

Saliendo los sábados á la una p.m., los martes 
a las tres p. m. para New York y los lunes á las 
cuatro p.m. para Progreso y Veracruz: 

¡ Morro Castle... Progreso y Veracruz Fbro 28 
Vigilancia Progreso y Veraci-uz Mzo. 2 
Ha vana New York 3 
México New York 7 

¡ Monterey ProgreeO y Veracruz ... 9 
¡ Esperanza ...... New York 10 

Morro Castle... New York 14 
Havana Progreso y Veracruz ... 16 

i Vigilancia New York 17 
j México New York 21 

Esperanza Progreso y Yeracruz ... 23 
Monterey New York 24 
Morro Castle ... New York 28 
Vigilancia ...... Progreso y Veracruz ... 30 
Havana New York 31 
México New York Abril 4 
Monterey Progreso y Veracruz ... 6 

L a Compañía se reserva el derecho de cam­
biar el itinerario cuando lo crea conveniente. 

L a l ínea de W A R D tiene vapores construidoa 
expresamente pora este servicio, que han hc-
clio la tra\ ¿sía en menos tiempo que ningún 
otro, sin ocasionar cambios ni molestias á los 

í pasajeros,.teniendo la Compañía contrato para 
llevar la correspondencia de los Estados Uni ­
dos. 

M E J I C O : Se venden boletines á todas par­
tes de Méjico, á losque se puede Ir, via V e r a -
cruz 6 Tampico. 

N E W Y O R K : Vapores directos dos veces á 
la semana. 

NASSAU: Boletines á este puerto so venden 
en combinación con los ferrocarriles via Cien-
fuegos y los vapores de la Línea que tocan tam­
bién en Santiago de Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden informar los 
Afrentes. 

S A N T I A G O D E C U B A , M A N Z A N I L L O y 
otros puertos de la costa Sur; también son ac­
cesibles por los vapores de la Compañía, via 
Cienfuegos, á precios razonables. 

E n el escritorio de los Agentes, C U B A 76 y 
78, ha establecido una oficina para i n f o r m a r á 
los viajeros que soliciten cualquier dato sobre 
diferentes lineas de vapores y ferrocarriles. 

F L E T E S 
L a carga se recibe solamente la víspera 

I de la salida de los vapores en el muelle de C a -
1 ballería. I 

Se firman conocimientos directos para Ingla­
terra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rot­
terdam, Havre, Amberes, Buenos Aires, Mon­
tevideo, Santos y Rio Janeiro. 

Los embarques de los puertos de México ten­
drán que pagar sus fie» es adelantados. 

Las ordenanzas de Aduanas requieren que 
esté especificado en los conocimientos el valor 
y peso de las mercancías. 

Para tipos de fieles vcase al señor Luis V . Pla-
cé. Cuba 76 y S& 

Para más pcra:encres é informes completos 
dirigirse á 

Zal<ln y C o m p . 
CUIJA 76 y 75 

1 t a . 

E L VAPOR 

Capitán, U M B E R T 

saldrá para VEEACRUZ 
el dia 19 de Marzo á las cuatro de la tarde lle­
vando la correspondencia pública. 

Admite carga v pasaieros para dicho puerta 
Los billetes de pasaje solo serán expedido 

hasta las diez del aia de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con­

signatario antes dé correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 

Recibe carga hasta el dia 18. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 

póliza flotante, así para esta línea como para 
todas las demás, bajo lacual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va­
pores. 

Llamamos la atención de los señores pasaje­
ros hácia el artículo 11 del Reglamento de ña-
sajeros y del orden y rég imen interior d é l o s 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobretodos 
los bultos de su equipaje, su nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 

L a Compañía no admitirá bulto alguno de 
equipaio que no lleve claramente estampado 
el nombre y apellido de su dueño, así como el 
del puerto;de destino. 

Informarán sus Consignatario-: 

¡levar consigo los bultos pequeños de mano gra' 
tnita mente. 

E l equipaje lo reciben también las lanchas en 
igual sitio, la víspera y dia de salida hasta las 
diez de la mañana ñor el ínfimo precio de trein­
ta centavos plata cada baúl. 

A v i s o á los c a r g a d o r e s 
Esta Compañía no responde del retraso 6 ex­

travío que sufran los bultos de carga que no lle­
ven estampados con toda claridad el destino y 
marcas de mercancías, ni tampoco de las recla­
maciones que se hagan por mal envase y mar­
ca de precinta en los mismos. 

M . C A L V O 
O F I C I O S N U M E R O 28 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

M. C A L V O , O F I C I O K1 

E L Y A P O F : 

C I U D A D 
C a p i t á n L A V 1 N 

saldrá para 

CORÜÑA Y SANTANDER 
el 20 de Marzo á las cuatro de la tarde llevando 
la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, incluso ta­
baco para dichos puertos. . _ 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas a fle­
te corrido y con conocimiento directo para VI-
gq, Gijón, Bilbao v San Sebastián. 

Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta la víspera del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el con­
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has­
ta el d ía 18 y la carga á bordo hasta el día 19. 

L a correspondencia se recibe en la Adminis­
tración de Correos. 

• NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pó­
liza flotante, así para esta l ínea como para to­
das las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va­
pores. 

Llamamos la atención de los señores pasaje­
ros hacia el el artículo 11 del Reglamento de 
pasaje y del orden y régimen interior de los va­
pores de esta Compañía. 

"Los pasajeros deberán esciribir sobre todos 
los bultos de su equipaje, su nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con l a ma-
yor claridad." 

Fundándose en esta disposición, la Compañía 
no admit irá bulto alguno de equipaje que no 
lleve claramente estampado el nombre y ape­
llido de su dueño, asi como el del puerto de des­
tino. 
N O T \ Se advierte á los señores pasajeros 
^ que en uno de los espigones del mue­
lle de Luz. encontrarán los vapores remolcado­
res dei Sr. Santamarina dlsnuestosá conducir el 
pasaje á bordo, mediante el pago de V E I N T E 
centavos en plata cada uno, los días de salida 
eviee doce á las ti-ca de la lardo, pudicliCO 

E L V A P O R 

V E G U E R O 
Desde el día 30 de Enero de 1903, saldrá de 

Batabanó, los viernes, después de cargar, para 
Coloma. Punta de Cartas, Bailón y Cortés. 

Se advierto á los señores pasajeros que se di­
rijan á los mencionados puntos de Vuelta Aba­
jo, que deberán tomar el tren del ferrocarril 
que sale de la Estación de Villanucva para Bar-
tabanó á las 2'40 p. m. los viernes. 

F l V E G U E R O saldrá de Cortés los lunes con 
escala en Bailón, Punta de Cartas y Coloma, 
debiendo llegar á Batabanó los martes. 

Para más informes, O F I C I O S 28, altos. 
o 391 1 Mz 

imm D[ M P O B E S 
D E 

SOBRINOS DE H E R R E R A 

H O R T E R A 
Capitán D. José Vi ñolas. 

Saldrá de este puerto el d*a 11 <íe Marzo 4 
las 12 del dia para los de 
N u c v i t a s , 

P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 

M a y a r i , 
B a r a c o a , 

C a i m a n e r a , G u a u t ü n a i n o 
y S a n t i a g o d e C u b a . 

Admito carga hasta las 5 de la tardo del 
día anterior á la salida. 

g ftá p o r sus a r m a d o r e s 
S A N P E n Tí O O. 

V A P O R 

C a p i t á n S A N S O N 
Desde el M I E R C O L E S 1? de Octubre en ado-

lante y hasta nuevo aviso, regirán las siguien­
tes 

T A R I F A S KNT O R O E S P A Ñ O L : 
D e H a b a n a á S a g u a y v i c e v e r s a 

Pasaje en lí f 7-00 
Id. en 3í I 3-50 

Víveres , ferretería, loza, mercadería 20 cts 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v i c e v e r s a 

Pasaje en 11 $10-00 
Id. en 3í * 5-30 

Víveres, ferretería, loia. mercadería. 15 cta, 
T A B A C O 

D e C a i b a r i é n y S a g u a á H a b a n a , . 15 
c e n t a v o s t e r c i o . 

Para más informes dirigirse á sus armadorei 
SAN P E D R O 6 
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D I A R I O D E l i A M A R I N A - -Edic ión cU l a . M ? I -Varzo 11 de 1903. 

L A P R E N S A 

Trata en su último número la 
potable revista comercial E l 
Economista de nuestro mercado 
local de azúcar y, después de 
expresar que no ha de influir en 
él de un modo sensible la nueva 
odisea á que.está sometido en el 
Senado de Washington el tratado 
de reciprocidad, hace estas con-
eideraciones: 

M a y o r i n f l u e n c i a h a de tener en este 
t erreno el p r o y e c t o de ley de l s enador 
M a n u e l S a u g u i l y . t endente á i m p e d i r 
l a p o s e s i ó n de tofla p r o p i e d a d á los ex­
t ranjeros , p o r q u e s i d e u n l a d o es ta 
m e d i d a p u e d e contener l a t e n d e n c i a á 
a l v i m - o n a r e n poder de los a m e r i c a n o s 
l a p r o p i e d a d r ú s t i c a , e s t a b l e c e r í a u n 
c s í d o de i n m o v i l i z a c i ó n que no h a b í a 
d e ser, p o r cierto, favorable a l desarro ­
l l o d e ' l a r i q u e z a n a c i o n a l . . . 

P o r o t r a parte , e l p r o c e d i m i e n t o 
uecuido p o r los c o m p r a d o r e s a m e n c a -
t í o s de r e a l i z a r estas operac iones por 
m e d i o de sociedades a n ó n i m a s , d o m i ­
c i l i a d a s en los E s t a d o s U n i d o s , a n u l a 
los resultados que, en el sent ido que 
parece persegu ir el S r . S a u g u i l y , s ó l o 
¡ serv ir ían p a r a a n u l a r l a p r o p i e d a d que 
r a d i c a en m a n o s de los e s p a ñ o l e s , que, 
p l fin y a l cabo, t r a b a j a n p a r a sus h i ­
jos , que son cubanos , y d e j a r í a en p i e 
todos los pe l i gros que se pre tende sal ­
v a r p a s a n d o r e a l m e n t e l a p r o p i e d a d 
¿ ' m a n o s e x t r a n j e r a s , á poder de gentes 
q u e no h a n de ser h e r e d a d a s por c u b a ­
nos nat ivos , c u m p l i e n d o l a e v o l u c i ó n 
constante que d u r a n t e e l p e r í o d o c o l ó -
p i a l t r a n s f o r m a b a l a p r o p i e d a d c u b a n a 
c a d a v e i n t e a ñ o s , c a m b i a n d o de l a m a ­
nos que l a h a b í a n formado a l p o d e r de 
t u s h i jo s que l a d i s t í - i b n í a n y r e p a r t í a n , 
d e suerte que v o l v i e r a á e v o l u c i o n a r 
e n otras i n d i v i d u a l i d a d e s , pero s u b o r ­
d i n a d a s i e m p r e á este m o v i m i e n t o g l -
l-atorio que r e s u l t a b a favorab le p a r a 
los cubanos, á c u y o poder v e n í a á pa­
r a r p e r i ó d i c a m e n t e . 

Esto y lo que hemos dicho 
nosotros:—que el proyecto San-
guily no perjudicaba tanto á los 
españoles como á Cuba— es todo 
uno. 

Luego no se ha pensado en 
que, si hoy se prohibiese la ven-r de tierras á extranjeros—con 

sin restricciones—en el estado 
de empobrecimiento del país, el 
primer resultado sería la imposi­
bilidad de adquirir por falta de 
¿inero; y si aquí no se reponen la 
agricultura y la industria, al cabo 
de diez años la propiedad terri­
torial andaría por los suelos: se 
Comprarían leguas enteras por un 
bocado de pan y caeríamos en 
los latifundios romanos que ha­
cían señores y siervos, con la 
$61a diferencia de que el siervo 
tío se diferenciaría del señor sino 
^n que éste era dueño del domi-
JQÍO pero no de los productos de 
pus tierras, porque ¿quién iba 4 
cultivar lo que no tiene valor, ni 
quién trabajaría un predio que 

en venta no bastaría á pagar los 
jornales, fiando el cobro á las 
contingencias del tiempo que 
puede malograr las cosechas? 

La primera garantía del traba­
jo es la propiedad, signo esencia-
lísimo del capital, v donde ésta 
no tiene valor, no hay más que 
mendigos 

El empréstito de los 35 millo­
nes de pesos, echa, según cálculo 
de El Nuevo País, sobre los hom­
bros de cada habitante de Cu­
ba, una deuda de algo más de 
ciento veintiséis francos, colocan­
do á esta isla en el undécimo lu­
gar en la escala de las naciones 
deudoras hispanoamericanas, en­
tre Chile y Costa Rica. 

Después de ese feliz descubri­
miento que nos asegura á los ex­
tranjeros una nueva carga para 
hacer más llevadera la prohibi­
ción de adquirir tierras que nos 
prepara el Senado, escribe el co­
lega: 

¿ S e r v i r á e sa e n o r m e d e u d a p a r a res­
t a u r a r y a u m e n t a r l a r i q u e z a del p a í s , 
como desean y h a n d i c h o los que l a 
idearon? A s í s u c e d e r í a s i los i n d i v i ­
duos de l e j é r c i t o , en s u i n m e n s a m a y o ­
r í a , i n v i r t i e s e n e l d i n e r o que v a n á 
p e r c i b i r en c o m p r a r 6 a r r e n d a r peque­
ñ o s p r e d i o s r ú s t i c o s , p a r a v i v i r de sus 
p r o d u c t o s y d e d i c a r a l g u n a par te a l 
a h o r r o ; p e r o h a y f u n d a d a s razones p a ­
r a c r e e r q u e m u c h a s c a n t i d a d e s , lejos 
de i n v e r t i r s e en gastos r e p r o d u c t i v o s , 
no h a r á n m á s q u e c a m b i a r de manos , 
y e n d o á a u m e n t a r l a c o r r i e n t e d e l d i ­
nero q u e s a l e de l p a í s p a r a n u n c a m á s 
v o l v e r . S i se d e d i c a r a n á l a a g r i c u l ­
t u r a , l a i n d u s t r i a y e l comerc io , sus 
poseedores , es d e c i r , los que v a n á co­
b r a r las pagas , e n t r a r í a n á formar par­
te de l a m a s a g e n e r a l d e c o n t r i b u y e n ­
tes l l a m a d o s á l e v a n t a r l a n u e v a c a r g a 
q u e s o p o r t a r á el p a í s , y q u e en t a l caso 
s e r í a m á s l l e v a d e r a . 

Y así se hará ¿quién lo duda? 
Estos últimos años de miseria, 

debieron haber enseñado mucho 
á los que ahora van á cobrar sus 
haberes. 

Por lo pronto han aprendido 
que la suerte no nos pasa más 
que una vez por la puerta y que 
hay que aprovecharla. 

Sobro la inversión que debe 
darse á los infrascritos millones, 
encontramos en E l Eco de. Hol-
guin' una buena idea. 

Dice: 
E l e m p r é s t i t o a b r e a n c h o s h o r i z o n ­

tes y p u e d e en C u b a c r e a r u n a e t a p a de 
g r a n p r o s p e r i d a d . 

S u p o n g a m o s q u e e n t r a n en C u b a los 
t r e i n t a y c i n c o m i l l o n e s : q u e se o r g a n i ­
ce u n B a n c o con e l c a r á c t e r n a c i o n a l , y 
t o m a n d o p o r fondo e s a s u m a , q u e debe 
m a n t e n e r en c a j a , h a g a ese B a n c o n a ­
c i o n a l c u b a n o , a m p a r a d o p o r e l E s t a d o 
u n a e n ñ í í i ó n de se tenta m i l l o n e s : q u e 
c o n v e i n t e ó v e i n t i c i n c o m i l l o n e s ge p a ­
g u e a j e j é r c i t o , y que con los c u a r e n t a ó 
c u a r e n t a y c i n c o m i l l o n e s e m p i e c e e l 

B a n c o á trabajarr, y a d e s c o n t a n d o p a ­
g a r é s , n e g o c i a n d o l i b r a n z a s , c o l o c a n d o 
d i n e r o s o b r e c o s e c h a s de t a b a c o , cons­
t r u y e n d o r a m a l e s f e r r o v i a r i o s , y a aten­
d iendo á l a s n e c e s i d a d e s d e l E s t a d o , y 
m u y en b r e v e p l a z o e l c r é d i t o se m u l ­
t i p l i q u e , y l a C a j a se e n c u e n t r e c o n 
d e p ó s i t o suf ic iente p a r a h a c e r frente á 
g r a n d e s e m p r e s a s . C u b a a d q u i r i r á u n a 
r i q u e z a p o s i t i v a q u e se p o n d r á a l ser­
v i c i o de l a a g r i c u l t u r a , y C u b a s e r á t a n 
g r a n d e c o m o m e r e c e ser lo . 

A p r i n c i p i o s de l s ig lo p a s a d o u n es­
c o c é s , W i l l i a u P e n n , e s t i m u l ó a l G o ­
bierno, c u a n d o l a g u e r r a con F r a n c i a , 
á l e v a n t a r u n B a n c o . C o m e n z ó con c i n ­
co m i l l o n e s y se p u s o á f u n c i o n a r ; t res 
c r i s i s t e r r i b l e s e x p e r i m e n t ó ; u n a p o r e l 
c a m b i o en e l v a l o r de l a m o n e d a y dos 
p o r los desas t re s de l a g u e r r a ; los fon­
dos se r e h a b i l i t a r o n , y el B a n c o de I n ­
g l a t e r r a , p r o s p e r a n d o v e r t i g i n o s a m e n ­
te, a l c a n z ó en 1893 u n b a l a n c e con u n 
fondo de r e s e r v a de m á s de 800 .000 l i ­
bras y u n a e m i s i ó n de m á s de u u mi ­
l l ó n , s i n c o n t a r u n a c a l l e r a , en l a que 
j u g a b a n c r é d i t o s v a l i o s í s i m o s . F r a n c i a 
e m p r e n d i ó , á r a í z de su g r a n d i o s a re­
v o l u c i ó n , y c u a n d o las p a s i o n e s p u d i e ­
r o n c a l m a r s e , l e v a n t a r u u B a n c o con 
d iez m i l l o n e s de francos , y no obstante 
s u s d e s g r a c i a d a s v i c i s i t u d e s , f u é p r o s ­
perando , á e x t r e m o de ofrecer a l m u n ­
do el g igantesco e s p e c t á c u l o de p a g a r , 
como c o n s e c u e n c i a de l a g u e r r a f r a n c o -
p r u s i a n a , en siete años mü millones de 
fraíleos p o r v í a d e i n d e m n i z a c i ó n . E s ­
p a ñ a con poco m á s d e u n m i l l ó n de pe­
sos c o m e n z ó , á i n s t a n c i a s d e l e m i n e n t e 
y c é l e b r e e c o n o m i s t a C o n d e de C a b a -
r r ú s , e l B a n c o de S a n C a r l o s , q u e des­
p u é s se l l a m ó de S a n F e r n a n d o , y , p o r 
ú l t i m o . B a n c o de E s p a ñ a . Y E s p a ñ a h a 
s u f r i d o f o r m i d a b l e s d e s c a l a b r o s , y e l 
B a n c o de l a P l a z a de l R e y h a p r o s p e ­
rado y h a m a n t e n i d o á l a N a c i ó n en u n 
a d m i r a b l e e q u i l i b r i o . ¿ P o r q u é C u b a n o 
p u e d e h a c e r lo m i s m o ? ¿ P o r q u é e s a 
o b r a t a n noble , t a n s i m p á t i c a y tan re­
g e n e r a d o r a c o m o lo es l a p a g a a l e j é r ­
c i to no h a de t r a e r n o s d í a s de g l o r i a y 
de p r o s p e r i d a d ? 

Da 

C e r v e z a E m b o t e l l a 

V e n g a n , pues , l o s m i l l o n e s , no p a r a 
d a r r i e n d a s u e l t a á l a s pas iones , p a r a 
desahogo de l a p o b r e z a y p a r a sacr i f i ­
c a r el d í a d e m a ñ a n a por l a s g l o r i a s de 
hoy , s i n o p a r a s e m b r a r , p a r a a d q u i r i r , 
p a r a a l c a n z a r p r o s p e r i d a d y r i q u e z a , y 
a y u d a r á que C u b a h a g a lo q u e F r a n ­
c i a d e s p u é s de los destrozos de l a gue­
r r a , d e s p u é s de l a c a t á s t r o f e de S e d á n , 
y que esas p e q u e ñ a s s u m a s , d i s t r i b u i ­
das e n t r e esos h é r o e s , todos so ldados 
a g u e r r i d o s , todos m i l i t a r e s , todos es­
p a r t a n o s , v a y a n a l fomento y p r o s p e r i ­
dad , y a u m e n t e n l a s c o n d i c i o n e s pro­
d u c t o r a s d e n u e s t r a c a r a C u b a , que 
a y e r e s c l a v a , es h o y l a p e r l a m á s her­
mosa , c o d i c i a d a p o r e l m u n d o entero . 

Muy bien. Ese es el lenguaje 
propio de la prensa en estos mo­
mentos. 

{Venga el ahorro, venga el ara­
do, venga la guataca, venga el 
acueducto, el canal, la cría de ga­
nado, la plantación por sistemas 
racionales y científicosl Hermoso 
grito de guerra. 

Pero, ¿Dios mío! si ese grito 
suena, ¿ qué será de este otro: 
Venga la huelga, la manifestación 
política, la reunión de los co­
mités, los gallos, el guateque, el 
güiro, el B a s e - b a l l , y... tantas 
otras cosas en moda hoy, y que 
ya constituyen una segunda na­
turaleza? 

FABRICADA POR, LA 

B r e w l t t g A s s ' n 
8 T . L O U I 8 . U . S . A . 

EL EMPLEO DE LOS MEJORES MATERIALES COfiOCIDOSi 
Li BEBIDA EDAD Y MADUREZ'; 
U CERVEZA DE MAYOR YEÜTA EN EL MUNDO. Y 
EN SUMA, FABRICACION PURA Y PERFECTA, 

ralban y Compañía. Venta al por mayor y al detall. 
San Ignacio 36. Habana. 
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GARAN­
T I Z A . . , 

E n Santiago de Cuba "La Liga 
déla Hermandad" proyecta esta­
blecer una sucursal de la escuela 
teosofista "Raja Yoga", de Point 
liorna (California), para lo cual se 
h a trasladado ya la directora de 
aquel colegio á la capital de Orien­
te, acompañada de algunos de los 
niños cubanos que había llevado 
p a r a educar á los Estados Uni­
dos. 

Acerca de las costumbres im­
puestas en estos colegios, dice La 
República: 

S a b e m o s de a l g u n o s p a d r e s que, des­
p u é s de c u a t r o d í a s de p e r m a n e n c i a de 
s u s h i j o s e n e s ta c i u d a d , \ i n i c a m e n t e 
h a n p o d i d o v e r l o s á e l los , á ÍUS 
h i jo s , q u e son c a r n e de s u c a r n e y 
hueso de sus huesos , m í a h o r a es­
c a s a ; y eso a c o m p a ñ a d o s p o r u n re-

PAEA BEILLANTES 
C u e r v o y S o b r i n o s 

¿ E n qué conoce ustsd si na 

E B i i I B 
P A T E N T E 

E l flus Ipta Hem en la esfera an rótnlo m to: 

C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 

Esta casa es la única que ofrece la BRILLATERIA á GRANEL y ea 
todas cantidades y tamaños; posée además, extenso y variado surtido de 

J O Y E R I A , RELOJERIA Y OPTICA. ' 

p r e s e n t a n t e de l a , c i t a d a e x t r a ñ a aso­
c i a c i ó n . C u m p l i d a l a f a t í d i c a h o r a , e l 
agente de ' ' R a j a Y o g a " , s i e m p r e ale­
g a n d o l a d i s c i p l i n a de l Coleg io , se h a 
p r e s e n t a d o como l a e s t á t u a de l C o m e n ­
d a d o r , p a r a q u i t a r d e l regazo m a t e r n o , 
de l a m o r de l a f a m i l i a , á l a c r i a t u r a 
tantos a ñ o s ausente , v i s i b l e m e n t e su­
ges t ionada , que y a no h a b l a e l i d i o m a 
p a t r i o , n i a t i e n d e á l a s c a r i c i a s p u r a s 
y s e n t i d a s de l a p a t e r n i d a d que no se 
d i s c u t e n á l a fiera e u s u c u b i l , n i á l a 
t r i b u s a l v a j e en las so ledades de l a sie­
r r a . 

S i e m p r e se a l e g a c o m o e x c u s a p a r a 
e v i t a r e l contacto d e los f a m i l i a r e s , l a 
r a z ó n e s p e c i o s a de los estatutos de l a 
I n s t i t u c i ó n , — y a n t e s e m e j a n t e a c t i t u d 
el b u e n s e n t i d o se s u b l e v a y p r e g u n t a : 
¿ q u é t i e n e n que v e r l a s r e s t r i c c i o n e s , 
a l l á e n " P o i n t L o m a " e s tab lec idas , con 
el d e r e c h o , con l a s p r e r r o g a t i v a s i n d i s ­
c u t i b l e s de l a f a m i l i a , c u a n d o se e s t á 
fuera , á c i entos de l eguas de d i s t a n c i a , 
y en v i a j e de recreo , de l centro en q u e 
r i g e n a q u e l l o s estatutos? 

* 
E l l o no obstante, l a s p o q u í s i m a s ho­

ras , m e n o s que h o r a s , m i n u t o s de l i ­
b e r t a d de c a d a n i ñ o , h a n bas tado p a r a 
a v e r i g u a r cosas q u e l l egan a l a l m a . E n 
" R a j a Y o g a " no se come c a r n e n a d a 

m á s q u e u n a v e z á l a s e m a n a ; v e r d a d 
es q u e se e n s e f í a m ú s i c a , i n g l é s , dibujt) , 
e t c . ; p e r o no es menos c i er to que se des-
c u b a n i z a a l educando , que se pone es­
p e c i a l e m p e ñ o en co locar a l n i ñ o frente 
á frente á l a m a n e r a de ser s o c i a l y po­
l í t i c a de s u p u e b l o ; en u n a p a l a b r a , que 
se b o r r a de s u s i m a g i n a c i o n a s , con h a ­
b i l i d a d , y acaso con c a r i ñ o , l a n o c i ó n 
de l a p a t r i a de sus m a y o r e s . 

H a y m á s , s i n e m b a r g o . " L a L i g a d o 
l a H e r m a n d a d " , t a l como l a p r e s e n t a n 
á l a c o n s i d e r a c i ó n p ú b l i c a sus paneg i ­
r i s t a s , es u n a a s o c i a c i ó n p r o f u n d a m e n ­
te a l t r u i s t a , bene fac tora , q u e s a c r i f i c a 
a l b i e n de l a h u m a n i d a d todas los inte­
reses terrenos . D e b e , p o r lo tanto, re­
p a r t i r s e los dones de ese b ien , q u e son 
abso lutos é i n d i v i s i b l e s , en tre todos los 
seres q u e p u e b l a n el p lane ta , y m á s 
a ú n , e n t r e los que p o r sus c o n d i c i o n e s 
e s t é n m á s neces i tados de l a l i m e n t o d e l 
a l m a , q u e es l a c u l t u r a . E s t o sentado, 
¿ c ó m o se e x p l i c a q u e no se h a y a o c u r r i ­
do á l a filantrópica e s c u e l a de " R o j a 
Y o g a " , acoger en s u seuo y a l e n t a r con 
sus favores á n i n g ú n negro? ¿ S o n los 
s e ñ o r e s de l a d e s p r e c i a d a r a z a m e n o s 
d ignos de l a p r o t e c c i ó n m o r a l q u e los 
de o tra? ¿ C u á n t o s n i ñ o s negros e x i s t e n 
en " P o i n t L o m a " ? 

E l colega quo nos dá los ante­
riores datos, anuncia la próxima 
celebración de un meeiing de pro­
paganda en favor del nuevo ins­
tituto. 

Si nos fuese dado concurrir á 
él, nosotros pediríamos la pala­
bra para hacer esta observación. 

Ciudadanos: estáis destruyen­
do la obra "patriótica" del señor 
Sauguily. 

Mientras él pide que no se ven­
dan las tierras ubcanasjal extran­

jero, vosotros le entregáis de bal­
de la inteligencia y el corazón do 
la juventud. 

Deseo que se me diga si un hi­
jo vale menos que.una caballería, 
aunque sea de tierra, y para qué 
se quiere ésta si se la priva de 
sus habitantes. 

La República Cubana dice que 
el 7 de Marzo ha de ser siempre 
memorable por haberse realizado 
en la noche de ese día la concen­
tración de las fuerzas liberales. 

A verlo vamos. 
Pero es cifra el 7 de doble sim­

bolismo. 
Tanto puede resultar martillo 

como gancho. 
Si con éste ha de atraerse el 

poder el nuevo partido, menos 
mal, con tal de que lo difrute con 
salud y para felicidad del país. 

Peor sería que el 7 se convir­
tiese en mandarria que nos divi­
diese á todos. 

Por que así no celebraríamos 
siquiera el aniversario. 

¡Ay! ¡Y todo es de temer! 

S. 
E l p r e s i d e n t e de l " C í r c u l o de H a ­

c e n d a d o s y A g r i c u l t o r e s " de e s ta c i u ­
d a d s e ñ o r P e r f e c t o L a c o s t e h a r e c i b i d o 
p o r c o n d u c t o de nues t ro a m i g o p a r t i ­
c u l a r doc tor E m i l i o de l J u n c o , s e c r e ­
tar io» d e l d i r e c t o r i o g e n e r a l de l p a r t i d o 
U n i ó n D e m o c r á t i c a , u n a c o m u n i c a c i ó n 
y a c t a de c o n s t i t u c i ó n de l c o m i t é d e l 
" C í r c u l o de H a c e n d a d o s y A g r i c u l t o ­
r e s " d e B a y a m o que deb ido á l a p e r ­
s e v e r a n c i a y constantes t r a b a j o s de los 
s e ñ o r e s J o s é A l o n s o F e r n á n d e z , P e d r o 
A l m i r a l l , L u i s A . M i l a n é s , L o r e n z o 
Soto, G r a t o G . L o n g o r í a , y p r i n c i p a l ­
m e n t e de l s e ñ o r don B e n j a m í n R a m í r e z 
se c o n s t i t u y ó en a q u e l l a h i s t ó r i c a c i u ­
d a d e l d í a 28 de l p a s a d o F e b r e r o do l a 
m a n e r a s i g u i e n t e : 

P r e s i d e n t e — S r . D . B e n j a m í n R a m í r e z 
F e r r a l R o l d a n . 

V i c e — S r . D . L u i s A . M i l a n é s . 
S e c r e t a r i o s — S e ñ o r e s don M i r a n T a -

m a y o , don J u a n E c h a v a r r i a y don M a ­
n u e l L . Soto. 

T e s o r e r o — S r . D . L o r e n z o Soto. 
V o c a l e s — S e ñ o r e a don I g n a c i o T a -

m a y o , don J o s é F e r n á n d e z , d o n J o s é 
A y m e r u h , don P e d r o A l m i r a l l , don 
S i l v e r i o G u e r r a , don G r a t o L . L o n g o -
r í a , d o n M . S a b i n o G u e r r a , d o n L u c a s 
B o r g e s . don J o s é A l o n s o , don F . B l á s 
R e d o n d o , don D e l m i r o C a t a s u s , don 
S a n t o s M o r á n , d o n J o s é G a r c í a , don 
J u a n T a c a s , d o n R a f a e l S a n t i s t e b a n , 
d o n J o a q u í n S a b a t e r , d o n V í c t o r V i -
l l a r r e a l y don N i c o l á s T a r a a y o , de l a 
c i u d a d ; D J e s é s M ú ñ e z , d e C a u t o E m ­
b a r c a d e r o ; don M a n u e l C a l a s , de B a ­
r r a n c a s ; don R a f a e l S i l v e i r a , de 
B u e y c i t o ; den A n t o n i o V i l l a r y don 

A n g e l M i l a n é s , de G u i s a ; don R a f a e l 
F o n s e c a , don L u í s G u e r r a y don E s t e ­
ban L e i v a , de l H o r n o ; y don F r a n c i s c o 
V a l d é s , de L a g u n a B l a n c a . 

Enfermos del es tómago 
C u r a m o s G r á t i s á todos los q u e nos 

c o n s u l t e n p o r escr i to . C o r r a l e s n ú m e r o 
2. D r . S a u s o r e s . 
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" A U S F A J U L I A S 
L e s o f n í c c m o s p a r a l a s a l i d a de los 

teatrbs, los m á s e x q u i s i t o s C H O C O L A ­
T E S , c i c c l e n t A í L E C H E p u r a , r i cos he­
lados , c m m a s y m a n t e c a d o s y socu len-
tes s a n d w i c h e s espec ia les . 

A s í como les ofrecemos u n v a r i a d o 
s u r t i d o de las m á s r i c a s y e s c o j i d a s f r u ­
tas del p a í s y e x t r a n j e r a s . 

E L ANON DEL PRADO 
Pratlo l l O , entre Virtudes y Neptuno 

T E L E F O N O 616 
C 452 1 Mz 

No produce tanto daño como 
un ataque de grijw. Los que no 
perecen en la estacada salen es­
tropeados y débiles; sin fuerzas y 
sin apetito y el medio más breve 
de recuperar la salud es tomar 
sin pérdida de tiempo el 
Licor de Brea del Dr. Cfonsáles 
que abrevia la convalecencia, 
abre el apetito, levanta las fuer­
zas y produce la vuelta del estado 
normal. 

A los pocos días de estarse to­
mando el Licor de Brea del doctor 
González, desaparecen por com­
pleto la tos y el cansancio y las 
fiebres y los dolores del cuerpo. 
No hay pectoral ni reconstitu­
yente que pueda compararse con 
el L I C O R D E B R E A del (íoctor Gon-
zález que ha hecho curas mila­
grosas y salvado la vida á nu­
merosos enfermos que estaban 
desahuciados. Se vende el Licor 
de Brea del doctor González en 
todas las boticas acreditadas de 
la Isla y se prepara y vende en 
la Habana en la Botica San José, 
calle de la Habana número 112, 
esquina á Lamparilla. ¡Pídase el 
legítimo! 

c 3S4 1 Mz 

Elíiir r r a s l i t i i p í e tínico de ko la , coca y tacto fosfato de de cal del 
V U i l ü dad, ice. A 1M criMuteras le* propor­
ciona iven» y abundant* tecbe. 

j ^ X a - t d el frasco. 
Farmacia del Dr. Garrido, Muralla nú 

mero 1S, entre Cuba y San Ignacio. 

c 450 2S-7 Mz 

E m u l s i ó n d e A n g i e r , e s m e j o r q u e e l A c e i t e d e H í g a d o d e B a c a l a o . 

F O L E L T I N ( 8 ) 

U S D O S R O S A S 
NoTeh wrila en iagléi por 

C A R L O T A ML B R A E M É 
7 traducida expresamente para el DiAJUo DB 

LA MARINA, por la sefloriu 
E S T H E R L U C I L A V A Z Q U E Z , 

(COífTINUADION) 
v n i 

L A V I C T O R I A D E " L A ROSA B L A N C A " 

dí . > l a n d u S e a n u u c i 6 e l e n l a c e <iel C o n -
a e a e C a l t e m a i n e con l a sef lor i ta G r a ­
v e n I s a b e l I l y d e DO p e r d i ó l a e s p e r a n -
Í L o S 6 ! 8 ^ qTle' a l e S r e y s o u r i e u t e 
r T L S S f ^ cost l lmbre , t e n í a el co­
r a z ó n agob iado p o r I n m e n s a pena . N a ­
d i e c o n o c í a s u d e s e s p e r a c i ó n 

M u c h a s {veces se a n u n c i a n m a t r i -
m o m o s que no se r e a l i z a n . P o d í a suce­
d e r a s í con e l de G e r t r u d i s . 

— N o p e r d e r é l a e s p e r a n z a h a s t a que 
j o s v e a c a s a d o s , — s e d e c í a . - E n t o n c e s 
los s e p a r a r é . 

L a d y C r e s s o n , c u a n d o supo q u e L o r d 
^ a s t i e m a i n © se ca .*ar ía pronto , l l a m ó á 
BU s o b r i n a , y l e d i j o : 

— E s u n a d e s g r a c i a , I s a b e l , q u e s i en­
to m u c h o . D e b e m o s q u e m a r l a s n a v e s 
y r e t i r a n i o s s i n d e j a r h u e l l a . E s i m V 
• u e s p e r a r m á s t i e m p o . N a d i e h a de 

s o s p e c h a r l o p a s a d o ; es p r e c i s o que t r a ­
tes s i e m p r e a l G o n d e con a m a b i l i d a d , y 
q u e seas m á s a m i g a que n u n c a de G e r ­
t r u d i s . 

— L o h a r é , — r e s p o n d i ó e l l a ; — y m á s 
a ú n . 

— P e r m a n e c e r e m o s en L o n d r e s basta 
q u e s e e f e c t ú e e l e n l a c e , — c o n t i n u ó L a d y 
G r e s s o n , — y d e s p u é s d i s c u t i r e m o s nues­
tros p l a n e s fu turos . C r e o q u e no da­
r á s á conocer n a d a de lo suced ido . 

- G o n f i a d e n m í , t í a , — d i j o I s a b e l ; 
p e r o L a d y L e o n o r no p o d í a c o m p r e n d e r 
l o q u e esto c o s t a r í a á su s o b r i n a . 

— T e n g o u n a e s p e r a n z a , y es, que si 
e s c m a t r i m o n i o se e f e c t ú a , te n o m b r a ­
r á n m a d r i n a . 

— S í , — r e p l i c ó l a j o v e n , — m e a legra­
r é m u c h o de q u e a s í sea. 

D i j o e s t a fi a se con l a l e x p r e s i ó n , que 
s i L a d y G r e s s o n h u b i e r a sab ido lo que 
s i g n i f i c a b a , h a b r í a t en ido m i e d o de l 
p o r v e n i r . 

I s a b e l d e s e a b a q u e o c u r r i e r a c u a l ­
q u i e r c o s a : un d i sgus to ; que e l m a t r i ­
m o n i o se pospus i e se , ó que ' ' L a r o s a 
b l a n c a " se m t r o h i t a r a ; m i l o b s t á c u l o s 
p o d í a n p r e s e n t a r s e . 

A p a r e n t e m e n t e , G e r t r u d i s é I s a b e l 
e s t a b a n u n i d a s p o r s i n c e r a a m i s t a d . 
S e v i s i t a b a n con f r e c u e n c i a y l a s e ñ o ­
r i t a G r a v e n h a b l a b a d e s u p r ó x i m a 
boda . 

Q u i z á s l a p a r t e ' m á s d i f í c i l de l a t a -
r e a q u e I s a b e l se h a b í a i m p u e s t u e r a 

e s c u c h a r esta conf idenc ia ; p u e s G e r t r u ­
d i s no t e n í a l a m e n o r i d e a de q u e s u 
a m i g a a m a b a á L o r d C a s t l e m a i n e . 

A l g u n a s veces s u f r í a h o r r i b l e m e n t e . 
U n a n o c h e en que , p o r i n v i t a c i ó n de 
L a d v G r a v e n , s u h i j a y e l C o n d e de C a s -
t i en iu inc , sé c n c o n í r a b a i B r e u n i d o s en 
c a s a de a q u e l l a , d i j o K o d o l f o : 

— H a c e t i empo que uo os oigo c a n t a r , 
sef lor i ta H y d e . 

— M e o i r é i s a h o r a , — c o n t e s t ó I s a b e l . 
V a r i o s a ñ o s después r e c o r d ó e s ta es­

c e n a . G e r t r u d i s se h a l l a b a s e n t a d a le­
j o s d e l p i a n o , a l otro e x t r e m o del s a l ó n , 
con u n s e n c i l l o ves t ido de s e d a b l a n c a , 
a d o r n a d o con e n c a j e s y r a m o s de espi­
no co lor de rosa . L o r d C a s t l e m a i n e 
a c a b a b a de s e p a r a r s e d e e l l a p a r a d i r i ­
g i r s e a l p i a n o . L o s negros ojos de I s a b e l 
r e s p l a n d e c í a u de a l e g r í a . E l d e j a b a á 
G e r t r u d i s p a r a o i r í a c a n t a r ! S i n saber 
lo q u e h a c í a c o m e n z ó u n a t i e r n a ba la ­
da, q u e d i ce a s í : 

NO M E O L V I D E S ! 

N o m e o lv ides , oh! no, te lo supl ico, 
P o r otro c o r a z ó n , 

Q u e todos los que ex i s t en en la t ierra 
N o te a m a r á n cual y o . 

P o r u n a j o v e n de pent i l sonrisa 
Y nevado color, 

¿ T e n d r é qne s epararme de tu lado ? 
O h ! uo m e olvido?, no! 

E m p e z ó l a c a n c i ó n s i n d a r s e c u e n t a ; 
pero , poco á poco, á m e d i d a que l a d u l ­
ce m e l o d í a b r o t a b a de s u s labios , sus 
ojos se l l e n a b a n d e l á g r i m a s . C o n u n 
es fuerzo d e s e s p e r a d o se d o m i n ó . 

E l G q n d e l a m i r a b a s o r p r e n d i d o . i P o r 

— A h o r a o o m p r é n d e n ^ —so d e c í a 
I s a b e l . 

— ¿ E s t á i s c a n s a d a , s e ñ o r i t a , — p r e ­
g u n t ó E o d o l f o , b o n d a d o s a m e n t e , — ó no 
os s e n t í s b iont 

E l l a t a r d ó n n m i n u t o en contes tar ; le 
f a l t a b a l a voz . 

O h ! s i n d u d a , h a b í a c o m p r e n d i d o ! 
L a j o v e n m i r ó á L o r d C a s t l e m a i n e ; 

s u s be l los ojos se fijaron en é l c o n inde ­
finible e m o c i ó n . Rodol fo se s i n t i ó con­
m o v i d o . ¿ Q u é q u e r í a d e c i r a q u e l l a m i ­
r a d a ? 

I s a b e l e s p e r a b a que el C o n d e p e r m a ­
n e c e r í a á s u lado h a s t a q u e t e r m i n a r a 

1 l a p i e z a ; pero , ¡ a y ! como e l h e l i o t r o p o 
! se v u e l v e a l sol , é l v o l v i ó e l ros tro h a -
j c í a G e r t r u d i s , y lo o l v i d ó todo. 
j L o r d C a s t l e m a i n e se s e p a r ó de e l l a , 

a t r a í d o p o r e l i r r e s i s t i b l e e n c a n t o de 
I s u p r o m e t i d a . 

I s a b e l d e j ó e l p i a n o . S e a c e r c ó á u n 
i urrupo de p a l m a s que a d o r n a b a el s a -

1. ; i , y c o g i ó u u g r a b a d o p a r a o c u l t a r 
I su s e m b l a n t e . 

C u m o m e n t o d e s p u é s e s taba c o m p l e ­
t a m e n t e s e r e n a ; p u s o e l g r a b a d o e n l a 
m e s a eu q u e se encontraba antes, y 

t o m ó p a r t e e n l a c o n v e r s a c i ó n m á s 
a n i m a d a . 

— N o p u e d e es ter conmigo n i c i n c o 
m i n u t o s — s e h a b í a d i c h o con d e s e s p e ­
r a c i ó n . — ¿ L a a m a p o r q u é t i ene los ojos 
a z u l e s y e l cabe l lo r u b i o ? L o s m í o s 
son n e g r o s ; pero t a m b i é n soy h e r m o s a , 
y <'l m c a m a r ó l 

U n d í a G e r t r u d i s d i jo á s u p f O m é ^ 
t i d o : 

— N o deseo c o n s e r v a r todas l a s a m i s ­
t a d e s q u e tengo en L o n d r e s ; p e r o que­
r r í a r e t e n e r l a de I s a b e l H y d e . M e 
es m u y s i m p á t i c a y creo que te a g r a d a , 
¿ n o es c ierto? 

A l g u n o s a f í o s d e s p u é s r e c o r d a r o n es­
t a c o n v e r s a c i ó n . 

— S í — r e p l i c ó L o r d C a s t l e m a i n e ; — 
tengo g r a n a d m i r a c i ó n y s i n c e r o afecto 
p o r l a s e ñ o r i t a H y d e . 

— ¡ C u á n t o m e a l e g r o ! — c o n t e s t ó G e r ­
t r u d i s . — G u a n d o l l e g u e n nues tros d í a s 
d e f e l i c i d a d , K o d o l f o , le p e d i r e m o s que 
nos acompaf le . 

— S í , m e a g r a d a r á m u c h o — r e s p o n d i ó 
é l , d i s t r a í d o . 

C o m o e n a m o r a d o , p e n s a b a m á s en s u 
m a t r i m o n i o q u e en I s a b e l . 

— ¡ S e r e m o s t a n d i c h o s o s — c o n t i n u ó 
e l l a — q u e p o d r e m o s h a c e r f e l i ce s á los 
d e m á s , y c o m e n z a r e m o s p o r l a b e l l a 
L a b e i ! 

É l d i j o á G e r t r u d i s c u a n t o a d m i r a b a 
s u n o b l e z a d e sent imieuto , y e l l a se 
r i ó . 

— N o se t r a t a d e m i s perfecc iones , 
Rodo l fo , s ino de l a seflorita H y d e . S e r á 
s i e m p r e a m i g a m í a , y c u a n d o nos case­
mos, nos a c o m p a ñ a r á . 

— O l v i d a s que, p r o b a b l e m e n t e , s e 
c a s a r á pronto . 

— S í , l o o l v i d a b a ; — r e s p o n d i ó G e r ­
t r u d i s . — N o s é p o r q u é ; p e r o me p a r e c e 
que no se r a s a r á m i n e a . 

— L o q n e e x t r a ñ o es que no h a y a sii> 
c e d i d o a n t o s — d i j o L o r d C a s t l e m a i n e ; 
—es m u y h e r m o s a , e legante y b i e n e d u ­
c a d a . 

G e r t r u d i s lo m i r ó sonr iendo . 
— ¿ C ó m o e s — p r e g u n t ó — q u e s i e n d o 

tan e n c a n t a d o r a n o te h a s e n a m o r a d o 
de e l la? 

— A m o r m í o ! — e x c l a m ó R o d o l f o c o n 
p a s i ó n — n u n c a h u b i e r a p o d i d o a m a r 
s i n o á t i , y j a m á s a m a r ó á o t r a ! T e 
a m é en e l i n s t a n t e en que te c o n o c í y te 
a m a r é m i e n t r a s v i v a . E l d í a e n q u e 
te v i p o r p r i m e r a vez , c o m p r e n d í q u e 
s ó l o t ü s e r í a s duef ia de m i c o r a z ó n . 

— i N o h a b í a s a m a d o antes? 
— N u n c a , a d o r a d a m í a ; s i no te h u ­

b i e r a conoc ido , h a b r í a m u e r t o so l tero . 
J a m á s h a b r í a a m a d o ! 

— ¡ M e p a r e c e t a n e x t r a ñ o ! 
— A m í n o ; lo e x t r a ñ o h u b i e r a s i d o 

q u e uo p u s i e r a m i fortuna, m i a m o r y 
m i v i d a á t u s p i ó s . Y t ú , j n o h a ­
b í a s a m a d o antes de conocerme , G e r ­
t r u d i s ? 

( C o n ü n u a r á . ) 
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DISfl'SlON DEL TSiTAM DE MClPRÓBil 

L e í d a el a c t a de l a s e s i ó n p r e c e d e n 
te, se a p r o b ó . 

S e l e y ó un p r o y e c t o d e L e y p a r a l a 
r e o r g a n i z a c i ó n de los j u z g a d o s m u n i c i 
pa le s . 

A p r o p u e s t a de l S e n a d o r s e f í o r S i l v a 
p a s ó el proyec to á l a C o m i s i ó n de C ó d i ­
gos. 

E l s e ñ o r S i l v a p i d i ó l a p a l a b r a p a r a 
conte s tar a l d i s c u r s o d e l S e n a d o r s e í i o r 
S a n g u i l y , p r o n u n c i a d o el l u n e s , ten­
d e n t e á d e m o s t r a r q u e e l T r a t a d o es 
c o m p l e t a m e n t e desventa joso p a r a C u b a . 
C o n s o b r a de a r g u m e n t o s d e m o s t r ó q u e 
e l d i s c u r s o de l s e ñ o r S a u g u i l y , como 
o r a c i ó n r e t ó r i c a e r a m u y h e r m o s a y lo 
f e l i c i t ó por e l l a ; pero q u e como demos-
t r a c i ó n c i e n t í f i c a t e n í a q u e c o m b a t i r l o , 
p u e s e r a c o m p l e t a m e n t e e r r ó n e o en to­
d a s sus par te s . 

D e s p u é s de l a e x p o s i c i ó n de los da­
tos n ú m é r i c d s c o n q u e a l conte s tar a l 
d i s c u r s o de l s e ñ o r S a u g u i l y i l u s t r ó a l 
S e n a d o , h a b l ó e n defensa de l d i c t a m e n 
de l a C o m i s i ó n q u e e n t e n d i ó en el es tu­
d i o de l T r a t a d o , y d i jo , a l a c u d i r á las 
t e o r í a s de l g r a n e c o n o m i s t a n o r t é a m e 
r i c a n o H e n r y George , de la s c u a l e s h i z o 
a s o e l s e ñ o r S a n g u i l y en s u d i s c u r s o de l 
l u n e s , que e l l a s no p o d í a n s e r p l i c a -
d a s a l T r a t a d o . 

C o n s u m i ó el s egundo t u r n o el S e n a ­
d o r s e ñ o r B u s t a m a n t e e s t u d i a n d o c o n 
e l e v a c i ó n de c r i t e r i o p r o p i o de 61, to­
d a s l a s f á s e s d e l T r a t a d o ; i m p u g n ó l a s 
t e o r í a s l i b r e c a m b i s t a s q u e h a b í a e x t r e 
m a d o el s e ñ o r S a n g u i l y y l a s a r g u m e n -
tac ioues n u m é r i c a s q u e h a b í a h e c h o el 
S e n a d o r s e ñ o r K ó c i o . 

D i j o q u e e l T r a t a d o e r a ventajoso 
p a r a C u b a , h a c i e n d o u n a a r g u m e n t a ­
c i ó n b r i l l a n t í s i m a , a p o y a d a en u n a 
m u l t i t u d de datos e s t a d í s t i c o s q u e solo 
es d a b l e a b a r c a r l o s á u n a i n t e l i g e n c i a 
t a n l ú c i d a y b i e n c u l t i v a d a como l a d e l 
s e ñ o r B u s t a i n a n t e . 

C o n c l u y ó s u d i s c u r s o en lo que se re­
fiere ;1 l a p a r t e e c o n ó m i c a de l T r a t a d o , 
c o n u n h e r m o s o p á r r a f o de e l o e n e n c i a 
p a t r i ó t i c a , que el S e n a d o y e l p ú b l i c o 
p r e m i a r o n con m e r e c i d o s a p l a u s o s . 

M a ñ a n a c o n t i n u a r á e l s e ñ o r B u s t a ­
m a n t e s u d i s c u r s o , o c u p á n d o s e do l a 
s e g u n d a p a r t e , ó s e a l a q u e se ref iere á 
l a p o l í t i c a . 

S A N T A C L A R A 
E l A y u n t a m i e n t o de e s t a c i u d a d h a 

a c o r d a d o e l e v a r u n a e x p o s i c i ó n a l Se ­
c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n c o m u n i c á n d o 
l e el estado e c o n ó m i c o de a q u e l M u n i ­
c i p i o , y p i d i é n d o l e q u e c o n t i n ú e sub­
s i s tente l a s u b v e n c i ó n m e n s u a l q u e ve­
n í a d á n d o l e e l E s t a d o p a r a a t e n d e r a l 
s e r v i c i o de l i m p i e z a y r e c o g i d a de ba­
s u r a s de l a c i u d a d . 

L a s e ñ o r a M a r t a A b r e u do E s t é v e z 
e n v i s t a de l a s o l i c i t u d q u e le h a d i r i 
g i d o e l s e ñ o r don A r t u r o L e d ó n , h a ce­
d i d o g r a t i s e l T e a t r o " L a C a r i d a d " , 
p a r a q u e ce lebre e n é l s u s sesiones, l a 
S e g u n d a C o n f e r e n c i a de B e n e f i c e n c i a y 
C o r r e c c i ó n . 

S e h a d e c l a r a d o en h u e l g a el g r e m i o 
de l a n c h e r o s de l a I s a b e l a de S a g u a . 

L a J u n t a de E d u c a c i ó n de R o d a s , h a 
a c o r d a d o c o n m e m o r a r e l p r i m e r a n i ­
v e r s a r i o de l a i n s t a u r a c i ó n de l a R e p ú 
b l i c a con l a c e l e b r a c i ó n de u n C e r t á m e n 
E s c o l a i q u e h a b r á de i n a u g u r a r s e el 20 
de M a y o en l o s s a l o n e s de l a s o c i e d a d e l 
U c e o de a q u e l t é r m i n o . 

P o d r á n c o n c u r r i r a l C e r t á m e n todos 
los m a e s t r o s y a l u m n o s d e l d i s t r i t o . 

PELLÓN Y RAMOS 
L o s s e ñ o r e s L d o . J o s é F . P e l l ó n y 

D r . N i c o l á s K a m o s , nos p a r t i c i p a n que 
con fecha 6 d e l a c t u a l , h a n a b i e r t o s u 
bufete de abogados , en S a n G á r l o s n ú 
m e r o 48, C i e n fuegos. 

OBRA M U Y U T I L 

P o i Ja S e c r e t a r i a d e H a c i e n d a h a n 
s ido a u t o r i z a d o s los S r e s . A n t o n i o J . 
de A r a z o z a y J u a n B . V e r m a y , J e f e s 
de S e c c i ó n y de N e g o c i a d o , r e s p e c t i v a ­
m e n t e de d i c h o D e p a r t a m e n t o , p a r a l a 
p u b l i c a c i ó n de u n a " G u i a p a r a los 
a p r e m i o s a d m i n i s t r a t i v o s " . O r d e n 501 
de 11)00, a n o t a d a , c o n c o r d a d a y c o n 
modelos. 

N o es n e c e s a r i o e x p o n e r l a u t i l i d a d 
l e í m e n c i o n a d o t r a b a j o , c u y a a d q u i s i -
ñ ó n r e c o m e n d a m o s á c u a n t o s i n t e r e s e 
ionocer e l a c t u a l p r o c e d i m i e n t o de 
i p r e m i o con todas s u s i n c i d e n c i a s . 

S O L I C I T U D 

E n l a S e c c i ó n de A y u n t a m i e n t o s de l 
S o b i e r n o C i v i l de es ta p r o v i n c i a , se 
l o l i c i t a á don J o s é R . d e l R i o , p a r a 
notif icarle l a r e s o l u c i ó n r e c a í d a en un 
« p e d i e n t e q u e t i e n e p r o m o v i d o en 
ique l centro . 

LA PROSTITUCIÓN. 
E l G o b e r n a d o i c i v i l de es ta p r o v i n 

c i a h a p a s a d o u n a c o m u n i c a c i ó n a l 
P r e s i d e n t e de la C o m i s i ó n de H i g i e n e 
E s p e c i a l , contes tando l a q u e é s t e le d i 
r i g i ó p i d i e n d o le i n d i c a r a m e d i d a s p a ­
r a r e p r i m i r l a p r o s t i t u c i ó n c l a n d e s t i n a 
y las deserc iones de l a s m e r e t r i c e s i n s 
c r i p t a s , en e l s en t ido de q u e l a s m e d i 
efias que h a y que a d o p t a r son l a s de 
proveer ese s e r v i c i o de e m p l e a d o s a c 
ti vos y celosos de l c u m p l i m i e n t o de s u 
deber , s e p a r a n d o de l m i s m o á los q u e 
sostengan í n t i m a s r e l a c i o n e s con m u j e 
res de v i d a a i r a d a , p u e s esto es c a u s a 
de n e g l i g e n c i a y á v e c e s de c o m p l i c i 
d a d en el m a l que se t r a t a de e v i t a r . 

Y q u e respecto á l a s deserc iones de 
la s i n s c r i p t a s p u e d e e v i t a r s e o r g a 
n i z a n d o e l s e r v i c i o en el i n t e r i o r de l a 
I s l a y p r o m o v i e n d o l a i d e n t i f i c a c i ó n de 
las m u j e r e s en la f o r m a d i s p u e s t a p o r 
l a O r d e n n ú m e r o 55 d e 1902, p u e s e n 
p u e b l o s de l a p r o v i n c i a de l a H a b a n a , 
donde e s t á a u t o r i z a d a l a p r o s t i t u c i ó n , 
no e x i s t e o t r a o r g a n i z a c i ó n q u e l a de 
c o b r a r las cuotas c o n t r i b u t i v a s q u e p o r 
el lo t ienen a s i g n a d a s . 

E l Jubileo de Su Santidad 
E l m a r t e s 3 se c e l e b r ó e n toda l a 

c r i s t i a n d a d e l a n i v e r s a r i o X X V de l a 
c o r o n a c i ó n de S. S . L e ó n X I I I como s u ­
cesor de S a n P e d r o . L a p r i n c i p a l cele­
b r a c i ó n o c u r r i ó n a t u r a l m e n t e e n l a g r a n 
b a s í l i c a d e l P r í n c i p e de los A p ó s t o l e s 
en R o m a , en p r e s e n c i a de 30 ,000 per­
sonas. F u é , d i c e e l c a b l e , l a demos 
t r a c i ó n m á s g r a n d e , m á s i m p o n e n t e y 
m á s afectuosa de q u e h a s i d o objeto el 
v e n e r a b l e p o n t í f i c e . L a m a n i f e s t a c i ó n 
t e n í a e l c a r á c t e r no m e n o s n a c i o n a l 
que re l ig ioso , p u e s l a C i u d a d E t e r n a 
e s taba i l u m i n a d a á giomo d u r a n t e l a 
noche p o r todas p a r t e s , y l a s m u l t i t u ­
des a g o l p a d a s frente y a l r e d e d o r de l a 
p l a z a de S a n P e d r o , d e m a s i a d o n u m e ­
rosas p a r a h a l l a r c a b i d a , n o b a j a b a n 
de 75 ,000 personas . L a fiesta p o p u l a r 
p e r d i ó a lgo de s u l u c i m i e n t o deb ido á 
l a pers i s tente l l u v i a q u e c a í a . 

A l a b r i r s e l a s p u e r t a s de l a b a s í l i c a 
se p r o d u j o t r e m e n d a l u c h a p o r e n t r a r , 
( l u í a n t e l a c u a l no s i e m p r e se g u a r d a ­
ron l a s c o n v e n i e n c i a s p r o p i a s de l l u g a r 
y l a o c a s i ó n . M u c h a s g r a n d e s d a m a s 
e n t r a r o n , ó se q u e d a r o n fuera , p e r o s u s 
m a g n í f i c o s t r a j e s se h i c i e r o n t r i z a s . E s 
menes ter c o n s i d e r a r , s i n e m b a r g o , q u e 
el a f á n p o r ent tar , u n i d o á l a m o l e s t i a 
de l a l l u v i a , e r a n c i r c u n s t a n c i a s d i f í ­
c i l e s de c o m p a g i n a r con l a v i r t u d de la 
p a c i e n c i a . 

A l a s once e n p u n t o d e l a m a ñ a n a 
d i ó l a s e ñ a l l a g r a n c a m p a n a de S a n 
P e d r o r e s p o n d i e n d o l a s de 500 i g l e s i a s 
que h a y e n R o m a . E r a q u e L e ó n X I I I 
se p o n í a e n m a r c h a p a r a l a b a s í l i c a con 
objeto de p a r t i c i p a r e n l a c e l e b r a c i ó n 
de l X X V a n i v e r s a r i o d e su c o r o n a c i ó n . 
P o r un m o m e n t o p a r e c i ó e n suspenso 
l a v i d a de la c i u d a d e t erna . D e repen­
te las a r g e n t i n a s t r o m p e t a s de S a n P e ­
d r o r e s o n a r o n y e l P o n t í f i c e a p a r e c i ó 
en l a s i l l a g e s t a t o r i a a c a r r e a d a p o r do­
ce i n d i v i d u o s en t r a j e de rojo b r o c a d o , 
rodeado de c u a r e n t a y c u a t r o c a r d e n a ­
les y tresc ientos q u i n c e a r z o b i s p o s y 
obispos. E l e s p e c t á c u l o e r a asombroso 
y S. S . p r e s e n t a b a a p a r i e n c i a de algo 
m á s que cosa h u m a n a , a s e m e j a n d o u n a 
v i s i ó n b l a n c a , e s p i r i t u a l , i m p r e s i ó n 
d a d a p o r e l c o n j u n t o d e s u s f o r m a s de­
l i c a d a s y a l a b a s t r i n a s y l a b l a n c u r a de 
s u s v e s t i d u r a s . A l d a r l a b e n d i c i ó n 
p a r e c í a n h a b e r s e a u s e n t a d o de s u vene­
rab le y e sbe l ta figura todos los a t r i b u ­
tos h u m a n o s . L o s v i v a s a l P a p a e r a n 
a t ronadores y l a e m o c i ó n t a n t a q u e 
m u c h o s de los presentes no p o d í a n con­
tener s u s sollozos. 

L l e g a d o el P o n t í f i c e a l trono, c e r c a 
de l a l t a r m a y o r , p r o c e d i ó r á p i d a m e n t e 
l a c e r e m o n i a . D e j ó l a s i l l a , se a r r a d i -
l l ó y o r ó ; se l e v a n t ó s i n a s i s t e n c i a , s e 
v i s t i ó l a r o p a t a l a r , se a c o m o d ó l a nue­
v a c o r o n a t r i p l e y e m p e z ó l a m i s a . A l 
l e v a n t a r l a H o s t i a , l a s g u a r d i a s noble 
y s u i z a p r e s e n t a r o n a r m a s , de l a gente 

•se a r r o d i l l ó q u i e n p u d o , m i e n t r a s que 
de l a c ú p u l a s a l í a n tonos c l a r o s y a r ­
gent inos , d a n d o u n a i d e a de u n a m ú s i ­
c a de á n g e l e s . 

T e r m i n a d a l a m i s a , d i o e l P o n t í f i c e 
l a b e n d i c i ó n y se r e t i r ó á u n a p i e z a á 
tomar a l g ú n r e s t a u r a t i v o q u e s i e m p r e 
se le p r e p a r a c u a n d o v a á S a n P e d r o , 
y d i j o a l doctor L a p p o n i : — ' ' Y a v e us ­
ted; á p e s a r de todas s u s a m o n e s t a c i o ­
nes, l a c e r e m o n i a m e h i z o b i e n . ¡ Q u é 
l e a l t a d tan c o u m o v e d o r a ! , , Y e n efec­
to, el P a p a , que a ú n no se h a b í a re­
puesto c o m p l e t a m e n t e de u n res fr iado , 
s o p o r t ó e l c e r e m o n i a l de dos h o r a s y 
c u a r t o c o n v i g o r q u e á. todos s o r p r e n ­
d i ó . E l doctor le p r e s c r i b i ó descanso 
p o r toda la tarde , y a l a n o c h e c e r , des­
p u é s de o t r a v i s i t a f a c u l t a t i v a , i n s i s t i ó 
5. S- en l e v a n t a r s e p a r a v e r l a s i l u m i ­
naciones . A l r e t i r a r s e e x c l a m ó : — " L a 
m a n i f e s t a c i ó n de h o y h a s o b r e p u j a d o á 
todas m i s e s p e r a n z a s . E s t o y c o m p l e ­
tamente sat is fecho. N o h u b o u n a s o l a 
n o t a d i s c o r d a n t e . " 

H a l l á b a n s e e n t r e los presen te s l a 
p r i n c e s a h e r e d e r a de S u e c i a y N o r u e g a , 
numerosos p r í n c i p e s y g r a n d e s d u q u e s 
a l e m a n e s y a u s t r í a c o s , m i e m b r o s de l a 
f a m i l i a b o r b ó n i c a de Ñ á p e l e s , de l a fa­
m i l i a de l P a p a , c a b a l l e r o s de l a O r d e n 
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de l a M a l t a en u n i f o r m e d e g a l a , e l d u ­
q u e de N o r f o l k , decano de l a n o b l e z a 
b r i t á n i c a y n u t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n ecle­
s i á s t i c a y s e g l a r de los E s t a d o s U n i d o s , 
i n c l u s a u n a d e l e g a c i ó n de 8 5 e s t u d i a n ­
tes. 

L a s c e r e m o n i a s d e l j u b i l e o pont i f i c io 
fueron s o l e m n í s i m a e n l a s u n t u o s a c a ­
t e d r a l de S a n P a t r i c i o d e e s t a c i u d a d , 
i m i t a n d o en lo p o s i b l e á l a s c e l e b r a d a s 
en S a n P e d r o , y p a r t i c i p a n d o monse­
ñ o r e s F a r l e y , a r z o b i s p o de X u e v a Y o r k , 
y F a l c o n i o , de legado a p o s t ó l i c o de los 
E s t a d o s U n i d o s . 

D i g n o c o m i e n z o d e l a o c a s i ó n f u é e l 
s i g u i e n t e d e s p a c h o p o r t e l e g r a f í a M a r -
con i , e n v i a d o á S . S . p o r e l c a r d e n a l 
G i b b s o n s desde B a l t i m o r e á G l a c e B a y , 
C a n a d á , y de a l l í á P o l d b u , I n g l a t e r r a , 
d i s t a n c i a de 2 .400 m i l l a s , p o r s i s t e m a 
M a r c o n i : 

" B a l t i m o r e , 2 de M a r z o . — P a p a 
L e ó n X I I I . ¿ o r n a : — J e r a r q u í a , c l e r o 
y estado s e g l a r a m e r i c a n o s os f e l i c i t a n 
con o c a s i ó n de v u e s t r o j u b i l e o . J a m e s , 
C a r d e n a l G i b b o n s . " 

E l d e s p a c h o l l e g ó s i n l a m e n o r dif i ­
c u l t a d á I n g l a t e r r a , y no f u é t r a n s m i t i ­
do á R o m a p o r e l m i s m o s i s t e m a p o r 
no es tar t e r m i n a d a l a e s t a c i ó n que M a r -
coai e s t á e r i g i e n d o en S a n M a r c o . 

Gl 
L o s p e r i ó d i c o s m i l i t a r e s i n g l e s e s d i s ­

cu ten l a c o n v e n i e n c i a de c a m b i a r G i -
b r a l t a r p o r a l g ú n otro p u n t o e s t r a t é g i ­
co en e l M e d i t e r r á n e o : 

L o s m u e l l e s c o n s t r u i d o s a l Oes te d e l 
p e ñ ó n e s t á n expues tos á l a a r t i l l e r í a de 
t i e r r a , y p a r a c o n s t r u i r otros a l E s t e y 
proteger le s c o n t r a t e m p o r a l e s s e r í a m e ­
nes ter l a e d i f i c a c i ó n de i n m e n s o s d i ­
ques a l costo de i n f i n i d a d de m i l l o n e s 
de l i b r a s e s t er l inas . 

D e esto s u r g e e l p r o b l e m a sobre s i no 
s e r í a m á s f á c i l l l e g a r p o r otros m e d i o s 
á los fines e s t r a t é g i c o s apeteciddis. 

C e u t a , frente a l p e ñ ó n , s e h a s u g e r i ­
do a l efecto, p e r o s u s i n c o n v e n i e n t e s 
son de l m i s m o c a r á c t e r , e n concepto de 
los e s t r a t é g i c o s ing leses y m á s p r o n u n ­
c i a d o s que los de G i b r a l t a r . 

N o h a y , p o r tanto, l u g a r m á s a p r o ­
p i a d o a l caso en e l M e d i t e r r á n e o occ i ­
d e n t a l que l a i s l a de M e n o r c a , con e l 
m a g n í f i c o p u e r t o de M a h ó n . A l l í se 
p u e d e n c o n s t r u i r m u e l l e s y d i q u e s s e ­
guros c o n t r a todo a taque . 

L a b a h í a t i ene u n a s t r e s m i l l a s de 
l a r g o y como m e d i a de a n c h o , y c a l a d o 
p o r todo g é n e r o d e buques . P o r todas 
p a r t e s l a protegen c o l i n a s c o n l u g a r e s 
idea les p a r a e r i g i r fuertes , y en l a m á s 
a l ta , que e s t á á l a e n t r a d a se h a l l a l a 
M o l n , cas t i l l o poderoso, de c o n s t r u c c i ó n 
m o d e r n a . 

C o m o p o s i c i ó n g e o g r á f i c a y e s t r a t é ­
g i c a no h a y m á s q u e p e d i r . T o m a d a 
como p u n t o c é n t r i c o de u n c í r c u l o t i ­
r a d o á c o m p á s , a b a r c a p r á c t i c a m e n t e 
los g r a n d e s p u e r t o s m i l i t a r e s de C a r t a ­
gena , T o l ó n , G é n o v a , S p e z i a , B i z e r t a y 
A r g e l , m i e n t r a s q u é , b a i l á n d o s e á m i ­
tad de c a m i n o e n t r e A r g e l y T o l ó n , l a 
c o m u n i c a c i ó n entre estos dos p u e r t o s 
franceses q u e d a r í a g r a v e m e n t e a m e n a ­
z a d a e n caso de g u e r r a . 

A d e m á s de s e r u n g r a n centro n a v a l 
e s t r a t é g i c o , i n m e j o r a b l e p a r a b a s e de 
flotas b l o q n e a d o r a s ó e n operac iones , 
como t i ene u n a s dosc i en tas m i l l a s c u a ­
d r a d a s , u n t e r r i t o r i o f e r a c í s i m o , g a n a ­
do v a c u n o , l a n a r , c a b r í o , c a b a l l a r y 
m u l a r , en a b u n d a n c i a , l a v i d a s e r í a 
m á s l l e v a d e r a en t i e m p o s c r í t i c o s a l l í 
que e n e l escueto p e ñ ó n d e G i b r a l t a r . 

P a r a t r a n s a c c i ó n de semejante n a t u ­
r a l e z a c u e n t a n s i e m p r e los ingleses con 
un factor de i m p o r t a n c i a que el los e x a ­
g e r a n á s u c o n v e n i e n c i a , y es e l o r g u ­
l lo e s p a ñ o l . E s p a ñ a , se supone , d a r í a 
c u a l q u i e r cosa , r e a l i z a r í a c u a l q u i e r sa­
cr i f i c io , p o r b o r r a r e s a m a n c h a c o n t r a 
s u i n t e g r i d a d , y p r o b a b l e m e n t e d a r í a 
o í d o s á p r o p o s i c i o n e s en ta l s e n t i d o — 
esto es c u e n t a que se e c h a n m u c h o s 
i n g l e s e ^ — L u e g o G i b r a l t a r h a s ido 
s i e m p r e e x p u e s t a como cebo, á l a ex­
p e c t a t i v a de u n trato como e l que p r o ­
p o n í a u n tonto de c i e r t o cuento : d a r 
u n a c h i v a p o r u n a v a c a y p e d i r a l g o 
e n c i m a . N a t u r a l m e n t e , t r a s M e n o r c a , 
i r í a n M a l l o r c a , I b i z a , T o r m e n t e r a y 
C a b r e r a ; no p o r q u e I n g l a t e r r a desee te­
r r i t o r i o s p o r e s a p a r t e , s i n o p o r q u e de 
v e r a s los neces i ta , y a l l í e s t a r í a m u c h o 
m á s a s e g u r a d o s u p r e d o m i n i o e n e l 
M e d i t e r r á n e o q u e e n u n r i n c ó n de tie­
r r a firme. 

A s í , p u e s , á l a m a g n a n i m i d a d de E s ­
p a ñ a corresponde a c o m o d a r l a s cosas á 
gusto y c o n v e n i e n c i a de I n g l a t e r r a . 

. L e e m o s en Las Novedades, de N u e v a 
Y o r k : 

E s t á n l l egando á "Wasl i ignton protes­
t a s d e n a c i o n e s europeas c o n t r a e l p r o ­
pues to t ra tado de r e c i p r o c i d a d e n t r e 
C u b a y los E s t a d o s U n i d o s . H a c e a l ­
g ú n t i e m p o q u e l l e g ó l a de G r a n B r e -
t a ñ o , y s e g ú n d e s p a c h o s de estos d í a s , 
e s p e r á b a n s e l a s de F r a n c i a , E s p a ñ a y 
q u i z á o tras potenc ias , s o b r e todo l a s 
p r o d u c t o r a s de r e m o l a c h a , como A l e ­
m a n i a y R u s i a . D í c e s e t a m b i é n q u e 
las protes tas le i b a n l l e g a n d o a l gobier­

no cubano , y q u e c o n esto a u m e n t a b a n 
l a s d i f i cu l tades p a r a q u e e l t r a t a d o lle­
gase á s e r e fect ivo . 

H a c e d í a s l l e g ó u n d e s p a c h o de M a ­
d r i d d i c i e n d o q u e e l S r . S i l v e l a e s t a b a 
t r a b a j a n d o c o n t r a l a c o n s u m a c i ó n d e l 
t ra tado , y q u e l a s o tras p o t e n c i a s le 
p r e s t a r í a n c o o p e r a c i ó n , b a s á n d o s e e n 
que los t é r m i n o s de l m i s m o c o n t i e n e n 
d i s p o s i c i o n e s p e r j u d i c i a l e s é i n j u s t a s 
con respecto a l c o m e r c i o e u r o p e o e n 
C u b a . 

A u n q u e e l caso no es de los q u e p e r ­
m i t e n e m p l e a r amo.nazas de modo a b i e r ­
to, c r e í a s e e n W a s h i n g t o n q n e los s u 
cesos de ta l modo se i r í a n p r e s e n t a n d o , 
que d a r í a n p o r r e s o l t a d o l a a d o p c i ó n 
de r e p r e s a l i a s p o r p a r t e de E u r o p a . 

Q u i z á , como p u n t o de j u r i s p r u d e n ­
c i a i n t e r n a c i o n a l , e s t é n b i e n f u n d a d a s 
l o s protestas , p e r o como negocio p r á c ­
t ico, d a d o e l modo de h a c e r p o l í t i c a e n 
N o r t e - A m é r i c a , es lo m á s á p r o p ó s i t o 
p a r a p r o d u c i r efectos c o n t r a p r o d u c e n ­
tes; s i n c o n t a r con q u e los E s t a d o s U n i ­
dos no se engol faron e n l a e m p r e s a h u ­
m a n i t a r i a de C u b a p o r c o n v e n i e n c i a de 
E u r o p a . P o r lo menos , creemos , fun­
d á n d o s e e n m u c h o s a ñ o s de e x p e r i e n ­
c i a , q u e t o d a l a i n t e r v e n c i ó n de E s p a ­
ñ a en este asunto , a s í como t o d a l a coo­
p e r a c i ó n con p o t e n c i a s q u e l a h o r a cr í ­
t i c a l a d e j a r a n a b a n d o n a d a , s e r á ino­
p o r t u n a y m a l a c o n s e j a d a . T a l vez , 
empero , los d i p l o m á t i c o s d e oficio se­
p a n o t r a cosa. 

L o s prospec tos d e l t r a t a d o son m e n -
g u a d í s i m o s . A h o r a se r e ú n e l a legis­
l a t u r a e x t r a o r d i n a r i a con h u m o r e n d i a ­
b lado , y l a o b s t r u c c i ó n , v u l g o ' ' í i l i b u s -
t e r i s m o " , s e r á i n a c a b a b l e . C o n s e g u i r 
l a s dos t e r c e r a s de s e n a d o r e s qne son 
m e n e s t e r p a r a a p r o b a r los tra tados , 
c o s t a r á m o n t a ñ a s de labor . L n e g o , co­
m o l a c u e s t i ó n de r e c i p r o c i d a d e n v u e l -
AC c a m b i o s de o r d e n e c o n ó m i c o , y toda 
la c u e s t i ó n q n e i n t e r v e n g a c o n los a r a n ­
celes t i ene q u e p r o c e d e r de l a C á m a r a 
b a j a , s e g ú n l a l ey , y a e s t a c o r p o r a c i ó n 
h a b l a de i n v e r v e n i r e n e l asunto . E l 
S e n a d o r e c l a m a como p r i v i l e g i o e x c l u ­
s i v o l a a p r o b a c i ó n de los tra tados , y l a 
C á m a r a a m e n a z a c o n a p e l a r á los t r i ­
buna le s . 

G r a i a i s j l i a s . 

S e r e c o r d a r á q u e e l a ñ o p a s a d o u n a 
c o m i s i ó n de s e n a d o r e s e s t u v o i n v e s t i ­
gando c a r g o s de c r u e l d a d e s c o m e t i d a s 
p o r f u n c i o n a r i o s a m e r i c a n o s e n F i l i p i ­
nas , a p l i c a c i ó n de l a " c a r a p o r a g u a " 
en unos casos, f u s i l a m i e n t o s i n m o t i v a ­
dos en otros, y todo g é n e r o de p r á c t i ­
cas i l í c i t a s con n a t u r a l e s d e l p a í s , de lo 
que á m e n u d o h e m o s d a d o c u e n t a . F i ­
na lmente , l a m a y o r í a r e p u b l i c a n a , a c a u ­
d i l l a d a p o r el s e n a d o r L o d g e , p r e s i ­
dente de l a c o m i s i ó n , c e r r ó l a inves t i ­
g a c i ó n , d i c i e n d o q u e su ú n i c o objeto no 
e r a p r o m o v e r l a j u s t i c i a e n F i l i p i n a s , 
s ino d e n i g r a r l a r e p u t a c i ó n d e l e j é r c i t o 
a m e r i c a n o . 

C o n f r e c u e n c i a , d e s p u é s de c e r r a d a 
l a i n v e s t i g a c i ó n , t r a t ó l a m i n o r í a demo­
c r á t i c a de l a c o m i s i ó n de r e v i v i r e l 
asunto , y no h a l l a n d o eco e n el Senado , 
d e c i d i ó e m p r e n d e r n n a i n v e s t i g a c i ó n 
e x t r a o f i c i a l , c i t a n d o l o s test igos á qu ie ­
nes an te s no se q u i s o e s c u c h a r , é i n v i ­
tando á l a m a y o r í a r e p u b l i c a n a p a r a 
c a r e a r los test igos y b u s c a r l e s l a contra ­
d i c c i ó n . E s t a i n v e s t i g a c i ó n s u p l e m e n t a ­
r i a c o m e n z ó el j u e v e s p a s a d o , y p u e d e 
s e r v i r d e e j e m p l o á l a s qne s i g u i e r e n . 
V e r i f i c ó s e en l a o f i c ina d e l s e n a d o r C a r -
m a c k , y é l f u é q u i e n l a d i r i g i ó . 

D e c l a r a r o n bajo j u r a m e n t o v a r i o s tes­
t igos. U n o f u é e l e x - v o l u n t a r i o C r o s s , 
de Y e r m o n t , q u i e n d i j o h a b e r a d m i n i s ­
t r a d o , e n c o m p a ñ í a de otro i n d i v i d u o , 
l a " c u r a p o r a g u a " a l p a d r e A g u s t í n , 
p o r m a n d a t o d e l c a p i t á n B r o w n c l l . 
C r o s s t o m ó p a r t e e n dos " c u r a c i o n e s " , 
y á l a t e r c e r a p i d i ó q u e le e x c u s a r a n , 
p u e s no c r e í a q u e el m e n c i o n a d o sacer ­
dote p u d i e s e r e s i s t i r l a . A s í p a s ó , por­
que p r o n t o v i ó á s u s c a m a r a d a s c a v a n ­
do l a s e p u l t u r a de l p a d r e A g u s t í n . E l 
objeto de l a t o r t u r a f u é , e n o p i n i ó n d e l 
e x - v o l u n t a r i o , q u i t a r l e e l d i n e r o a l p a ­
dre , s u p o n i é n d o s e q u e e l d i n e r o per te ­
n e c í a á l a i n s u r r e c c i ó n . 

D a n i e l T . O ' C o n n o r , e x - m a q u i n i s t a 
de l a A r m a d a , d e c l a r ó q n e h a l l á n d o s e 
en e l c a ñ o n e r o Paragua, v i ó t r a t a r con 
g r a n r u d e z a a l p a d r e A g u s t í n c u a n d o 
se l e m e t i ó á bordo; l e v i ó i m p l o r a r so­
c o r r o y v i ó q u e l l e v a b a t r a j e s a c e r d o t a l . 
E l e x teniente H i l l h a b l ó de l f u s i l a m i e n ­
to de p r i s i o n e r o s filipinos y de l i n c e n ­
d i o de c a s a s p o r e l c o m a n d a n t e M e t c a l f 
y e l c a p i t á n B i s h o p , y W . W . Moore , 
e x - v o l u n t a r i o de K a n s a s d i ó deta l l e s es­
p e c í f i c o s de u n c a s o p a r e c i d o que ocu­
r r i ó en s u p r e s e n c i a . P r e s e n t á r o n s e otros 
testigos, p e r o f u é m e n e s t e r a p l a z a r l a 
i u v e s t i g a c i ó n , á c a u s a de l o t e m p r a n o 
que e m p e z a b a l a s e m a n a l a s e s i ó n d e l 
S e n a d o . E l s e n a d o r C a r m a c k se p r o p o ­
n e h a c e r d i l i g e n c i a s p a r a i n s e r t a r e l r e ­
s u l t a d o de l a i n v e s t i g a c i ó n en l a s co­
l u m n a s de l Diario de Sesiones. 

R E G I S T R O * C I V I L 
M a r z o 9 . 

N A C I M I E N T O S 
D I S T R I T O N O R T E : 

1 h e m b r a b lanca , l e g í t i m a . 
1 v a r ó n negro, n a t u r a l . 

D E 

r V S E N E N D E Z Y C O M P . 
D E C 1 E N F U E G 0 S 

o 
S a l d r á n tocios los j u e v e s , a l t e r n a n d o , d e B a t a b a n ó p a r a S ;Mi t ia í?o d e C u b a 

los v a p o r e s l í K I N A 1 ) E L O S A N G E L E S y P U R I S I M A C O N C E P C I O N , h a ­
c i e n d o e s c a l a s e n C I E N F U E G O S , C A S I L D A , T U N A S , J U C A K O , S A N T A 
C R U Z D E L S U R y M A N Z A N I L L O . 

R e c i b e n p a s a j e r o s v c a r j ^ a p a r a t o d o s l o s p u e r t o s i n d i c a d o s . 
S e d e s p a c h a e n S A N I G N A C I O 8 2 . 

E M P R E S A D E - V A P O R E S D E M E N E N D E Z Y COMP. 
A V I S O A L P U B L I C O 

3 3 1 v a ^ D O X -

o ' O í s : E 3 : F , i , r JS. 
saldrá de Batabanó todos los DOMINGOS para Cienfuegos, Casilda, 
R ^ 1 í l y T ' re^rna,nd0 a di^o Surgidero lodos lol J U E V E S , 
I^tfoSe^s"1^0163'JUeVeS y VÍe,UeSi9 Se d - P - h f - S -

C U i ' o - l JCÍII 

Embote l lada S ó l o en fa Fábrica 
CO.. 5t. Lóala, fio. E . U. do A. 

Sabrosas y R i c a s . L ú p u l o Puro 
TMB AAlEKiCAN BREWiNG 

D I S T R I T O S U R : 

1 h e m b r a blanca , í e g í t i i n a . 
1 v a r ó n idem id . 

D I S T R I T O O E S T E : 
1 v a r ó n blanco, l e g í t i m o . 
1 h e m b r a idem id . 
1 i d e m negra, n a t u r a l . 

M A T R I M O N I O S 

D I S T R I T O N O R T E : 

Car los G ó m e z coa Mercedes I z q u i e r d o , 
blancos. 

D E F U N C I O N E S 

D I S T R I T O N O R T E : 

J u l i a n a F e r n l u d e z , c incuenta y cuatro 
a ñ o s , H a b a n a , A m i s t a d 16. T u b e r c u l o s i s 
p u l m o n a r . 

R o g e l i o M a r t í n e z , tres meses, I d e m , 
S a n L í l zaro 18. U e b i l i d a d c o n g - é n i t a . 

A n g e l O l i v e r a , c u a r e n t a y siete a ñ o s . 
R e g l a , V i r t u d e s 48. A t e r o m a ar ter ia l . 

P e t r o u a C a r a bailo, trein ta y tres a ñ o s . 
M a t a n z a s , Morro 24. S u i c i d i o por intox i ­
c a c i ó n . 

D I S T R I T O S U R : 

P e d r o P a z , setenta y dos a ñ o s , fiBgo 
( E s p a ñ a ) , S u á r e z 121. P l e u r o - p u l m o n í a . 

A n t o n i o M a r i n ó , c u a r e n t a a ñ o s , E s p a ­
ñ a , I n d i o 10. Arter io -esc leros i s . 

D I S T R I T O O E S T E : 

B e r n a b ó M a r t í n e z , cuaronfa y dos a ñ o s , 
H a b a n a , Zaragoza t. S u i c i d i o por colga­
miento . 

A d e l a R e i n a , cuatro meses, I d e m , V ¡ -
I l a n u e v a (J. B r o n q u i t i s . 

D iego L ó p e z , c u a r e n t a y tres a ñ o s . H a ­
b a n a , H o s p i t a l 11. A p e n d i c i t í s . 

Josefa B a l a n , setenta a ñ o s , Y u c a t á n , 
M a r q u é s G o n z á l e z 17. A f e c c i ó n o r g á n i c a 
del c o r a z ó n . 

Ado l fo R a m o s , setenta y siete a ñ o s , 
H a b a n a , Cerro 515. A r t c r i o esclerosis. 

Dolores Portuondo , t r e i n t a y ocho a ñ o s , 
Sant iago de C u b a , J e s ú s de l Monte 422. 
T u b c r c n losis p u l m o n a r . 

R E S U M E N 
N a c i m i e n t o s . 7 
M a t r i m o n i o s 1 
Defunciones 12 

M a r z o 1 0 

N A C I M I E N T O S 

DISTRITO N O R T E : 
1 v a r ó n blanco n a t u r a l . 

D I S T R I T O E S T E : 
1 v a r ó n blanco l e g í t i m o . 
1 v a r ó n blanco n a t u r a l . 
2 h o m b n i s b lancas n a t u r a l e s . 
2 h e m b r a s mest izas naturales . 

D I S T R I T O Q E S T B : 
3 hembras blancas l e g í t i m a s , 
2 h e m b r a s blancas natura les . 
2 v a r o i u s blancos l e g í t i m o s . 
1 v a r ó n blanco n a t u r a l . 

M A T R I M O N I O S 

DTRTRITO E S T I ; 
M a n u e l L ó p e z N i ñ o con M o d r s l r Cas­

tro. B l a n c o . 
D I S T R I T O O E S T E : 

J o s é I n é s A r c e con F lor ld ianu . i 'a i u v r a . 
Negros . 

D E F U N C I O N E S 
D I S T R I T O N O R T E : 

A m p a r o M a r t í n , 4 meses , H a b a n a , R e ­
fugio .'i. G a s t r o enter i t i s . 

C o n c e p c i ó n M a c h í n ^ 72 a ñ o s , C a n a r i a s , 
P r a d o 82 , A . esclerosis . 

F r a n c i s c o D o m í n g u e z , 16 a ñ o s . H a b a ­
na , P r a d o 83. T u b e r c u l o s i s p u l m o n a r . 

M a r í a S i e r r a , 12 a ñ o s , H a b a n a , Crespo 
7. E s c r ó f u l a s . 

D I S T I T O SUR: 
A m e l i a H e r n á n d e z , 3 meses, H a b a n a , 

S a n Rafae l lOO. N e u m o n i a . 
Dolores C a m i z , 87 a ñ o s , E s p a ñ a , C a m ­

panar io 22G. Insuf i c i enc ia a ó r t i c a . 
B r a n c i s c o R o m e r o , 25 a ñ o s , H a b a n a , 

F i g u r a s 1. M a l do B r i g h t . 
D I S T R I T O O E S T E : 

J o s é B a s i l i o , 82 a ñ o s , H a b a n a , S a n J o ­
s é 1C8. Tubercu los i s p u l m o n a r . 

M a n u e l D i a z , 5fi a ñ o s , H a b a n a , J e s ú s 
del Monte 07. A . esclerosis. 

N a t i v i d a d Ortega , 8 meses, H a b a n a , 
O m o a 10. U r e m i a . 

J o s é M á t f a c u , 48 a ñ o s , C á d i z , P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n . E n d o c a r d i t i s . 

M a r í a Sosa, 20 d í a s , H a b a n a , S a n M i ­
gue l 224. A treps ia . 

R E S U M E N * 
N a c i m i e n t o s 15 
M a t r i m o n i o s 2 
Defunciones 12 

N O T I C I A S M C I A I E S 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

A U D I E N C I A 

Sala de lo Civil. 
A u t o s seguidos por don F r a n c i s c o Do-

m e n e c h c o n t r a don L o r e n z o Moro , sobre 
contrato. Ponente : S r . Pres idente . L e ­
trados: L d o s . M a r t e y P e r u j o . J u z g a d o , 
del Oeste . 

A u t o s seguidos por d o ñ a M a r í a L u i s a 
P é r e z contra dou A n t o n i o R . Q u i n t a n a , 

Df. A i r e s Segara f C a t e a 
A B O G A D O Y A G R I M E N S O R 

D O M I C I L I O : B U F E T E : 
Real 133, Maria'nao. S U . Clara41, Habana. 

De 8 á 12 (a. m.) D e 2 á 6 p . m.) 

y £ \ J ™ A C I 0 N 
ANT1DISPEPTICA 

Es 
granulad» 

y 
efervescente. 

Curación do la Diípepaia. 
Gastralfl». Vómiío» do 

las embarazadas. Con-; 
valescencla y todas 

las enfermedades 
del estómago. | 

D E P O S I T O : 
FARMACIA N>v y> 

L A C A R I D A D 
T e j a d i l l o 3 S ^ s < % 

eM}. 6 Compostela. Habana. ; 

en cobro de pesos. Ponente : Rr . T a p i a . 
Le trados . L d o s . A r r a n z y H u e r t a s . Pro­
curador: S r . P e r e i r a . J u z g a d o , del E s t e . 

Secretar io , L d o . A l m a g r o . 

J U I C I O S O R A L E S 

Sección 1* 
C o n t r a I s idoro G á J v c z , por infidelidad 

en í a custodia de presos. Ponente: S r . 
L a T o r r e . F i s c a l : S r . S í l n c h e z Fuentes! 
Defensor: L d o . R o d r í g u e z C a d a v i d . J u z ­
gado, del I'-ste. 

C o n t r a J u a n O á l v e z y otros, por hurto. 
Ponente: S r . A z c á r a t e . F i s c a l : S r . S á n ­
chez F u e n t e s . Defensor: L d o . R o d r í g u e z 
C a d a v i d - J u z g a d o , del E s t e . 

Secretar io , L d o . S a a v e d r a . 

E N E L C O L E G I O 

" L U Z C A K A L L E U O * 

L a p o l i c í a Btcre ta , c u m p l i e n d o m a n d a ­
miento de l J u e z correcc ional del seguudo 
distr i to , l ia logrado i n q u i r i r , r^ue la n i ñ a 
R o s a A ce-! i a y I V d r o s o , de 14 a ñ o s de 
edad y v e c i n a de F a c t o r í a 76, es l a que 
aparece como autora del hurto de un reloj 
de bolsi l lo íl l a proferora s e ñ o r i t a M a r í a 
T e r e s a Soler , c u y a prenda h a b í a dejado 
sobre l a mesa del A u l a n ú m e r o 8 del co­
legio Luz Caballero, de donde la acusada 
es ai u m u a. 

E l l iecho o c u r r i ó en la tarde del 28 de l 
mes p r ó x i m o pasado, y l a A c e s i a Pedro-
so f u é deten ida y presentada ante el J u e z 
Correcc iona l y a expresado. 

D O S ¡ V I A M P A R A S 
A I J u e z Correcc ional del p r i m e r dis­

trito so d i ó c u e n t a p o M a p o l i c í a secreta, 
con el atestado levantado, á v i r t u d de la 
m a n i f e s t a c i ó n hecha por don J o a q u í n R o ­
d r í g u e z L a m o s , arrendatar io de la casa 
cal le de las JJanias n ú m e r o 72, referente 
á que de esta esrat, que en l a ac tua l idad 
e s t á desocupada, lo hur taron dos m a m ­
paras v u l u a d a s en $10 oro e s p a ñ o l . 

E S T A F A 
Dos i n d i v i d u o s bhinco.s, le estafaron por 

medio del t i m o la !'uno:<.ia ú. don S i m ó n 
C a s t a ñ e d o y Cast i l lo , vec ino do la callo 
de S a n Pedro n ú m e r o 24, cafó E l Gallo 
l a s u m a de 24 centenes y $20 p lata . 

L o s ladrones no h a n sido habidos. 
R O B O C O N F R A C T U R A 

D o n F r a n c i s c o S a l u y a y R o d r í g u e z , 
vec ino de l a ca lzada de l a R e i n a n ú m e r o 
425, c o m p a r e c i ó a y e r tarde en la oficina 
de l a p o l i c í a secreta, manifestando quo 
de l a casa cal le de A g u i l a n ú m e r o 11(5 A> 
de l a que es encargado don F r a n c i s c o 
M a n z a n a r e s , le h a b í a n robado de u n a 
carpeta, c u y a c e r r a d u r a fracturaron, l a 
s u m a de $321 p la ta e s p a ñ o l a , 25 centenes, 
dos doblones y $ ó m o n e d a a m e r i c a n a , 
habiendo los ladrones dejado dentro de l a 
carpeta un cuchi l lo v i e jo . 

S e ignora q u i é n ó q n i ó n e s sean los a u ­
tores de este hecho. 

W»»»»» • • • • * * * * * • * * * * m 

t * * 
¡«MAYENCE FAVREjC | 
18, rué da la Gran ge-Batel ¡ere, PARIS ^ 

& * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

HBESTROS BEPBTANTfiS EMSÍVOS 
para los Anuncios Franceses son los 

0 0 L O t t É Í E i E Í Í Í 0 

c 425 26-1 Mz 

i mismo Autor : ERGOTINA 

L I N I M E N T O G E N E A O 
iOicos de Exito 

No mas 

F U E G O 
• No mas 

Peladoras 

Solo TOPICO 
rí9mpI»"ndo •« 
ealdídelr»1»-"™ 
rapid» y wqptmm 

la Cojerai. 
Ccparavanas. 
SobrehoBaoa. 

Torcedur»». •*«• 
Bevalalvo J 
roaolothro-

BiEüUMBPariL tes, rueSt Honor* jefítodasFarmacia*. 

JAQUECAS. 
CALAMBRES 
dd Estomago 

_ j i t iu Minti t im iminn nntu t» é n» it lu 
P I L D O R A S A N T I N E U R A L G I C A S 
del Doctor C R O N I E R . . 76, rué la Doétie, Paris. 

Piius, 3 (r. la cija. Farmacia, 23, rae de la Monnaia. 
Ec La Habana i Viuda i* JOSÉ S A K R A é HUa. 



D I A R I O D E L . A M A R I N A - - E d i c i ó n de la mañana.--Marzo 11 de 1903. 

AGRICULTURA, 
INDUSTRIA Y COMERCIO 

EL COMERCIO EXTERIOR DE ESPAÑA 
Aunqnc siempre ofrecen interés los 

estudios sobre el curso que lleva el co­
mercio exterior de España, son más 
oportunos todavía en estos momentos 
en que la opinión reclama el desarrollo 
mercautil como medio de dar salida á 
pu producción, adquirir la extranjera 
que necesite en buenas condiciones y 
lograr el descenso del saldo contra­
rio que arroja la balanza comercial, 
que tanto inüuye en el cambio. 

Los últimos datos conocidos del co­
mercio, con su origen de procedencia y 
su destino, son los del año 1901. 
IMPORTACIONES, EXPORTACIONES 

Y SALDOS 
E n dicho año la importación fué de 

913 millones y la exportación de 790, 
ofreciendo la balanza ^ m i n t i l un sal­
do contrario á España de 163 millones. 
Conviene hacer notar que ese saldo 
cTtmrio fué en el año 1900 de 150 mi­
llones y en el año 1899 había sido de 
181 millones, mientras que en los tres 
años anteriores el saldo había sido á 
favor de España, puesto que en el año 
de 189S el saldo á favor de la exporta­
ción fue de 105 millones, en 1897 de 
1G5 millones y en el año 1896 de 113 
millones. 

Las naciones que han obtenido saldo 
á su favor, por orden de imponancia, 
en millones de pesetas, son las siguien-
tes: 

Estados Unidos, 100.—Alemania, 45. 
—Kusia, 31.—Posesiones inglesas de 
Asia, 21.—Bélgica, 19.—Suiza, 16.— 
Noruega, 15.—Repiiblica Argentina, 
^.—Egipto, 12.—Suecia, 10.—Marrue­
cos, 8.—Venezuela, 7.—Austria, 7.— 
Turquía, 5.—China, 4.—Ecuador, 4.— 
Filipinas, 4.—Guatemala, 4.—Ruma-
nia, 4.—Brasil, 4.—América inglesa, 
3.—Posesiones holandesas, 2.—Idem 
inglesas en Oceanía, 2.—Idem portu­
guesas en Africa, 1. 

En cambio ofrecen un saldo á favor 
nuestro, por ser mayores las exporta­
ciones que las importaciones, los países 
Biguientes, en millones de pesetas: 

Inglaterra, 74.—Cuba, 55.—Francia, 
83.—Holanda, 24.—México, 6.—Gi-
braltar, 5.—Italia, 3.—Argelia, 2.— 
Dinamarca, 2.—Colombia, L—Portu­
gal, 1.—Puerto Rico, 1. 

Los artículos principales que impor­
tamos de los países que resultan con un 
saldo comercial á sn favor, son estos: 

De los Estados Unidos.—El algodón 
en rama, por 71 millones; petróleos, por 
siete milloues; duelas, por otros siete 
millones; tabaco, por otros siete millo­
nes; madera ordinaria, por cuatro mi­
llones; maíz, por dos millones, y má­
quinas y vagones, por un millón. 

Nuestras más importantes exporta­
ciones á los Estados Unidos consisten: 
en mineral de cobre, cinco millones; de 
hierro, en tres millones; piritas de hie­
rro, dos millones; aceitunas, un millón, 
y uvas, otro millón. 

Cuba.—En ej año 1901 sólo recibi­
mos de Cuba productos por tres millo­
nes de pesetas, correspondiendo á ciga­
rros puros un millón de pesetas y taba­
co en rama otro millón, correspondien­
do, el resto á retal de hierro y acero, 
maderas finas y cacao. 

E n el mismo año, nuestras exporta­
ciones á dicha isla consistieron en 58 
millones y medio de pesetas, siendo los 
artículos principales enviados: el calza­
do once milloues de pesetas; tejidos de 
algodón de todas clases, nueve millo­
nes; vino común, cinco millones y me­
dio; conservas alimenticias, cuatro mi­
llones y medio; aceite, tres millones; 
pipería, millón y medio; garbanzos, un 
millón; aceitunas, otro millón, y otros 
varios productos por menores cantida­
des. 

Francia,—Los artículos principales 
que importamos de la república vecina 
son: maderas ordinarias, diez millones 
de pesetas; bacalao, ocho millones; sul-
fatos, siete millones; máquinas, seis mi­
llones; lana preparada, cinco millones; 
seda cruda ó hilada, cinco millones; 
piedras y tierras, tres millones; lana 
lavada, tres millones; tejidos de lana, 
tres millones; tejidos de seda blancos, 
tres millones; grasas animales, tres mi­
llones; coches, dos millones, tejidos de 
seda con algodón, dos millones; carbón 
mineral, planchas de cobre y de latón, 
extractos tintóreos, seda en capullos, 
tules, ganado mular, pieles, abonos ar­
tificiales, instrumentos científicos y ca­
rruajes, por un millón de cada artículo. 
Ha importado además otros muchos 
productos, en cantidad inferior cada 
uno. 

Nuestras principales exportaciones á 
Francia consisten: en vino común, 19 
millones; corcho en tapones, 16 millo­
nes; plata en pasta, 9 millones; plomo 
argentífero, 8 millones; naranjas, 7 mi­
llones; lana sucia, 6 millones; plomo 
pobre, 6 millones; mineral de hierro, 5 
millones; pieles de ganado cabrío, 5 
milloues; aceite común, 3 millones; pi­
pería, 3 millones; coches y berlinas, por 
2 millones; ganado mular, 2 millones; 
conservas alimenticias, 2 millones; pa­
sas, 2 millones; cereales, 2 millones; 
pieles de ganado lanar, 2 millones; seda 
para coser, 2 millones; azafrán, 7 mi­
llones; tártaro crudo, 2 millones, y mi­
neral de cobre, pirita de hierro, plata 
en moneda, plata en joyería, armas de 
fuego, zinc en barras, productos quími­
cos, tejidos de algodón, tejidos de pun­
to, maderas labradas, badanas, arroz, 
almendra, uvas, frutas frescas, pipería 
para envases, caballos y vacas, por uu 
millón de pesetas cada artículo. 

R E G I O N A L E S 

Andalucía 
D E S O R D E N E S E X C A D I Z 

Un mee t ing .—A descarrilar uu tren,--
Situación grave. 

Cádiz 10.—Se ha celebrado un mee-
i i n , conviniéndose en continuar la huel­
ga hasta la resolución del problema sa­
linero. Se pronunciaron enérgicos dis­
cursos en favor de la clase obrera. Crée­
se que mañana secundarán la huelga 
los panaderos. Aprovechando el sepe­
lio de un compañero realizarán una ma­
nifestación miles de trabajadores. 

Se ha dado parte de algunos huel­
guistas del Astillero, de que entrando en 
la población por el camino de hierro 
variaron dos agujas del tren, viéndolo 
el guarda, el cual evito una catástrofe. 
Praticanse averiguaciones para descu­
brir á los autores del atentado. 

Los obreros niegan la entrada en el 
Círculo á los periodistas. L a policía que 
asiste al vieeiing oculta las noticias. 
A u m é n t a l a liuclga.—El mercado sin 

carne—Obras suspendidas. — Cá­
diz sin vehículos.—Comercios ce­
rrados.—Temiendo desórdenes. 

Los operarios de los talleres de la 
Compañía Trasatlántica embarcaron 
para trabajar. 

A l dique faltaron veinte operarios. 
E n el muelle viéronse al amanecer 

algunos grupos de huelguistas; pero la 
Guardia Civil protegió el embarque en 
los vapores auxiliares, de los operarios 
dispuestos á trabajar. 

E n el Astilero y en los talleres de la 
Construcción Naval faltaron todos, á 
excepción de cuarenta, entre maestros, 
capataces y fogoneros. 

A la casa de matanza no fueron los 
matarifes, quedando las reses sin sacri­
ficar. 

Gestionase la sustitución de los mata­
rifes, á fin de proveer mañana el mer­
cado. 

A las obras del Hospital Mora deja­
ron de concurrir 231 trabajadores. Solo 
fueron 100. 

Desde las primeras horas de la ma-

I n s t a l a c i o n e s E l é c t r i c a s 
C h a r í e s H . T h r a l l y C a . 

C> ' JFt DE2 11_. X J Y K T X J M E D F L O 1 3 
Habiendo esta casa recibido un nuevo surtido de Materiales eléctricos de 

to<las « lases, so ofrece para ¡ustalaciones de Luz Eléctrica y motores, tc lé-
IOIK.S de intereomuníeaciÓB y de timbres y todo lo que so relacione cou c íec-
uw eree; ricos. 

iitizando todos los trabajos y Á precios reducidos. 
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w S A N G R E I M P U R A 

ZARZAPARRILLA DE HERNANDEZ 
A 10̂ 0», ,̂  ns enfe"nedadeR de la sangre.—El mejor de todos los DEPURATIVOS: superior BF -̂X ;̂r aParrilla9 y A «"«nta» preparaciones se recomiendan para los MALOS HIJMO-ftomhi-P so.>eí!>a,? noT.Mariano Amantó (nieto v sucesor de Hernánder) en la Farmacia de su "̂ SanRafael 28, entre Galiano y Aguila, Teléfono 1.510. 19-10 

M A I S O N D E B L A N C 

Telefono m i - Q ^ O B I S P O , 64—Apartado 67« 

T R O U S S E A U X 
Camisas de dormir.—Camisones lordados—Manteles bordados 

c 149 
Sábanas hilo y algodón 

G R A N F A B R I C A E S P E C I A L D E B R A G U E R O S 
remiada en la Exposición de Bfiffalo y Charleston.—Todos los médicos recomiendan los aparatos de goma blanda de esta caaa. 

c 444 
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E M U L S I O N 

0 E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 

fíana quedaron suspendidas muchas 
obras. Créese que todas serán suspendi­
das. 

A las diez de la mañana se retiraron 
de la circulación los carros y los carrua­
jes riperts. 

Los escaparates de los establecimien­
tos están cerrados. L a población ofrece 
triste aspecto. 

L a mayoría de las cigarreras han 
concurrido á la fábrica de Tabacos. De 
1.172 faltaron 353. Pero ese número es 
al que falta diariamente. 

Ahora recorren la población nume­
rosos grupos de huelguistas, obligando 
el cierre de losestablecimientos, que se 
efectúa estrepitosamente, causando alar­
ma. 

A la una de la tarde se hará el entie­
rro del obrero que ha muerto en el Hos­
pital. Lo aprovecharán los huelguistas 
para celebrar una manifestación. 

Coméntase la poca habilidad de las 
autoridades al no hacer el entierro á 
hora distinta, para evitar desagrada­
bles incidantes. 

Hay pánico. 

Entierro de nn obrcro.—Los huel­
guistas y la gruardia civil.—Pedra­
das, tiros y cargas.--Heridos gra­
ves.--Conferencia telegráfica. 

Han ocurrido los desórdenes que eran 
de temer. 

L a ocasión ha sido el entierro del 
obrero muerto en el Hospital de San 
Juan de Dios. 

A l salir del hospital llevaba 3,000 
acompafiantes. 

La Guardia Civil escoltaba el féretro, 
para evitar que variasen el itinerario 
acostumbrado. 

A l llegar la fúnebre comitiva á la ca­
lle de Sopranis, se dieron gritos contra 
la Guardia Civil. 

L a fuerza de dicho instituto contestó 
al insulto dando una carga contra los 
manifestantes tumultuosos. 

E n las afueras de la población, los 
manifestantss insistieron con los gritos 

contra la Guardia Civil: pero ya enton­
ces, además de insultarla, agredieron á 
l a fuerza á pedrada limpia. 

Se hicieron muchos disparos, resul­
tando heridos, entre otros, los siguien­
tes: 

José Vega, repartidor de periódicos, 
que, procedente de extramuros, entra­
ba en la ciudad. 

Miguel Arenario, herido grave en un 
brazo, en la cara y en las manos. 

L a confusión que se produjo fué in­
descriptible. 

Los que conducían el féretro lo aban­
donaron. 

Después fué recogido. 
E l juzgado se constituyó en el Hospi­

tal, recibiendo declaraciones á los he­
ridos. 

E n la calle del Rosario se produjo 
enorme confusión. 

Entró la guardia civil por distintas 
direcciones, cogiendo en medio á un 
grupo numerosísimo de huelguistas, di­
solviéndolo. 

Cerca de la Aduana se reprodujeron 
también los desórdenes. 

De un grupo de hnelguistas salieron 
diez tiros dirigidos contra el inspecter 
de policía Galván y cuatro agentes que 
conducían varios presos. 

Los agentes continuaron con los pre­
sos hacia la Aduana, mientras el ins­
pector repelía la agreción disparando 
cnatro tiros de revólver; el quinto ma­
rró. 

Galván tiene señales de fogonazos en 
la mano izquierda y el ojo derecho. -

Además tiene agujereada la america­
na por uu proyectiL Le salvó el cintu-
rón, 

A los detenidos les han sido ocupadas 
armas, varias listas de nombres y algu­
nos periódicos anarquistas. 

1T0TICIAS_ V A R I A S 
MONUMENTO 

Á LOS HÉROES DE LA GUERRA 
L a Asamblea Suprema de la Cruz Ro­

j a ha comenzado la suscripción nacio­

nal para erigir un monumento á los 
soldados y marinos muertos en las cam­
pañas de Cuba y Filipinas. 

Encabezan la suscripción 8. M. el 
Rev, con 4.000 pesetas; S. K . la Reina 
madre, con 3.000; SS. A A. los Prínci­
pes de Astur ias, con 2.000, y la inianta 
D? Isabel, con 1.000. 

Los demás suscriptores que figuran 
por cantidad importante en la primera 
lista son: 

Asamblea Suprema de la Cruz Roja 
Española, 3.000; señores Schmedlling 
y Compañía, de Bilbao, 100; señores 
Sbarbi, Osuna y Compañía, de Madrid, 
50, y doctor Decref, 25. 

Habana 20 de Marzo de 1902. 

Sr. D. Arturo C. Bosque. 

Muy señor mío: Deseo expresar á 
usted, como demostración de gratitud 
que encontrándome enfermo del estó­
mago, hace unas tres semanas, acudí á 
las consultas del doctor Torralbas, 
quien me recetó un frasco de Pepsina 
y Ruibarbo, la cual tomé y me probó 
tanto qne hoy me encuentro completa­
mente libre de la pesadez en el estómago 
que yo sentía, acompañada de sueño y 
dolor de cabeza cada vez que acababa 
de almorzar 6 de comer. Y para que 
usted pueda hacerlo público, si lo cree 
conveniente, le dirijo ésta. S^c, Blan­
co 22. 

De usted s. s. q. s. m. b. 

Rafael Simeón. 

Este testimonio y otros mucho prue­
ban que la Pepsina y Ruibarbo Bos-
qnsque, es una excelente medicación 
para la dispepsia, gastralgia, malas di­
gestiones, vómitos de las embarazadas, 
y todas las enfermendades del estómago. 
De venta en todas las droguerías y bo­
ticas buenas de la Isla. 

S e s o j i c i t a n 
Enfermos del Estómago, para curar­

los Grátis y radicalmente. Escribir á 
Corrales número 2, Dr. Sansores. 
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P 0 L I 0 L I M C A 
DEL DOCTOR 

M i Siro 
Profesor, Médico y Cirujano 

CORRALES l HABANA. 
Cnracíón ReM 2 S ? S S S f S Í 
roterapia y Electroterapia de Kalvet. Exito seguro. 
SALON DE CURACION Í S S E X i f ^ S dolor ni molestias. Curación radicaL El enfermo puede atender á sus quehaceres sin faltar un solo día. El éxito de su cu­ración es seguro y sin ninguna consecuen­cia. 
TRATAMENTO S S S S f j á r j S S 
niTrnn 7 el mayor aparato fabricado ílñlÜU A. por la casa de Liemens Alema­nia con él reconocemos á los enfermos que lo necesitan sin quitarles las ropas que tie­nen puestas. 
CifnnTnW DE ELECTROTERAPIA en UliljuiUn general, enfermedades de la médula, etc., GABINETE para las enfer­medades de las vías urinarias y especial para operaciones. 
m fn'TOnT TQTQ 8ln áolor en las estreche-
uLDUlñUbluilJ ees. Se tratan enferme­dades del hígado, ríñones, intestinos, útero etc., etc. 

Corrales número 2, 

HABANA. 

C379 IMZ 

Prem ada con medalla de bronce en la última Exposición de París, 
i ora las toses rebeldes, tisis y «temAs cnloi iue<lades del pecho. 
0 íé-ai eh 

L a E m u l s i ó n d e S c o t t e s t á h e c h a p a r a 

c u r a r y r e a l m e n t e c u r a P o r e s o s u f a m a e s 

u n i v e r s a l . L a s i m i t a c i o n e s e s t á n h e c h a s " p a r a 

v e n d e r , " e ü o t r a s p a l a h r a s , p a r a e s p e c u l a r c o n 

l a g r a n f a m a d e l a o r i g i n a l d e S c o t t . P o r e s o 

l e s p o n e n n o m b r e s p a r e c i d o s , c a l c u l a n d o q u e a s í 

s e h a c e m á s f á c i l a t r a p a r á l o s i n c a u t o s . L a 

v i r t u d n o e s t á e n l a s i m i l a r i d a d d e n o m b r e s . 

E l m é r i t o y l a e f i c a c i a e s t á n e n l o s c o m p o ­

n e n t e s y e n l a r e p u t a c i ó n d e l a c a s a d e S c o t t 

& B o w n e . L a s i m i t a c i o n e s , l e j o s d e c u r a r 

e m p e o r a n e n m u c h o s c a s o s . 

Habana, Septiembre 4, 1902. 
Señores SCOTT & BOWNE, Nueva York. 

Respetables Señores: 
Por espacio de nueve meses había estado sufriendo de una congestión pul­

monar. Había ido perdiendo el apetito y poco á poco me sentía más débil j 
extenuado. Había empezado á creer que se aproximaba el fin de mis días. Me 
regalaron y compré medicamentos que se decía contenían aceite de hígado de 
bacalao, en forma de emulsión, pero no obtuve el más mínimo resultado favorable. 
Antes al contrario me fatigaban sumamente el estómago. Las citadas preparaciones 
me produjeron diarreas y malestar en los intestinos, principalmente una que tiene 
un nombre parecido al de Emulsión. ^ 

Desesperado ya y casi resuelto á no tomar más medicinas, tuve la gran suerte 
de encontrarme con una amiga que me alabó mucho la Emulsión de Scott y me 
acorsejó que la tomara, dándome medio pomo que le quedaba. A l concluir ese 
medio pomo sentí gran mejoría. Hasta la fecha sólo he consumido cuatro pomos, y 
parece increíble que un mal que tanto me había hecho sufrir haya desaparecido por 
completo en tan corto tiempo. Aquí me tienen Vds. convertido en un entusiasta 

U & r Z ^ e í ^ r ^ ^ i ^ & l o t l 0 propagandista de la Emulsión de Scott legítima, aconsejando á mis amigos que la 
usen desde el principio si quieren curarse y que no pierdan tiempo y salud usando 

Otras preparaciones que no son otra cosa que engañabobos. De Vds. con gratitud, 
ANTONIO GARCIA, 

Calle de Neptuno 238, Habana, Cuba. 

L a s Tabletas de Creosota de Scott & Bowne son la mejor forma de tomar la Creosota. Cada 
tableta contiene una dosis igual. Surten su efecto sin echar á perder el estomacro. 

o 

S C O T T & B O W N E , Q u í m i c o s , N U E V A Y O R K . 



6 D I A R I O D U L A MARINA--Edic ión de la mañana.--Marzo 11 de 1903. 

M L I B E B 

P o r S a n N i c o l á s 
E l gran problema de la reconstruc­

ción de este sufrido término municipal 
podemos decir que ha cerrado con b ro­
che de oro el sábado de la anterior se­
mana por haber empezado la molienda 
el gran central Margaría y Teresa de 
Senil, adquirido por el señor Andrés 
Gómez Mena. 

Enormes gastos, trabajos inmensos y 
mejoras de consideración han sido ne­
cesarias para en brevísimo tiempo po­
nerlo en condiciones de romper molien­
da. E l éxito ha coronado el esfuerzo. 
Ya el vapor ha hecho mover las enor­
mes máquinas de este central; ya se oye 
el pito del ingenio y>e sienten crugir 
las canas entre las mazas de hierro; co­
rre el líquido por sus cañerías para lle­
gar al fin de la jornada, convertido en 
Sacos de azúcar, que traen aquí el dine­
ro, que es la vida de los pueblos. 

Ayer el señor don Pedro Laborde re­
par t í a recursos y los vecinos de San 
Nicolás se salvaron de¡la miseria, pues 
fué el primer ángel tutelar de esta co­
marca en medio de las épocas más te­
rribles. Cuando 'todos creían desapare­
cer del mundo dé los vivos por el ham­
bre, el señor Laborde abrió sus mauos y 
el ingenio Jobo fué el áncora de salva-
tión. 

Lucio Betancourt mandó sus ganados, 
Jacobo Sánchez Vil la lva los suyos, Ig ­
nacio P lá les secunda, y, ahora, A n ­
drés Gómez Mena completa la obra, 
Ubriendo mayores horizontes á la agri­
cultura, que vé ensanchado su. campo 
de acción. 

Yo me complazco en ver esta gran­
diosa é inmediata obra de reconstruc­
ción, porque aunque peque de inocente 
diré; que en parte esa gloria me perte-
ce, porque fui un factor principal en 
Ella, con mis halagos á los pudientes, 
con mis consejos á los necesitados, con 
mis esfuerzos para lograr lo que se ha 
logrado. Esos capitalistas á quienes de­
be San Nicolás su reconstrucción no ne­
garán mis esfuerzos. Y no se diga por 
Ello que aspiro á una reelección, pues 
no tenemos ayuntamiento n i remota­
mente presumo que lo habrá, quiero 
únicamente hacer público los favores 
de esos hembres y las virtudes de este 
término sufrido. Sus hijos han dedica­
do el tiempo á la reconstrucción. 

E l complemento de esta obra, sería 
que la calzada de Güines fuese prolon­
gada hasta Nueva Paz, para que la la­
bor fuera recompensada con el abarate -
miento de los fletes. Las Cámaras no 
han echado una ojeada verdaderamen­
te provechosa sobre este asunto; quizás 
cuando se aproximen las elecciones se 
haga una nueva promesa. Pero como se 
trata de obra de tan necesaria uti l idad, 
BÍ las Cámaras no acuerdan la continua­
ción inmediata, se entiende, de la ca l ­
zada de Güines, debe el Ejecutivo t o ­
mar la iniciativa para que se vea que 
de algún modo se premia á los que tra­
bajan para reconstruir y hacer Patria. 

I G N A C I O P. PIZARRO. 

P U B L I C A C I O N E S 
L A I L U S T R A C I O N E S P A Ñ O L A 

Y A M E R I C A N A 
Nació L a Ilustración Española y Ame­

ricana, colocándose por propio méri to 
en primera línea entre las revistas ilus­
tradas do Europa. 

E l lugar preferentísimo que entonces 
conquistó, ha sabido mantenerlo, des­
plegando un lujo tipográfico, una es­
plendidez artística y un valor literario 
que no ha tenido .ni tiene ejemplo en 
nuestra patria. 

Las competencias y los estímulos se 
han estrellado siempre contra la gran­
diosidad insuperable é iusuperada con 
que L a Ilustración—respondiendo al fa­
vor creciente del público— lleva á sus 
páginas mediante reproducciones en co­
lor, fotograbados y grabados en madera, 
las obras más insignes del arte univer­
sal y las notas más interesantes que la 
actualidad ofrece. 

Gallarda prueba délo que es esta Re­
vista y de los bríos con que comienza 
gu campaña en el presente año, son los 
Cuatro números que ha publicado en 
Enerd. 

Sesenta y seis grandes páginas for­
man los cuatro referidos números, y en 
ellas aparecen muy cercado cieuto cin­
cuenta grabados.magníficos, que son la 
mejor y la más completa crónica gráfica 
de cuanto de notable ha ocurrido en el 
mundo durante el próximo pasado 
mes. 

En esa crónica gráfica sobresalen, por 
su interés palpitante, las informaciones 
ilustradas do UE1 entierro deSagasta,^ 
* 'La guerra c iv i l en Marruecos'', * 'Con­
flicto de Venezuela", "Estudio de la 
plaza de Ceuta", "Los exministros l i ­
berales", "Princesas que están en con­
diciones de poder contraer matrimonio 
con S. M . el Bey D. Alfonso X I I I " , 
y otras más de verdadera importan­
cia. 

A l pie de las páginas ar t ís t icas han 
aparecido las firmas de laureados pin­
tores y do célebres dibujantes, y en el 
texto han dado pruebas de su talento é 
inspiración los escritores y poetas que 
gozan de más renombre en España. 

Justo es unir nuestro aplauso al 
aplauso unánime con que el público sa­
luda á la hermosa Revista que, para 
honra del arte español ha vivido glo­
riosamente y entra con brillantez ex­
traordinaria en el cuadragésimo sép­
t imo afio de su existencia. 

En la Habana es agente general de 
tan renombrado periódico el señor don 
Victoriano Otero, y la agencia se halla 
establecida en Paula, 87. 

Memoria leída en la Junta General 
de la Sociedad Montañesa de Benefi­
cencia. 

Acusamos recibo de esta interesante 
memoria en la que se dá cuenta de los 
nuevas obras de caridad realizadas por 
la benemérita asociación. 

Es digno de anotar lo bellamente que 
está impreso dicho folleto en la aciedi-
tada tipografía E l Avisador Comer-
ctaL 

L a f o t o g r a f í a Moderna .—A los nu­

merosos aficionados, y aun á los profe­
sionales les interesa leer la Revista que 
se publica en Barcelona referente al no­
ble arte de Daguerre. 

Es de suma utilidad y trae fotogra­
bados preciosos. 

Vayan á verla á la l ibrería L a Uni­
ca de don Manuel González, calle del 
Prado número 106. 

E l Mundo Científico.—Las personas afi­
cionadas á estar al corriente de los ade­
lantos científicos, deben adquirir ejem­
plares de E l Mundo Cientíjico, que se 
publica en Rarcelona. Es un periódico 
de mucha importancia. Cada número 
contiene además un mapa de una pro­
vincia de España, y en otros aparece un 
mapa celeste representando una conste­
lación de estrellas. 

Los aficionados á la astronomía pue­
den reunir en la colección de mapas ce­
lestes, un verdadero conjunto de la es­
fera estrellada que le puede ser muy 
útil para estudiar el cielo. 

La agencia de E l Mundo Cientíjico 
está en la l ibrería L a Unica, calle del 
Prado número 106. 

L a Ilustración Artística.—Hemos re­
cibido de esta publicación un número 
notablemente primoroso. Entre otras 
cosas contiene un grabado de grandes 
dimensiones que representa un cuadro 
sugestionador como pocos. Se t i tula L a 
rival, y representa una favorita del 
Sultán, que tiene á sus piés muerta á 
la que le usurpó el amor de su sobera­
no. La agencia de La Ilustración Ar­
tística está en la l ibrería de Artiaga, 
San Miguel 3. 

MODAS 

Le Costume Boyal.—Ha llegado el nú­
mero de A b r i l de esta notable revista 
de Modas, con figurines soberbios y 
elegantísimos. Vayan á verlo á L a Mo­
derna Poesía, calle del Obispo 135, 

Toilettes.—Esta es una de las más in­
teresantes revistas. E l número de 
A b r i l que acaba de llegar lleva en la 
portada un hermoso figurín en traje de 
novia, que es lo más original y encan­
tador. En L a Moderna Poesía ha l larán 
ejemplares. 

Toilettes luce en la portada de es­
te cuaderno de modas una dama bellí­
sima, en extremo elegante, con un ves­
tido de color violeta obscuro, que es el 
colmo del chic y de la distinción. No se 
ha visto una cosa más encantadora. 
Vean el cuaderno "Toilettes" de A b r i l 
en L a Moderna Poesía, Obispo 135. 

E N L O S J I O T E L E S 
H O T E L I N G L A T E R R A 

D¡a 8. 
Entradas.—ll&siVL las once de la ma­

ñana: 
Sres D. Charles Wbeler; UJFaytor; M . 

Weiwrich; Theodese Dainshan; N . Dows 
y criada; C. F. Ackman, de los Estados 
Unidos. 

Dia 9. 
Enfradas.—Plastas las once de la ma­

ñana: 
Sra. Laurenco Schoenbarn, de New 

York. 
Día 9. 
Entradas.—Después de las once do la 

máfiaoa: 
Sres. D. Charles Wheler, Thodore Da­

inshan; N . Dons. 
Entrados.—Después de las o neo de la 

mañana: 
Sres. D. P. Cendahy y señora, I . D. 

Marshall, Sidney Joseph, de los Estados 
Unidos. 

Día 10. 
üürados.—llüsto. las once de la ma­

ñana: 
Sres. D. L . L . Wolfo, N . L . Bretton y 

sefiorft, J . A . Shafer, John J. Flovel, J. 
P. Young, W . N . Coe y señora, G. E. 
Arrarby, J. E. Armrby, señora de G. Ur-
ling, señorita Urling, Margaret Urling, 
E. G. Tullerton y señora, David Tuller-
tonj G. Ehvet y señora, do los Estados 
Unidos. 

H O T E L T E L E G R A F O 
Dia 8. 

Entradas.—YLÜÍSÍSX. las once de la ma­
ñana: 

Srts. D. J. B. Crousninshceld y seño­
ra; señorita Ringland, do los Estados 
Unidos. 

Dia 9. 
Entradas.—ll&sio. las once de la ma­

ñana: 
Sres. D. Arturo Harshall; J. J. Kraft, 

de los Estados Unidos. 
Entrados.—Después de las once de la 

mañana: 
Sres. D. Jonh Lucin, E. W . Lebman v 

señora y Samuel Meyer, de New York. 
Día 10. 
Entrados.—Kaste. las once de la ma­

ñana: 
Sres. D. A. D. Ridder, Arthur Goeb, 

W. Herolds, señora R. T. Gemms, seño­
rita Hosking y señora de Wall im, de los 
Estados Unidos. 

Día 9. 
Salidos.—Sres. D. J, R. Croumnshield 

y señora, y señora S. S. Rengland é hija. 

H O T E L P A S A J E 
Dia 8. 
Entradas.—Después de las once de la 

mañana: 
Sres. D. Ramón González; Francisco 

Veleijo, de San Antonio; Justo Jerez, de 
Guanajay; Alfredo Velez; B . A . Beek; 
H . F~. Wilkmson, señora é hija; señorita 
Deegthon; W. M . Fallorp y señora, do 
los Estados Unidos; M . Arias. 

Dia 9. 
Entradas.—Hasta las once de la ma­

ñana: 
Sres. D. W . J. Van Patters; C. H . 

Emerson; H . M . Biake; E. D. Conger; 
B» B. Conger; W. L . Hall ; J. M . Roc­
kwell, de los E. Unidos. 

Entrados .—Después de las once de la 
mañana: 

Sres. D. A . Burch y señora; señora L . 
Frensdorf; señora F. C. Hardiner; seño­
ra G. 11. Mallby; G. C. Purdin, señora 
é'hija; Nellie Leonard; H . Mayer y se­
ñora; O. R. Pierce y señora; D. Blus-
kenol y señora, Helen Harphy; M . M . 
Robinson, de los Estados Unidos; J. M . 
Fernández, de Batabanó. 

Dia 10. 
Entradas.—Hasta las once de la ma­

ñana: 
Sres. D. W . E. Hampton y señora; 

John W. Boyle y señora, E. S. Cook y 
señora; señoritas Kuof, señora Mohler; 
J. P. Findle, W . Donglas y señora; se­
ñora L . C. Santherland: John S. Dur 
han, señora y niño; E. G. France, Fran-
cis C. Robertson; A . H . Findlay; W . H . 
Graban y señora; W . J, Lindsey; H . S. 
Taylor y señora; W. H . Miller y señora; 
James E. Black y señora; F. J. Smith 
y señora; G. M . Ingrant y señora; P. A . 
Me Cabe; señora W. O. Newhali; W. 
T. Darbey y señora; Rita Ridgely; A . 
B. Gellet y señora; W. Wood y señora; 
señorita Con way; R. Wood; H . H . Camp­
bell y señora; J . R. Browdy y señora é 
hija; W. S. Kinney; . C. A . Speer; W. 
Wise y señora, de los Estudos Unidos. 

Dia 9. 
Salidas.—Después de las once de la 

mañana: 
Sres. D. Fernando Lombardi; A . R. 

Stoghton é hija; M . Araoz; Jiuto Jeróís; 
Angel Velis. 

H O T E L F L O R I D A 
Dia 10. 
Entradas.—M. Ti. King, señora é hijo, 

J. A . Camr-ron, do Nueva York. 

P R O F E S I O N E S 

DH. ADOLFO REYES 
E N F E R M E D A D E S del ESTOMAGO 

E INTESTINOS EXCLUSIVAMENTE. 
Diagnóstico per el análisis del contenido esto­

macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de París. 

Consultas de 1 á 3 de la tarce.—Lamparilla 74 
talos.—Teléfono 874. c 447 7 Mz 

Doctor Enrique Fortuondo 
Especialista en PARTOS enfermedades de 

NIÑOS y de la sangre (venéreo sífilis) 
Consultas de 12 á 2 Sol nümero 52. 

Gratis sólo á los pobres 
2Í36 • 26-8 Mz. 

S. Cancio Bello y A r a n g o 
A B O G A D O . 

364 
H A B A N A 65 . 

52-E13 
Dr. Manuel Delfín, 

M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 fi 2.—Industria 120 A. esquina á 
San Miguel.—Teléf. 1262. 1 ! 

D r . Juan Pablo G a r c í a 
VIAS URINARIAS. 

Consultas de 12 á 2. LUZ NUM 11. 
C377 1 — 

Stss. e m p a t e s i e E a i a 
V e n d o 2 m u í a s de m a r c h a p a r a 

a n d a r p o r l o m a s de p i e d r a . S e 

d a n á- p r u e b a c o n g a r a n t i c e S a n 

I g n a c i o , 46 , e l p o r t e r o i n f o r m a r á . 
Cta. 456 4-11 

JTHfi KBYSTONB 
. WATCH CASB CO. 
pfcllft£elpkia, U.S. A. 

fi reoi vieja y la tnat 

Et T«B<3r» 
las principales 

italojerljui 
do la I»la da Onbi 

D R . M A R I C I I A L 
Cirujano Dentista de las Universidades de 

ColomW Costa Rica y Habana.-Ex-Represan-
tante de Óosta Rica en el Ser. Congreso Medico 
Pan Americano.—San Miguel 90. • 

90. c 818 11 ^D 

Á M A I I S I S D E O f f l A 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 

Médico Quirúrgica de la Habana . 

F u n d a d o e n 1 8 8 7 
Se practican análisis de orina, esputos, san­

gre, leche, vinos, etc. 

nnm. 105 
C430 26-5 Mz 

D D o o t o x - Z E t O J ^ A . ® 
DENTISTA Y MEDICO 

Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
BERNAZA 3G 

C 428 1 Mz 

DH, ADOLFO &. DE BÜSTAMANTE 
Ex-Interno del Hospital Internacional de París. 
Especialista en entermedades de la piel. Con 
sultas de 1 á 3.—Teléfono número 1700. 

SAN R A F A E L NUM. 74. 
1953 28-3 M 

A n t o n i o M o n t e r o S á n c h e z 
Y 

E n r i q u e T o v a r Ba"bé 
ABOGADOS 

Se han trasladado á Empedrado 22. Oficinas 
de 8 á 10, a. m. y de 1 á 4, p. m. Teléfono nú­
mero 740 1881 26-1 Mz 

Dr- Gonzalo Aróstegui 
M E D I C O 

de la C. do Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de.los niños 

médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á L 
Aguiar lOS^.-Teléfojio 824. 

0??2 - 1 Mz 

V i r g i l i o de Zayas Bazan 
DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 

D E LA FACULTAD D E NEW TORK 
EK--jefe de Clínica de operktira do la Escuela 

Dental de New York. 
Obispo 75, altos. Teléf. 975. 

o 341 22 Fb 

francisco G. Garófalo 
Abogado y Notario. Asuntos Mercantile» é 
industriales, Cuba nóm. 25. 

C367 IMz 

Alberto S. de Bustamanle 
ESPECIALISTA E N PARTOS 

Y ENFERMEDADES D E SEÑORAS 
Consultas de 1 á 2 en BOL 79, Lúnes, miércoles, 
v vicmes.-Domicilio: Jesús María 57.-Teléf. 565. 
* 8362 156-12 Oct 

D r . C . fe. F i n l a y 
Eapecialista en enfermedades do los 

ojos y do los oídos. 
Consultas de 12 á 8. Teléf. 1787. Campanario 160 

C3S1 1 Mz 

¡Dr. Enrique Pordomo. 
VIAS URINARIAS 

ESTRECHEZ D E L A U R E T R A 
Jesús María 33. De 12 4 3. C370 1 Mz 

D r . A r í s t i d e s M e s t r e 
Consultas sobre enfermedades NERVIOSAS 

y MENTALES. Aplicaciones eléctricas. Lúnes, 
miércoles y viernes, de 3 4 4 de la tarde. 

C 380 INDUSTRIA 71 -1 Mz 

E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 

1 0 1 3 

a v a l 

R E A L F A B R I C A D E C I G A R R I L L O S 

m m e n c i a 

J . V A L E S Y 
Fabricación esmerada de todas las clases de cigamilus empleando 

UNICAMENTE verdadera hoja de VUELTA ABAJO. 
LOS D E H E B R A S O N U N A V E R D A D E R A E S P E C I A L I D A D . 

Pruébelos el público, y es seguro que será constante consumidor 
de los cigarros de esta casa, que se propone darlos siempre iguales, 
siempre superiores, para que los fumadores queden satisfechos de 
Enero á Enero. 

PIDANSE EN TODOS LOS DEPOSITOS DE LA H A B A N A ^ ^ -

r\ á T T a vr/-v T EN LOS PRINCIPALES DE TODA LA ISLA. 

G A L I A I S O N U M E R O 9 8 . - - H A B A N A . - A P A R T A D O N U M E R O 6 7 5 . 
alt 

D r . J . R a m o n e l l 
M é d i c o - Ocul i s ta 

Jefe do Clínica del Dr. Wecker, en París, se­
gún certificado. Horas de consulta: de 8 a iu 
a. m. y de 12 á 4 p. m. Neptuno 99. o(, 04 _ 

1750 . 26-24b 

A n á l i s i s d e o r i n e s 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola, fun­
dado en 18S9. Un análisis completo, microscó­
pico y químico dos pesos ($2). Calle de Com-
postela número 97, entre Muralla y Teniente 
fcey. 1971 78-4 Mz. 

D r . R. Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda­

des venéreas. Curación rápida. Consultas de 
12 á l . Teléfono 854. Egido núm. 2. altos. 

C 373 1 Mí 

Miguel Antonio Nogueras, 
A B O G A D O 

Domicilio: Campanario 95, de 8 y ll.-Telef. 1412 
G E 

JOSE M . PLASENCIA 
Ingeniero representante general en la Isla de 
Cuba de los señores A. &. W. Smith & Co. 
Ltd. de Glasgow. Fabricante de las conocidas 
máquinas de remoler como "buenas" y las más 
baratas. También de todas clases de maqui­
narias para ingenios y calderas de todas clases. 
Escritorio Neptuno número 33. Escritorio Cu­
ba 45. 1S46 26-22 F 

Dr. Gabriel Casuso 
Catedrátipo de Patología Quirúrgica y Gine­

cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULNAS DE 12 á 2. VIRTUDES 37. 

C385 1 Mz 

D R . E O B E L I N 
E s p e c i a l i s t a cu afecciones s i f i l í t i cas 

y de la piel 
Médico honorario del Hospital de San Láza­

ro. Profesor libre de "Enfermedades de la Piel 
y Sifilíticas" en el Dispensario Tamayo. Con­
sultas de 12 á 2. Jesús María 91. 

c383 1-Mz 

D R . G U S T A V O L O P E Z 
É n f e r m e d a d e s del cerebro y de los 

nervios 
Trasladado á Neptuno Gl Consulta diaria de 1? á 2 

c 320 21 Fb 

J U A N B . Z A N G R 0 N I 2 
INGENIERO AGRONOMO. 

So hace cargo de toda clase de asuntos pen 
cíales, medidas de tierras, nivelaciones, tasa­
ciones y construcciones de madera de todas 
dimensiones y estilos modernos, en el campo y 
en la población, contando para ello con perso­
nal competente y práctico.—Gabinete Aguiar 
81, de 1 á4 p. m. 

C 366 1 Mz 

D r . J . Santos F e r n á i u l e z 
OCULISTA. 

PRADO 105. COSTADO DE V1LLANUEVA 
C 368 1 Mz 

Dr. Jorge L. Dehogues 
E S P E C I A L I S T A 

E N ENFERMEDADES DE LOS OJOS. 
Consultas, operaciones, elección de espejuelos, 
de 12 á 3. Industria núm. 71. 

C 374 1 Mz 

Arturo Mañas y Urquiola 
Jesús María Barraqué 

NOTARIOS. 
AMARGURA 32. TELEFONO 814. 

C 375 1 Mz 

Dr. C. M. Desvernine 
Consultas lunes, martes y miércoles, de 12 A 3, 

Cuba 52. 100 76-10 E n 

D r . A n g e l P . P i e d r a 
M1SDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del estó­
mago, hígado, bazo é Intestinos y enfermedades 
de niños. 

Consultas de 1 á 3, en su domicilio. Inquisi­
dor 37. c 330 22 Fb 

1 Mz 

ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 á 3. 

c333 26-21 Fb 

r . P a l a c i o 
Cirujía en general.-Vías Urinarias.—Enfer­

medades de Señoras.—Consultas de 12 á 2. La-
gunas 68. c 319 21 Fb 

Enrique H e r n á n d e z Gár taya 
Alfredo M a n r a r á 

ABOGADOS 
De 12 á 4. Jesús María 20» 

225 76-8 E 

D R . R . G U I R A L 
OCULISTA. 

Jefe de la Policlínica del Dr. LOPEZ durante 
tres años.—Consultas de 12 á 2.—Manrique 73, 
bajos.—Para los pobres $1 al mes. 

C 273 26 10 feb 

D r . J a c i o ( i . i B B i s l a i i 
A B O G A D O 

CONSULTAS DE 1 á 4 SANTA CLARA 25 
1952 26-3 M 

D r . Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Nor-

viosus y de la Piel, (incluso Venéreo y Sífilis).— 
Consultas de 12 á 2 y do 6 á 7.—PRADO 10.— 
Teléfono 459. C 369 1 Mz 

D r . Lu is M o n t a n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á3. 

—San Ignacio 14.-01DOS, NARIZ y GAR­
GANTA. 

C 371 1 Mz 

L. VALVERDE 
A B O G A D O Y N O T A R I O 

1564 88-18 F 

Dr. Enrique Núñez 
Clruiía, partos y enfermedades de señoras. 

Consultas de 12 á 2. Gratis para los pobres los 
martes, jueves y sábados. Neptuno, 48. Telé­
fono: 1212. 

C405 1-Mz 

DJR. J O S E A . F R E S N O 
MEDICO CIRUJANO 

Vías urinarias v afecciones venéreas y sifilí­
ticas.—Enfermedades de señoras.—Consultas de 
1 á 3. Bernaza 32. T. 417 c 317 21 Fb 

PELAYO GARCIA 

Teléfono: 887. 
C396 

Rodolfo A r m e n g o l 
NOTARIO PUBLICO. 

Ancha del Norte 205. Habana 
1426 '26-14 Fb 

L U I S D E Z U N I G A 

Eamón J. Martines 
ABOGADO. 

SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
O 378 1 Mz 

O R E S T E S F E R R A R A 
ABOGADOS. 

San^I^nacio, 14. 

AGRIMENSOR PUBLICO 
Acosta n". 34.—Salud n? 173, de 4 á 5 de la tarda 

1875 26-23 F 

PASTOR HERNANDEZ 
da clases metódicas á domicilio de piano, ban­
durria y guitarra. Precios módicos. Ordenes 
Sol 91. 2187 8-10 . 

A LOS SEÑORES DIRECTORES DE COLE-
-̂ •gios se ofrece un buen cocinero especial pa­
ra esta clase de establecimientos, pues estuvo 
nueve años en San Francisco de Paula con el 
Padre Avila. Informarán calle de los Angeles 
número 59, bodega, de S á 9 mañana y de 3 á 4 
por la tarde. ~ 2186 4-10 

D E 11 á 2 
1403 

A B O G A D O 
GALIANO 38 

26 13 F 

L o s doc to res J u a n E . V a l d é s 
v P e d r o P . V a l d é s , 
CIRUJANOS DENTISTAS. 

Han trasladado sus gabinetes 6 Oaliaro 53. 
altos. C 297 2&-lo Fb 

TTN PROFESOR CON TITULO D E LICEN 
^ ciado en Filosofía y Letras y con personas 
que garanticen su competencia y moralidad,so 
ofrece á los padres de familia y directores de 
planteles de educación para dar clases de lí y 
2: enseñanza y de aolicación al comercio. Din-

irse por escrito á J . P. sección de anuncióa 
el "Diario de la Marina". Q. 

COLEGIO 

'NUESTRA SEÑORA DE LOS ANPTELES" 
Directora: MARIA ADAY D E GOMEZ 

(JErabá7ia núñi ' , 2 4 ) 
Educación esmerada, idiomas, religión, di­

bujo natural y música, pintura y labores. 
C 363 26-1? M 

Señora Profesora de labores, 
solfeo, piano, corte y confección, que habien­
do regresado ha poco del extranjero, donde 
practicó sus estudios y obtuvo título, se dispo­
ne á dar clases á domicilio á precios módicos. 

2184 Darán razón Rayo 25. 8-10 

K u t h e r í b r d (N. P.) 
Esta es la escuela que mas ventajas ofrece 

álos que deseen aprender el Inglés y se halla 
hermosamente situada á 9 millas de New York, 

Para informes dirigirse á J . Barquín, Riela 
18, Apartado 667. 2158 52d-8 Mz 

INSTITUCION FRANCESA 
Amargura 33.—Directoras: Miles. Martinon, 

—Enseñanza elemental y .superior.—Idiomas 
Francés, Español é Inglés. Religión y toda cla­
se de bordados. Se admiten pupilas, medio 
pupilas y externas. Se facilitan proeoectos. 

1803 13-26 

A C A D E M I A D E C O E T E 
P A R I S I E N " M A R T I " 

Dirigida por la profesora 
S v t a , l í a m o n a G i r a l y O l l a 1 

Clases de 1 á 4 de la tarde. 
PRECIOS: 

Por una hora de clase diaria, al mes f 5-30. 
Por dos horas de clase diaria, al mes $10-60, 
Por tres horas de clase diaria, al mes -15-90. 

En la misma se venden Patrones á medida ga­
rantizados sin retoque y se confeccionan trajea 
de gran Chic—Aguacate 69, altos. 

2005 26-4 

L I B R O S £ I M P R E S O S 

Este antiguo y acreditado almacén de música 
constantemente está recibiendo instrumento^ 
para orquesta y banda militar que realiza á 
precios ae fábrica, Clarinetes 13 llaves plata 
Melchor 4 rouleaux de £15.90 6 $26.50 uno. Corne­
tines Besaon con estuche §20.50; idem de otroj 
fábricas $15.90. Trombones de Roth de Miláá 
3 cilindros $26.50; do otro» fabricantes de $16-90 
á 521.20. Figles de 11 llaves $31.80, 10 llave$ 
£26.50. Bombardinos $31.80. Par de timbales 
de orquesta $53.60. pequeños $53. Guitarras, 
bandurrias, mandolinas y violines de 4̂ en ade­
lante. , . . , 

Organos para panoramas y salones do bail© 
con dos cilindros é infinidad do piezas, vals, 
polkas y zapateo cubano, etc., etô , á |250. Gran 
novedad en órganos de Iglesias á $300 uno. Mé­
todo de solfeo de Eslava primera parte 40 ceu-̂  
tavos, cuatro partes reunidas $1. Métodos d^ 
piano de Lemoine y Carpentler á $1. Todo? log 
estudios que se dan en loe Conservatorios y t ú 
centros de música con un 25 por 100 de descnehA 
to 30.000 piezas de mósica, de óperas; valsea, 
polkas, tvro steps, á 20 cts. 

Pianos de las principales fábricas de Europa 
recomendados por los mejores profesores da 
efeta capital, se realizan «al contado, á precios 
de fábrica y á plazos con un pequeño aumento. 

Se afinan y componen pianos. 

l O O , A g u a c a t e , l O O 
1901 alt 8-22 

C I N INTERVENCION D E CORREDORES sa 
^compra una casa chica en el radio compues­
to por O'Reilly, Bernaza, Lamparilla y Aguiar. 
Inmrman Villegas 51. 

C 454 6-11 . 
M U E B L E S Y LOZA ANTIGUA. Se com-
iV1pran todos los muebles finos antiguos ^ ^ BQ 
presenten, lo mismo que loza antigua: también 
se desean comprar todos los muebles de una 
casa. Campanario 112. 2196 10-10 
POMPRA DE MUEBLES. Se pariteipa á las 
^familias que tengan que vender muebles que 
por encargo de varias casas de Matanzas, cien-
fuegos v Puerto Príncipe, se compran todog 
los que se presenten de uso, pagándolos mejor 
que ninguna otra casa. Dejar aviso Campana­
rio 112. 2195 I0"10 

de 
grav 

SIN I N T E R V E N C I O N 
corredor se desea comprar una «^JwtS-
ivamen, cuyo precio no exceda do po-

Informan Compostela 140. - - i 
2210 

RE C O M P R É muebles de uso, se alquilan, se componen y M 
embarnizan, en Monte ^ ¿jj 

2104 

la Habana y una ^j;^^ón7"refeVrnc¿ co7to dera duray fHCÜ extracto • ^ t log 
f d & l ^ t ^ o r e Bonaza 1, e n t r e W 
f]y y Obispo. 2m 

f m m m 
P E R D I D A 

E n el baile infantil del Centro Asturiano, so 
ha extraviado una pulsera de oro fonna he­
rradura con clavos p atoados; Srauncara 
generosamente al q ê la entregue en San Ra­
fael 15, camisería Las Tulleríaa, por ser recuer­
do de familia. ^ -

SE H A E X T R A V I A D O 
un perro grande negro de aguas, entiende por 
BLACK, se gratificará á quien lo entregue en 
Sau Rafael 42, ó de razón cierta de su parflaero' 

2131 

P é r d i d a 
E n el trayecto comprendido de la calle do 

Cuba, esquina á Jesús María, á la Iglesia do 
Nuestra Señora de las Mercedes, se ha estra-
viado un portamonedas de plata. L a persona 
que quiera devolvérselo á su dueño, Cuba nu­
mero 113, se le gratificará generosamente. 

2123 4-7 

y 

San Diego de los B a ñ o s 
H O T E L C A B A R R O U G 

Abierto al público esto antiguo y acreditado 
mt.pl nnra la tamnn^nAn Ar> neto o fí O nfrCcO « 

uierauo servicio que nene va acrecuwiuu, 
y bajas,habitaciones muy ventiladas v mesa ex­
celente á precios módicos. Referencias \ iua« 
de Cabarroug. San Diego de los Baños. 

C 283 alt 60-15 Fb 
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G A C E T I L L A 
FUNCIÓN BENÉFICA. — U n a g r a t a 

n u e v a . 
Los señoree Balagner y Larra, direc­

tores d e l a Compañía q u e actúa en 
nuestro gran teatro Nacional, se lian 
ofrecido espontáneamente al concejal 
del Ayuntamiento, nuestro Í migo don 
Ortelio Foyo, para dar una función Á 
beneficio del asilo Huérfanos de la Pa­
t r i a . 

El generoso ofrecimiento de tan dis­
tinguidos actores ha sido aceptado por 
nuestra corporación municipal. 

Se ha fijado el mártes de la semana 
próxima pura que se efectúe la benéüca 
función. 

Ya daremos á conocer el programa y 
entretanto cúmplenos felicitar á los se 
ñores Balaguer y Larra, por rasgo que 
como el referido pone de maniüesto sus 
Bcntimicntos de s impat ía y gratitud 
Lacia la sociedad cubana. 

T E N S A M I E N T O S . — 
Amar con toda el alma es Uabérselo 

perdonado todo de antemano al ser á 
quien se adora. 

El arte de ser feliz en materia de 
amor consisto en otorgar todo sin pe­
dir nunca nada. 

Hay todavía un altar para el amor; 
Imv todavía un medio de felicidad po-
Bible en la vida: la familia. ¡Ay de 
aquellos que huyen de ella! 

EL B A I L E D E E S T A N O C H E . — L a so­
ciedad de la Víbora, aquel P r o g r m 
Simpático, culto y ílorecieute, está boy 
de fiesta. JC * i 

Fiesta bailable, de carnaval, ú toda 
ornuesta. , 

Los bailes de E l rrogreso se han ci 
tado este año entre los más animados y 
más brillante de esta era alegre y bu­
lliciosa de la careta. 

Familias numerosas de la sociedad 
liabancra se; han trasladado á la Víbora 
en los tres anteriores bailes y allí, en 
salones tan espléndidos, han disfrutado 
de horas gratísimas, entre Momo y 
Terpsícore, los dioses á que en época 
como la actual rinde pleito homenaje 
nuestra juventud. 

El baile de esta noche en E l Progreso 
promete superar á cuantos le han pre­
cedido. 

La animación es inmensa. 
EN E L NACIONAL.—De tres tandas 

Be compone la función que esta noche 
nos ofrecen los artistas del Nacional. 

Las tres están cubiertas do esta 
Suerte: 

A las ocho: L a Azotea. 
A las nueve: E l Espejo del Alma. 
A las diez: Modas. 
E l Espejo d d Alma es un gracioso 

proverbio cómico en un acto y en prosa 
de Ramos Carrión en cuyo desempeño 
toman parte las sonoras Komcro y Fe-
ros, la señori ta 'Nieves Suárez ylos sc-
fiores Navas, Laura y Balagner. 

Mañana; estreno de Los hijos aHifi-
cióles. 

CENTRO ASTUEÍANO.—ES cosa de­
cidida: el Centro Asturiano abr i rá de 
nuevo sus salones en la noche del do­
mingo, dumingo del F igur ín , para ce­
lebrar un gran baile de pensión. 

El precio fijado para los billetes es 
de peso y medio los familiares y un pe­
so los personales. 

Tocará Valenzuela. 
Esto casi huelga decirlo t ratándose 

de un baile del Centro Asturiano, don­
de de antiguo, invariablemente, es la 
orquesta del más popular de nuestros 
músicos, del cont inuador único de aquel 
inolvidable Juan de Dios, l a que está 
siempre contratada. 

Y ya que al Centro Asturiano nos re­
ferimos, la oportunidad no puede ser 
más propicia para salvar una omisión, 
entre otras muchas, y todas muy ex­
plicables, que hay en la lista publicada 
por este periódico de los niños que con­
currieron á la matinéedel domingo. 

Es un caballeril o de veintidós meses 
que se nombra Jnanito Caleyo. 

Asistió al baile vestido de rigurosa 
etiqueta. 

Monísima criatura! 

AI.BTSU.—Se repite L a Venta de Don 
Quijote, estrennda esta noche, en la se­
gunda tanda de la función combinada 
para hoy por la empresa de nuestro 
tea!ro de la zarzuela. 

Antes y después de La Venta de Don 
Qnijote se pondrán en escena, respec-
tivünumte, E l i m ñ a o do rosas y ¡¡Como 
essá la sor i rdml ' ! 

Función la de esta noche que hará 
desfilar por el escenario de Albisu á 
bis principales partes de la Com­
pañía. 

Soledad Alvarez prepara una sorpre­
sa para la noche de su beneficio. 

Se celebrará en la última semana de 
Marzo. 

FNA P U T R E R A D E PLATA . . . .Tenemos 
a disposición de quien acredite ser su 
QfceSft ana pulsera de plata, 
f J w lOanten0che 0,1 el Parque Cen­
tral, frente al teatro Nacional, nuestro 
«migo el señor H . Avignone, represen­
tante en esta isla del famoso Vermouth 
dormo, cuyas escclencias todos procla­
man. 1 

El señor Avignone nos hizo entrega 
Qe la pulsera para ver si dando publici-
aaa al hallazgo, por este medio, puede 
tra viT maU0 de laPersona <l"e la ex-

A q u í l a reservaremos hasta queso 
presenten á reclamarla. 

AL POLO N O R T E Á P I É . — E n loa Esta­
dos Unidos se está preparando una nue­
va expedidón al Polo Norte, cuvo iefe 
parece haberse empeñado en romper 
los antigüe* moldes y dar á la empresa 
un carácter original. 

Llámase este viajero Mr. Pelletier, y 
va a llevar como compañero á un no-
lau-o apellidado Lawsou. K*. Pelle-

in , i no. y no cree que sea 
íutarse de carne Gresca, 
ena, velas de sebo y todas 
con que boa . xploradores 
rabran regalarse mientras 
stá próximo á la conzcla-

es v t icr 
p i • • : -

el nv 
ción. 
te en 
que K 
los p 

nen-

1- A ; 

h a ido perfectamente, sin que le vencie­
ra el frío ni se le helase ningún miem 
bro. 

También condena Mr. Pelletier el oso 
de los trajes de pieles; dice que las pie-
Jes no sirven para nada bueno más que 
para venderlas, y que si la Naturaleza 
ha provisto de gruesos y velludos cue 
ros á los animales', na La sido para que 
se abriguen, sino para que duerman en 
blando. También se declara contrario 
á la costumbre de llevai grandes jan 
rías de perros esquimales y matar unos 
para dar de comer á otros. Piensa lie 
var solamente cinco perros, cuyas exce­
lentes condiciones ha experimentado 
durante varios años. 

Se espera que la expedición saldrá 
poco antes de comenzar la primavera, 
siendo probablemente San Francisco el 
punto de partida. A l llegar á|las regio­
nes de los hielos, el viaje continuará á 
pié. 

LA NOTA F I N A L . — 

Dos amigos se encuentran ai cabo de 
seis años de ausencia. 

— Y tu familia, ¿cómo siguel 
—Bien. 
—Tu hija Paulina estará muy cre­

cida. 
—¡Y tanto! Se casó, tiene dos hijos 

y se ha divorciado. 

PríHuüya Real y muy ntre. ArcMcoMa 
D E 

I T S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 

Por preda e 
León X I I I , ha 

>rdli»ria de 8. 8. e! Papa 
> declarado " Privilegiado" 

altar de la S a n t í s i m a Virgen de los Desam­
orados en la Parroquia de Monserrate. Lo 

E l Mayordomo, NICA_NOR S. TRONCOSo! 
C 362 e M 

La TOS, C A T A R R O , fluxión 6 resifradose 
domina inmediatamente con el PECTORAL 
D E A N A C A H U I T A Y P O L I G A L A de Larra-
zabal. No tiene r iva l en el mundo tan precio­
so uiudicumenLo. 

ASMA.—Con el E L I X I R A NTT ASM ATICO 
de L A R R A Z A B A L se obtiene alivio en los p r i -
iiioros morneuLo» do tan penoso padecimiento. 
Prufcbese. 

LOMBRICES. Las madres deben pedir pnra 
sus hijos los P A P E L I L L O S A N T I H E L M I N T I ­
COS <fc Larrazabal, que arrojan hia lombrices 
con toda seguridad y obran como purgante 
inofensivo en los niños. 

G R A N P U R I F I C A D O R D E LA SANGRE— 
La Z A R Z A P A R R I L L A d é Larrazabal es el de-
nnrat ivo y temperante de la sangro por exce­
lencia. No hay nada mejor. 

l)i-p6sito: Riela í)9, Farmacia y D r o g u e r í a 
SAN J U L I A N . - H a b a n a . 
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M i l fifi Merés Personal 
ICl alivio y el nin'fio que los asniáltoos postrados 

por insesiuilcs atmiues d« tos, buscarían en vano 
cu ptru inciluaciún, quedan asesorados cou el uso 
do loft Cigarriüi* de Gritiiatílt y Cmnp. 

Sueño dorado do las madres es tener un h!io 
mlinMo, Mmn, vigoroso Nada mAs fAcil. Antes de 
nacer, laci ialura «•nciicntru OB la sangre de la propia 
madre la» (.ulistanc íh.h que forman »u cuerpo, y.por lo 
tanlo la senxre materna lia de ser rica ó el niño 
serii díddl v enfermiso. l'ara suuiiuÍ3liar A la sangré 
la» «iilldatle.H deíwoblos. he receta hoy duranlc los 
úllfmos meses del embara/.o, el Vino ó c\ Jarabe de 
Dimirt, al laclofoHfalo de cal, que da maravillosos 
resultados. 

CRONICA RELIGIOSA 
DÍA 11 D E MARZO 

Este mes cs.tá epusagrado al Patriarca 
San" J o a ó . 

El dreular ostá en Bdín-. 
Santos Eulogio, Ramiro, Vicente y 

Entiniio, mártires. 
Ayuno sin abstinencia. 
Miércoles de la segunda semana de cuti-

rcsnia. Kl introito de la misudc este día 
comienza con los dos versículos últimos 
del Salino 37, el que os una brevo oración 
que c;ida cual puede hacer á üios muchas 
veces al din. 

So debe advertir, que los versículos del 
introito de todas las misas de Cuaresma 
pueden servir de onuaones jaculatorias 
muy devotas durante el día. La misa 
de este día empieza, por estas palabras: 
" S e ñ o r , Dios mío, de vos solo debo espe­
rar mi salvackju: no os retiréis de mí, na 
me abandonéis al arbitrio de mis enemi­
gos." Este salmo que empieza con estas 
palabras: "Sefior, no me juzguéis en 
vuestro enojo;" puede mirarse como un 
modelo do sdplicas en la penitencia, en el 
tiempo de la enfermedad, y en todo gene­
ro deatlicciones; es uno de los que se lla­
man salmos penitenciales, y era uno de 
los que se cantaban todos los sábados en 
la Sinagoga. 

La epístola de este día es la oración que 
hizo íl Dios el judío Mardoqueo, tío de 
Ester, reina de los persas, por la libertad 
do su nación: "Señor Dios, rey omnipo­
tente, todas las cosas estíín sujetas á tu 
poder, y nadie puede resistir á tu volun­
tad, si has resuelto salvar íl Israel," ápe­
sar del poder de nuestros enemigos, y de 
las medidas que han podido tomar para 
perdernos, nos burlaremos de todos sus 
insensatos proyectos, y les saldrán indti-
103 todos sus designios.-' Esta oración Íu6 
oída; y ninguna cusa es míís propia para 
esto tiempo de Cuaresma, que es tiempo 
de penitencia, y en que la Iglesia no cesa 
de pedir á Dios misericordia por todos los 
hombres condenados á la muerte eterna 
p o r el pecado. 

El Evangelio de la misa del día contie­
ne la predicción que el Salvador hizo á 
sus apóstoles de su pasión y muerte, y de 
todas las circunstaucias aun las más hu­
millantes de que debían ser acompaña­
das. 

F I E S T A S E L J U E V E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 

Tercia á las 8 y en las demás iglesias las 
do eostumhro. 

Corte de María.—Día 11. — Correspon­
de visitar á Nuestra Señora de la Salud 
en la Siervas de María. 

V. 0. TERCERA DE SAN FRANCISCO 
E l Jueves d!a 12 de Marzo, como 2.'de mes, 

á las ocho de la maCaeal ss c e l e b r a r á misa 
cantada con c o m u n i ó n á Ntra . Sra. del Sagra­
do C o r a z ó n de J e sús . Lo que avisa íí los devo­
tos y d e m á s fieles suplicando la eiatenciasu 
Camarera, I n é s M a r t í . 
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m m n m m 
C o n g r e g a c i ó n de l S e ñ o r San J o s é 
E l martas 10 del corriente, c o m e n z a r á la no­

vena del SLo. Patriarca con misa cantada á las 
854 y seguidamente el rezo: el 18 a l oscurecer, 
gran salve, con escojidas voces; el 19 la solem­
ne fiesta con s e r m ó n por e l Sr. Cura P á r r o c o . 
Se suplica la asistencia de los congregantes y 
devotos a estos religiosos cultos. 
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Iglesia la V. 0. T. óeSaa Frauciscg 

u En su dfa fiesta 
suplica la asistencia 

2155 

No-
rezo 
con 
otoa 

S E J t M O N E S t i i t e s e í u i n de p r e ­
d i c a r en los p r i m e r o s O m e ­
ses de l a ñ o 1 9 0 3 , en l a S a n t a 
I g l e s i a C a t e d r a l . 

Marzo 19—San José esposo de Nuestra Seño­
ra, predicador un P. Escolapio. 

Marzo 25—La A n u n c i a c i ó n de Nuestra Seño­
ra, predicador un P. Escolapio. 

A b r i l 9—Los dolores de Nuestra Señora , pre­
dicador 6r . C a n ó n i g o Claros. 

A b r i l 12—Pascua de R e s u r r e c c i ó n , predicador 
un P. Escolapio. 

A b r i l 19—Dominica i n Albis , predicador un 
P. Dominico. 

A b r i l 26—Dominica T. d e s p u é s de Pascua, 
predicador Sr. Penitenciario. 

Mayo 3—Dominica 3̂  Patrocinio de B. Joeé , 
predicador un P. Dominico. 

Mayo 10—Dominica 4? d e s p u é s de Pascua, 
predicador un P. Franciscano. 

Mayo 17—Dominica 5". d e s p u é s de Pascua, 
predicador Sr. C a n ó n i g o Claros. 

Mayo 21—La Ascens ión del Señor , predica­
dor un P. Dominico . 

Mayo 31—Pascua de P e n t e c o s t é s , predicador 
un P. J e s u í t a . , 

Junio 7—Domingo de la S a n t í s i m a Tr in idad 
predicador un P. Escolapio. 

Junio 11—Santísimo Corpus Chr is t i , predica­
dor un P. Escolapio. ^ . , 

Junio 14—Domingo de infraoctava de ídem, 
predicador un P. Carmeli ta. 

Jumo 18—Octava del S a n t í s i m o Corpus Chris 
t i , predicador Sr. C a n ó n i g o Claros. 

Junio 21—Sermón 2: de la S a n t í s i m a Tr in idad , 
predicador un P. Dominico. 

Junio 28—Sermón 3: de lu S a n t í s i m a Tr in idad 
predicador, Sr. C a n ó n i g o Penitenciario. 

C U A R E S M A 
Marzo 15—Dominica 3; de Cuaresma, predica-

por un P. Dominico . 
Marzo 22—Dominica 1'.' de Cuaresma, predica­

dor un P. J e s u í t a . 
Marzo 29—Dominica de P a s i ó n , predicador 

Sr. C a n ó n i g o Penitenciario. 
A b r i l 9—Jueves Santo S e r m ó n de Mandato á 

las tres, predicador un P. Dominico. 
A b r i l 10—Sermón de Soledad después de los 

oficios de l a tarde, predicador u n P. Dominico. 

N O T A : 
E l Coro pr incipia á las siete y media desde el 

21 de Marzo hasta 21 de Septiembre. En las 
fiestas de la Puri f icación de Nuestra Señora , 
Domingo de l iamos, Jueves y Viernes Santo, y 
Corpus Chris t i pr inc ip ia á las ocho, y el d í a de 
Resu r r ecc ión á las cuatro y media de la ma­
ñ a n a . 

E l I l t m o . y Rmo. Sr. Arzobispo Apos tó l i co 
de la Diócesis de la Habana concede 80 días de 
indulgencia á los fieles que devotamente oyeren 
la d iv ina palabra rezando á Dios por la exalta­
c ión d é l a fé ca tó l i ca , conve r s ión de los peca­
dores, e x t i r p a c i ó n de las h e r e j í a s y d e m á s fines 
piadosos de la Iglesia. 

Sin licencia del I l t m o . y Rmo. M o n s e ñ o r 
Dr. Francisco de Paula Batnada v Agu i l a r . 
n i n g ú n predicador p o d r á encargar el s e r m ó n á 
otro ni extender su s e r m ó n m á s de media hora. 

Por mandato del I l t m o . y Rmo. Sr. Arzobispo 
Admin i s t r ador apos tó l i co m i seño r . 

A l f r e d o V. Cabal lero , 
Pbro. Secretario. 

C O M U N I C A D O S . 

En el prinisr aniversario 
del f aUcc in i i en to de l u S r i i a . A m a j i n a 

de los Arcos . 
Bienaventurados ¿os íím-

. pioa de corazón, porque ellos 
verán á Dios. 

• E ra Amal ina pe r f« imida violeta que apenas 
ajb^ió su* tiernos p é t a l o s , e l s im9un infernal la 
a r r e b a t ó , agcjstanpo' su ,pendosa vida en los 
dinteles de la existcticia 

Ta l parece que el Eterno necesitaba, do eso 
ánge l más en su coro c t lcs t ia l j y á su obedien-
cia, Ama l ina , conio giii.fdo; por un mandato 
Div ino nos afreció el postrer ndlós, d e j á n a o 
fúlgida estela de sus pasos en <elImperecedero 
recuerdo de cuantos le amábapnps . 

Sirva de len i t ivo á^sas familiares en la pesa-' 
dumbreque embarca su e s p í r i t u , la consola-
dora kloa de-qwe su^alma ocupa prominente 
iugar en la ma-nslóníde la g lor ia eterna, y hoy, 
sobre la íósa que cubre sus venerandos despo­
jos coloquemos una flor rociada de l á g r i m a s 
cuantos tuvimos la d icha de ser sus buenos 
amagos y aduiiradores.de sus virtudes. 

r U f v a m i g o i i 
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LA COMPETIDORA GADITANA 
CRAX fABlUCA DE TABACOS, CIGAKROS j PAQUETES 

D E P I C A D U R A 
D E L A 

V d a . de M a n n e l C a m a c h o 
é H i j o 

S A N T A C L A R A 7 . - H A B A N A 
C218 26-d-10 4 a l 5 F 

¥ 
• • E l Progreso Culinario** 

Gran casa de familias Bernaza 71 (altos), co­
mida á domic i l io en finos y aseados tableros, o 
en cantinas s e g ú n el gusto del consumidor. 
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M A I S O X B O V E R Y S C E U K S . 
V I L L E G A S 73. 

Esta casa, tan justomente renombrada, por 
su corte elegante y su CHIC muy Par i s i én , tie­
ne el honor de informar á su dist inguida c l ien­
tela que acaba de recibir una bonita colección 
de cortes de vestidos de verano, modelos de 
sombreros de la nuls reciente c reac ión , Proce­
dentes de una de las primeras casas de Mode­
los de P a r í s , as í como diversas novedades de 
f an t a s í a . Depós i to de Corsets Rectos, de un 
corte perfecto. 
PEINADORA.—Dolo res Osorio acaba de reci-

bir los ú l t imos modelos de los peinados de 
ú l t i m a novedad, con especialidad para novias 
á cuatro pesos plata, t a m b i é n hace peinados 
sueltos en su casa y á domici l io ; precios módi ­
cos, admite abonos por meses y tiene especia­
lidad en t e ñ i r el pelo garantizando su trabajo. 
Te lé fono 280. Animas n ú m e r o 15. o/> ̂  w 
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] ¡ G A R R A P A T A S ! ! 
PARA Q U I T A R 

G A R R A P A T A S A L G A N A D O 
Tfít fsj f * 

G H L O R O - N A P T H O L E U M 
A l t a m e n t e r e c o m e n d a d o p o r t o d o s 

l o s q u e l o u s a n , c o m o e l m á s s e n c i l l o , 
b a r a t o y ef icaz r e m e d i o q u e se p u e d e 
o b t e n e r . 

MODO D E USARLO 

PARA QUITAR GARRAPATAS 
U s e s e u n a p a r t e d e C H L O R O - X A P -

T H O L E U M c o n 20 p a r t e s d e a g u a . 
A p l i q ú e s e c o n u n a e s c o b i l l a d u r a y fró­
tese b i e n p a r a q u e l a l o c i ó n l l e g u e á l a 
r a í z d e l p e l o . 

P R E C I O S D E V E N T A : 
ORO ESPAnOli 

D« 1 á 5 galones á f2-75 el ga lón 
De 5 á 10 galones á f2-50 el ga lón 
E n barriles * f2"20 el ga lón 

W A D E B . M E L L 
M E R C A D E R E S , 4. 

Apartado. 483 . - -HABANA.- -Cuba 
2184 a l t 4-4 

E L C O R R E O D E P A R I S . 
Gran Taller i Morena . 

Con todos los adelantos de esta fnd asirla, se 
tiñe y l impia toda clase de ropa, tanto ae seño­
ra como de caballeros, dejánáolas como nueva. 
Be garantizan los trabajos. Be pasa á domici l io 
á recoger los encargos mandando aviso por el 
te lé fono 690. Los trabajos se entregan en 24 ho­
ras. Especialidad tinte necro. Precios módicos 
arreglados á la situación. Una visita á esta casa. 

Se Uñe un ñua por $2.60 plata y ae limpia por 
M M 

T E N I E N T E R E Y 63, F R E N T E A SARRA, 
c282 28-12 F b 

V f A R I A PEREZ D E NOQUES, peinadora 
- 1 u j a d r i l c ñ a , tiene el gusto de part icipar á la 
dis t inguida sociedad habanera y favorecedoras 
que ha trasladad? su elegante sa lón & Monte 
23 esquina á Cienfuegos. Peinados en e l mismo 
60 cts, á d o m i c i l i o i l . Te lé fono 1674. 
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HOJALATERIA DE JOSE PUIS. 
I n s t a l a c i ó n de c a ñ e r í a s de gas y agua. Cons­

t r u c c i ó n de canales de todas clases. OIO. E n la 
misma hay depós i tos para basura, botijas y ja­
rros para l e c h e r í a s . Indust r ia esquina á Colon, 

c 350 26-27 Fb 

A L A S S E Ñ O R A S . 
La peinadora raaUrilefia Catalina de 

Jiménez. 
Se ha trasladado á San Miguel 65, entre San 

Nicolás y Manrique. 1600 26-20 F . 

SOLICITUDES. 
FJESEA colocarse una buena cocinera penin-
-^sular en una buena casa de comercio. Sabe 
el oficio con per fecc ión y tiene quien la garan­
tice. In fo rman Suárez 54. 

2272 4-11 
C E SOLICITA una s e ñ o r a de mediana edad 
^ p a r a criada de mano y que entienda algo de 
cocina, en San L á z a r o 112. 

2259 4-11 
r \ E S E A colocarse una buena cocinera en casa 
^ p a r t i c u l a r ó establecimiento. Sabe el oficio 
con pe r fecc ión y tiene quien la recomiende. 
I n forman Acosta 72. entre Picota y Curazao. 

2260 4-11 
TTNA s e ñ o r a peninsular, de mediana edad, 

desea colocarse para l imp ia r habitaciones 
y zurcir ó para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a T i e ­
ne quien la garantice. In fo rman Inquisidor 29. 

2258 4-11 
T\03 s e ñ o r a s peninsulares desean colocarse 

de cocinera, en casa part icular ó estableci­
miento . Saben cocinar bien y son exactas en 
el cumpl imien to de su deber. Tienen quien las 
garantice. In fo rman Obrapia 64. 

2257 4-11 
J^DSEA colocarse una joyen peninsular de 

criada de manos ó m a n e j a d o r a . tiene quien 
responda por ella. Empedrado num. 8. 

2250 4-11 
Q E S O L I C I T A una j o v e n peninsular que sepa 
^ c o c i n a r para un ma t r imon io solo; que duer­
ma en la co locac ión y que tenga buenas refe­
rencias. In fo rman Calzada de Crist ina n ü m . 10, 
altos. 2252 4-11 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, con buenas refe­
rencias, en Mercaderes n ú m . 2, altos. 

. 2255 , 4-11 
"HESEA colocarse de criada de mano ó mane-
•^ jadora , una joven peninsular, l leva diez me­
ses en el pa í s , tiene quien responda por su con 
ducta, i n l o r m a n San L á z a r o n ú m . 313, in ter ior 
del Patio. 2247 4-11 i 
TTNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA acomo-
^ darse de criada de mano en una casa decen­
te, in formaran en Óbrapia, 14. 

2215 4-11 

li ; i que solicita á Manne l G a r c í a B a r t o l o m é , 
do la provincia de Burgos, puede verlo en Jus-
t iz n ú m . 1. 

4-11 223!) 
/ ] O N 150 PESOS P L A T A se: solicita un h o m -
**«f6 peninsular que tenga referencias, para 
una empresa que deja una gran ut i l idad: tiene 
que saber leer y ese r t íñ r el trsnañol. J e sús M a ­
r í a 21, he'rrero. 2237 4-11 
TTNA criandera peninsular, con buenay abun-

danto, loche, de cuatro meses de parida, 
con su njpta que se pueble, ver, - desea colocarse 
á leche Entera. Tiei io quien la recomiende. 
I n l o r m a n M o r r o 22; rn-cgilíitár por Cehqrosa 
Pereira. 2270" 1 4-1 i 

COCINERA SE SOLICITA 
una criada formal , de mediana edad, que 
entienda algo de cocina y ayude en 
los quehaceres de una corta famil ia . Suel­
do doce pesos, y ha de dormir en el aco-
modo. Crespo 60, altos. .2211 4-11 
g E DESEA colocar una s e ñ o r a para criada de 

mano ó para coser ó bien para manejar un 
n iño , tiene personas que respondan por su con­
ducta. Campanario 208. 

2235 4-11 

S E S O L I C I T A 
una sirvienta de mano que tenga buenas refe­
rencias. Compostela 77, entre Teniente Rey y 
Amargura . 2269 4-11 

S E S O L I C I T A N 
en Angeles 5, una criada de manoa y una ma­
nejadora; se prefieren de color, con referencia. 

2268 5-11 

T J N A S I A T I C O ' 
general cocinero, desea colocarse en casa par­
t icu lar ó establecimiento. Sabe cocinar con 
pe r fecc ión á la cr iol la y e s p a ñ o l a y tiene quien 
responda por él . I n fo rman Manrique nfim. 100. 

2226 4-11 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano de color. Se piden refe­
rencias. San José 2, A , (altos) entre Consulado 
6 industr ia . 2228 4-11 

S e s o l i c i t a 
en Monte 128, un joven que sepa trabajar en 
muebles. En l a misma hay u n muchacho de 14 
a ñ o s para cualquier g i ro . 

2224 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular recien p a r i d a , á l e c h e 
entera ó media que tiene buenay abundante. 
Puede verse l a c r í a y tiene quien l a recomien­
de: l a que se anuncia M a n ú c í a Abra i ra calle G 
esquina á 19, Vedado. 2223 4-11 

U u a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criada de mano. Sabe cum­
p l i r con su ob l igac ión y tiene buenas referen­
cias. In fo rman Oficios 25. 

2221 4-11 

Se desea t o m a r 
de siete ñ ocho m i l pesos en hipoteca sobre 
m i finca en esta ciudad, donde se explota una 
indust r ia y e s t á arrendada; produce 45 cente­
nes mensuales, e s t á asegurada en $17.000, es tá 
l i b re de gravamen y se paga del 12 al 15 por 
100 anual. In fo rman en el Bufete del Licencia­
do A . F . Larr inaga, en Obispo 16, de 3 á 6 de la 
tarde. 2225 4-11 

I B r"fc> o r í 
Se solicita u n oficial que sea bueno, sino que 

no se presente. Aguia r esquina á Cuarteles. 
2^48 4-11 

EN CONCORDIA 97, 
altos, se solicita una manejadora. 

2242 4-11 

u1 N A s e ñ o r a peninsular desea colocarse de 
cr iada de mano, manejadora y peinadora. 

Sabe cumpl i r con su obl igac ión . Prefiere dor­
m i r en su casa. I n f o r m a r á n calle de San J o s é 
p ú m e r o 122. 2217 4-11 
T^ESEA colocarse una seño ra peninsular en 
D casa part icular , durante las ñ o r a s del dia, 
sabe coser y planchar ropa de s e ñ o r a , d a r á n 
r a z ó n Teniente Rey 49, altos. 

2227 4-11 

LI N A s e ñ o r a peninsular desea colocarse de co-
^ c i ñ e r a en casa par t icular ó establecimien­

to. Babe d e s e m p e ñ » r bien su ob l igac ión y tie­
ne quien responda por ella. Informan Mangos 
n ú m e r o 2, E . , J e s ú s del Monte . 

2231 4-11 

Desea colocarse 
un* criandera peninsular de dos meses y me­
dio de parida y aclimatada en el pa ís , á leche 
entera que tiene buena y abundante. Tiene 
quien responda por ella, donde estuvo criando 
otras veces Puede salir al campo. Informan 
Mor ro n ú m e r o 9. 2230 8-11 

S E SOLÍCITA 
una general cocinera peninsular, y qne ent ien­
da al mismo t iempo de lavado y plancha, que 
desee i r para New Y o r k con una famil ia , te­
niendo referencias de las casas donde haya es­
tado, s inó que no se presente. Para la misma 
casa se desea una inmejorable criada de manos 
peninsular que entienda algo de peinado y cos­
tura . Rayo 28. 2267 4-11 

S E S O L I C I T A 
para on mat r imonio ana cocinera con buenas 
referencias; sueldo $6 por ser muy poco el t ra­
bajo; no tiene que hacer compra, y una s e ñ o r a 
de edad sin p r e t e n s i ó n para salir al parque con 
una n i ñ a de 2 años . | 6 y ropa l i m p i a , en Mon­
serrate 97 y referencias. 2263 4-11 

S o s o l l o l t ^ t 
una criada de mano inteligente; ha de saber 
coser y tener buenos informes. Prado 52, altos. 
I m p o n d r á n de las diez de la m a ñ a n a á cuatro 
de la tarde. 22J2 4-11 
TTNA F A M I L I A R E S P E T A B L E que vive en 
A p u n t o cén t r i co y cerca de los parques, desea 
hallar dos caballeros que deseen v iv i r en fami­
l ia , c ó m o d a é independiente con t o t a l asisten­
cia. I n fo rman Amis tad 38. 

C 448 8-10 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, que sepa su ob l igac ión , 
para el servicio de un matr imonio , en Habana 
n. 83, 2" piso. Se exigen buenas referencias. 

2168 4-10 

U n a j ó v e n p e n i n s u l a r 
dsea colocarse de criada de mano. Sabe cum­
pl i r con su ob l igac ión y tiene quien responda 
por ella. In forman en Campanario 106. 

2166 4-10 
n E S E A N COLOCARSE DOS P E N I N S U L A -
•^res, una de criandera, do dos meses de par i ­
da, con buena y abundante leche, á leche en­
tesa, y la o t ra de criada mano: t ienen quien 
responda por ellas. In fo rman M o r r o 22, bo­
dega. 21S0 4-10 

S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano, blanca, que sea 
p r á c t i c a en su servicio y presente referencias. 
Teniente Rey 71. 2163 4-10 

D E S E A C O L O C A R S E 
un buen criado de mano, sabe cumpl i r con su 
ob l igac ión . I n f o r m a r á n Jesús del Monte nú­
mero 5, b a r b e r í a ó San Rafael esquina á Rayo, 
bodega. 2188 4-10 

D E S E A C O L O C A R S E 
un buen criado de mano, penmsular, con bue­
nas referencias: d a r á n r azón plaza del Vapor 
n ú m e r o 69, La Princesa. 2179 4-10 
T ) E S E A colocarse una cocinera peninsular, en 
_ casa part icular ó establecimiento púb l i co , 

t iene quien responda por ella. D a r á n razón 
Zanja n ú m . 52, a todas ñ o r a s . 

2178 4-10 

SE SOLICITA 
un cocinero para un t ren de cantinas, Acosta 
79. 2206 • 4-10 

S e s o ü c i t a 
una manejadora que traiga buenas referencias 
para el Vedado. Sueldo $8 y ropa l impia . I n -
f o r m a r á n Habana 38. 2201 4-10 

T I N A CRIANDERA P E N I N S Ü L A R aciima-
^ tada en el país , con buena y abundante 1*-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene per­
sonas que respondan por ella. In forman Paula 
n ú m . 5. 2175 4-10 
T T N A S E Ñ O R A peninsular desea colocarse de 

cocinera en casa part icular ó establecimien­
to. Sabe el oficio con perfección y tiene quien 
la g a r a n t i c é . In forman Amistad 15. 

2198 4-10 
T T N A cocinera peninsular desea colocarse en 
V casa par t icular ó establecimiento. Sabe de 

s e m p e ñ a r bien su ob l igac ión v tiene quien res-
ponaa por ella. Informan Villegas 103. 

2203 4-10 

V I R T U D E S 1 1 1 
se solici ta una criada do mano. 

2183 4--10 
D E S E A C O L O C A R S E 

una criandera a leche entera, de 4 meses pa r i -
aa, tiene quien responda por ella. In forman 
en CarmenO. 21(6 4-10 

para una industria de importancia en 
el campo, un socio con un capital de 5 
á $8,000. Informará el Administrador 
de este Diario. 

c 406 1 Mz 

U n a f a m i l i a de M a n z a n i l l o 
necesita dos criadas que en caso de necesidad 
sirvan t a m b i é n de manejadoras: paga de suel­
do de 8 a 10 pesos oro americano, s e g ú n com-

Íior tamiento y viaje en segunda: informan en 
i i c l a 6 de 8 a3 2156 4-8 

U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criada de mano: sabe coser 
á mano y á maquina y cumpl i r con su obliga^ 
c ión : tiene quien responda por ella: informan 
A m a r g u r a 54- 2154 4-8 

S e s o l i c i t a 
una criada de mauoquo sepa cumpl i r con su 
obl igac ión y que t ra iga referencia: O'Rell ly 88, 
altos 2137 4-8 

S e s o l i c i t a 
un muchacho de 15 á 20 años para los queha­
ceres de l a casa: que tenga quieu lo garantice. 
Agui l a 247 2142 4-8 

SE S O L I C I T A 
en Animas 110, altos, una manejadora que ten­
ga buenas referencias 2135 4-8 

J O S E n . C A B O S 
llegado de Buenos Aires con permanencia de 
20 a ñ o s de 3o a ñ o s desea colocarse en una casa 
de d e p ó s i t o de comercio ó de caballericero en 
casa particular: tiene r e c o m e n d a c i ó n : y ce 
p r á c t i c o en los ramos do comercio. Informa­
r á n fonda La Mar t in ica . San Pedro 

2130 4-8 

desea encontrar alguna persona que embarque 
al extranjero á la mayor brevedad: se presta 
para todo: posee una buena e d u c a c i ó n y bue­
nos informes. Dir ig i rse por escrito P. C. Inqu i ­
sidor 35, h a b i t a c i ó n n ú m . 20. 2132 8-8 

Una s e t a p í n s o l a r 
desea colocarse de i 
c a r i ñ o s a con los nifh 

• es amable y 
menas recomen-

2127 4-8 
C;E DESEA SABER E L P A R A D E R O ó resi-
^denc ia de Constantino Gómez , natural de 
E s p a ñ a , provincia de León, parroquia de V i ­
l la r Quemado. Si no puede presentarse supli­
ca d é cuenta por escrito á Angel Alvarez en 
Bernaza 27, para asuntos de familia que le i n ­
teresan. 2153 8-8 
ü N L A C A L L E de Corrales n ú m e r o 82, Gua-
-^nabacoa. se solicita una criada de mano, jo­
ven, blanca ó de color, para todo el trabajo de 
una casa y fregar una hab i t ac ión diarla. Si no 
as de resistencia para esta clase de trabajo y 
no sabe ganar e l sueldo que no se presente. 
Sueldo tres centenes y ropa l impia . 

2149 4-8-

una s< 
los qu 
Migue 

S E S O L I C I T A 
ra peninsular de mediana edad para 
aceres de una corta famil ia , en San 
fe, sueldo 10 pesos plata y ropa l i m p i a . 
2147 4-8 

"TVE criados de mano 6 camareros desean co-
•^locarse dos peninsulares. Saben d e s e m p e ñ a r 
muy bien sus oficios y t i ienen muy buenas re­
ferencias. In forman Lampar i l la esquina á V i ­
llegas, café E l Ga l l i to . 2128 4-8 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano, de color, que sepa cum­
p l i r bien su ob l igac ión , si no es asi que no se 
presente. Prado 78 2108 4-7 

S O L I C I T U D 
Para asuntos de familia se desea saber el pa­

radero de Don A n t o n i o Casero del Valle nato, 
ral de Cangas de Onís , Asturias, casado y j o r ­
nalero, que en Dic iembre del 98 res id ía en B a -
t a b a n ó . SI a l g ú n Cura P á r r o c o supiera de sa 
de func ión se suplica avise en esta Admin i s t r a ­
ción y lo mismo si fuere vivo; cualquiera qu« 
sepa "de él se le a g r a d e c e r á lo avise á esta Ad~ 
m i n i s t r a c i ó n . Se suplica la r e p r o d u c c i ó n en 
los d e m á s colegas de la Isla. 

2110 3d-8 la-7 
TTN S E Ñ O R P E N I N S U L A R desea colocarse 
^ d e portero ó sereno. Sabe d e s e m p e ñ a r bien 
cualquiera de los dos destinos y tiene quien lo 
recomiende. In fo rman Sol n ú m . 8. 

Q 3 Mz 

D I N E R O 
Para el campo en hipotecas en las provincia^ 
de la Habana, Matanzas y Pinar del Rio y para 
urbanas en esta ciudad. T a c ó n 2, bajos, de 12 
á 3 J. M . V . 2106 4-7 
TNTERPRETE.—UD joven de 26 a ñ o s que po-
^ s é e e l inglés , f rancés , a l e m á n , i t a l ianoy espa­
ñol , se ofrece como i n t é r p r e t e ó ayudante de 
oficina, dando las referencias que se deseen. 
D i r i g i r la correspondencia á F . V . al despacha 
de anuncios de este pe r iód ico . 

2117 4-7 

U N A joven peninsular desea colocarse de cria­
da de mano 6 manejadora. Es ca r iñosa con 

los n iños y sabe cumpl i r con su obl igación. Tia . 
ne quien La recomiende. In forman Bernaza 54, 

2103 4-7 

UNA cocinera peninsular desea colocarse den­
t ro de la Habana en casa part icular ó esta, 

blecimiento. Sabe el oficio con perfección y 
tiene quien responda por ella. Informan Lam­
par i l la 55. 

2113 4-7 
T I N S R . P E N I N S U L A R DESEA E N C O N T R A R 
*^ una colocación para un ingenio de pesador 
de c a ñ a ó mayordomo, es p r á c t i c o en el pa ís , 
tiene personas que respondan por su conducta, 
t a m b i é n so compromete á facil i tar jornaleros 
para ingenios 6 nucas; i n f o r m a r á n en el "Dia ­
r io de la Mar ina" ; a d e m á s se solicita una por­
t e r í a , tiene buenas referencias. Aguacate 19. G. 
T J N A criandera peninsular de cuatro meses de 
*- parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera. No tiene inconve­
niente en ir al campo. Tiene quien responda 
por ella. Informan Prado 50. 

2096 4-7 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano de mediana edad que se» 
muy formal y trabajadora. Mura l la 125, altos. 

2094 4-7 

S e s o l i c i t a n 
cuatro cargadores de tableros, dos criados do 
mano y una criada en Prado 64, A . 

2125 4-7 
C E ofrece una persona competente para ad-
^ m i n i s t r a r cobros ó d i r i j i r a lgún estableci­
miento, de q u i n c a l l e r í a y j o y e r í a ó cooperar á 
sus traoajos ó cualquiera otra ocupac ión aná lo ­
ga, lo mismo en la ciudad que en el campo; pa­
ra m á s informe dir igirse al administrador del 
••Diario de la M a r i n a " . Q 11-Jn 
•p^ESEA colocarse un cocinero en e s t a b l e c í -
^ m i e n t o ó en casa part icular , sabe cumpl i r 
con su ob l igac ión y tiene buenas referencias. 
Dir igi rse á T e j a d í l l o 59. 212(> 4-7 

UN A criandera peninsular, que lleva cinco 
a ñ o s en el p a í s , con buena y abundante l e ­

che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la recomiende. Informan Gervasio 125. 

2121 4-7 
T ) E S E A N colocarse dos peninsulares, una de 
-^cr iandera á leche entera, que tiene buena y 
abundante, y la o t ra de criada de mano y si es 
poca famil ia puede cocinar. Tienen quien 
responda por ellas. Informan San Lázaro 249. 

2116 4-7 
T T N A PERSONA, QUE P U E D E D A R B U E -

ñ a s referencias, que ha sido mayordomo da 
ingenio, conductor de ferrocarr i l , escribiente y 
que ha d e s e m p e ñ a d o otros empleos aná logos , 
ofrece sus servicios á quien pueda uti l izarlos. 
D a r á n razón en Omoa, 1, accesoria. 

G 23 En 
T T N A persona honraday formal , de mediana 

edad desea encentra una colocación de por­
tero ó. encargado de algrna casa de vecinuad. 
Dirigirse á Acosta 61, cuarto interior. G 

O E S I C A C O L O C A R S E 
un j ó v e n peninsular que conoce él ramo'de Co­
misiones, Consignaciones y Agencia de Adua­
nas. A c e p t a r á cualquier ocupac ión que pueda 
d e s e m p e ñ a r tanto en la l lanana como en el 
campo. Para informes dirigirse a l Sr. Adminis­
t rador de esto DIARIO. Q. 20 

S E N E C E S I T A N 
Agentes on cada ciudad 6 pueblo de la Isla. So 
pide referencias. Dir igirse por carta á O. L . 
Schultz, Apar tado 391. Habana. 

2017 15Mz-5 

r N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
que conoce la contabil idad y corresponden­

cia comercial , se ofrece en esta ciudad ó cual­
quier punto de la Isla, de ayudante de carpeta, 
dependiente do escritorio, cobrador, pasante 
de colegio ó i n t é r p r e t e de hotel . Habla y escri­
be el f rancés , p o r t u g u é s y castellano. Buenas 
referencias. Desea colocarse en casa de comer­
cio, fábr ica ó a l m a c é n para cualquier cargo de 
escritorio. En esta A d m i n i s t r a c i ó n i n f o r m a r á n 
d i r ig i éndose á M . O. Q 
C O L l C I T A colocarsej bien para ordenanza, 
^ b i e n para a c o m p a ñ a r á a l g ú n anciano, u ñ a 
persona por cuya conducta se abona en esta 
r e d a c c i ó n , de diez á doce de la m a ñ a n a , y da 
tres á seis de la tardo. 20(51 8-5 

UNA J O V L N 
se presta para a c o m p a ñ a r una famil ia basta I ] 
C o r u ñ a , por el pasaje, en Teniente Rey 102 dan 
r a z ó n . 1981 18-4 
C E DESEA COLOCAR U N A S E Ñ O R A D H 
^coc ine ra para corta familia. 

19S2 

para 
S A N R A F A E L 101 

8-4 
T T N A s e ñ o r a peninsular recien parida desea 
^ colocarse de criandera. Tiene abundante y 
buena leche. Informaran Cuba y Teniente Rey, 
bodega. 1993 8-4 
C E interesa saber para asuntos do familia de 
^ V i c e n t e López Fernandez y J o s é Fernandez 
Gonzá lez , naturales de Asturias pueblo d« 
Miudes Concejo del Franco, se suplica la re-
p r o d u c i ó n en los d e m á s per iód icos . M á x i m a 
G ó m e z 27, Regla. 1794 15-28 

C U B I E R T O S B O R B O L L A 
ó s e a n m e t a l b l a n c o T de P J 

4 t a ñ o s de p l a t a fina, 

a c a l a de l l e g a r e l g r a n s u r t i d a 
12 oucliillos para niosa. . . $8-50 
12 tenedores para mosa. . . $7-50 
12 oncharas para mc-sa, . , $7-50 
12 oucliaritas para calé. , . $4-25 

Hay cubiertos para postres, ensalada 
& , & , 4 precios sin competoncia. 

C 401 1 Mz 

A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas á hombres so­
los 6 matr imonios sin n iños . Villegas 30. 

2271 4-11 

C o n s u l a d o 7 3 
Se alquilan dos habitaciones altas con gas, 

independientes y muy Ventiladas. 
2254 4-11 

S E A L Q U I L A 
un alto de esquina entrada Independiente, en 
6 centenes, t iene sala, 5 cuartos, comedor con 
lavabo, agua y d e s a g ü e , b a ñ o , banadera da 
hierro e s m a l t a ó o , 2 j i i u ¿ o r o s , cocina, todos los 

153 esq. á M a r q u é s González , en la bodega está 
la llave, su d u e ñ o Reina 91, de 11 á 1 y de 6 i 

2239 " S-ll 

S e a l q u i l a n 
los altea de Prado 49, acabados de fabricar, 
con todos los adelantos modernos. 

2222 10-11 

HDmS REHIS1S 
DE CUADROS AL OLEO ^ hermosos paisajes, marinas, escenas familiariares, flores y bodegones, todos 

'de lo más selecto, á precios baratísimos y para todas las fortunas. 

il UI ÍLU.L, 

r i c a , j a m á s h a p r o b a d o o t r a cosa y l e C. 400 

LAMPARAS DE CRISTAL, de ^once y de nikel, modelos nuevos y precioso 
MIMBRES —Han llegado los sillones estilo CANÓNIGO, cómodos como ningún otro asiento. 

L A A M É R I C A D E J . B O R B O L L A . - C O M P O S T E L A 5 2 . 5 4 , 5 6 , 6 9 , Y O B R A P I A 6 1 . 
1 Me 
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N O V E L A S J O R T A S . 

N O C H E E N C L A R O . 
Cuando estuve en Africa, Langlois 

y yo nos reuníamos en una cantina si­
tuada en el cnmpo, á un lado del ca­
mino muy frecuentado por los árabes. 

Poca cosa sabia yo acerca de m i com­
pañero, pues los colonos no suelen con­
tar gustosos sus aventuras al primero 
que se le presenta. 

El dueño de la cantina me hab ía d i ­
cho: 

—Es normando, y hace más de vein­
te años que reside aquí , en una finca 
de su propiedad. ¡Es un gran tipo ese 
Mr . Langlois! N i juega, n i bebe, n i 
tiene trato con mujeres, y es poseedor 
de una fortuna muy regular. Hay 
quien asegura que tiene penas, y es 
posible que así sea. Un normando que 
abandona su país para venir á hacerse 
vit icultor en Argelia, no es cosa natu­
ral . 

Una tarde pregunté á Longlois: 
—¿Por qué ha permanecido usted 

Boltero! 
—Porque en otro tiempo amó con 

delirio á una mujer, á la que no pude 
hacer mi esposa. 

Era una muchacha muy hermosa, 
hija de unos labradores do mi país, á 
la que cortejábamos dos jóvenes de la 
aldea. 

No fui yo el preferido, quizás á can­
ea de la cojera que me aflijo, según us­
ted ve, y que contraje á consecuencia 
de haberme caldo de un á rbol cuando 
era niño. 

Sin embargo, no perdí la esperanza 
al saber que mi r ival había ingresado 
en el ejército. 

—Siete años—decía yo para mis 
adentros—es un plazo muy largo. Du­
rante ese tiempo un hombre y una mu­
jer pueden cambiar de parecer. Ade­
más, él está lejos y yo estoy aquí . 

Por desgracia, estalló la guerra, y la 
muchacha empezó á acordarse de él 
como corresponde á una mujer que tie­
ne en peligro al hombre que la adora. 

-Por lo que á m i toca, me dió ver­
güenza el permanecer ocioso en m i ca­
sa y me alisté como voluntario en una 
compañía de francotiradores, que un 
veterano de Sebastopol organizaba en 
los alrededores. 

Teníamos muy buena voluntad; pero 
éramos pocos para detener á los pru­
sianos, que nos iban dando caza á tra­
vés de los bosques. Y cada cual huía 
á veces á toda prisa, puesto que el ene­
migo no daba cuartel á los francotira­
dores. En cuanto se apoderaban de 
uno de ellos, lo fusilaban Inmediata­
mente. 

Una tarde en que solo y abandonado 
corría yo, huyendo de los prusianos, 
me encontré ante la casa de labranza 
donde mi adorada vivía con sus pa­
dres. Me flaqueaban las piernas y la 
elección no era dudosa. 

Ent ré precipitadamente en la cocina 
donde se hallaba congregada toda la 
familia, esperando el curso de los acon­
tecimientos, y exclamé: 

—¡Tened piedad de mí! ¡Los prusia­
nos me persiguen! 

El padre, que era hombre de buen 
corazón, me dijo: 

—Desnúdate enseguida y te salva­
remos. 

M i protector había abierto la puerta 
de un cuarto contiguo á la cocina. 

Acto continuo me hizo meter en la 
cama, echó sobre la silla un traje muy 
usado de labrador y después se llevó 
mi uniforme de francotirador, mi fusil 
y mis botas para enterrarlo todo en su 
estercolero. 

A l cabo do un cuarto de hora entra­
ron en el cuarto cuatro prusianos con 
la bayoneta calada, capitaneados por 
un teniente que en buen francés dijo al 
campesino: 

—iQuién es ese hombre que está ahí? 
— M i yerno. 
—¿Y cómo no pertenece al ejército? 
El padre levantó la sábana que me 

cubría y señaló al teniente m i pierna 
coja. 

—Ya vé usted el defecto que tiene. 

E l infeliz está enfermo desde hace una 
semana. 

—Le advierto á usted—dijo el oficial 
—que voy á cercar la casa, y que si 
descubro que ese hombre es un franco­
tirador, los fusilo á todos ustedes. 

E l teniente visitó el resto de la casa 
para ver cómo podr ía instalarse en ella 
por una noche con sus soldados. 

El oficial no dejó á nuestra disposi­
ción más que dos camas: una para los 
padres y la otra para mí y mi supuesta 
mujer. 

E l padre protestó y dijo al jefe p r u ­
siano: 

—¿Y dónde quiere usted que se 
acueste m i hija? 

—Con su marido. 
—¡Pero si está enfermo!... 
—¡Ya empieza usted á fastidiarme 

con la enfermedad de su yerno! 
Antes de acostarme iré á ver si el 

matrimonio está en su cama. 
Ko había medio de replicar. 
Cuando el teniente se hubo retirado, 

salté del lecho, me eché de rodillas an­
te el padre y le dije: 

—¡En qué compromiso le he puesto 
á usted! 

Iba ya á coger el traje de labrador 
que el anciano había dejado sobre la 
silla; pero mi generoso salvador me asió 
del brazo y me dijo: 

—¿Qué vas á hacer, desdichado? 
— A decirle la verdad al oficial. 
—De ningún modo. Sin embargo, 

como eso no concierne á mí solo, voy á 
consultar con mi hija. 

E l labrador llamó á la muchacha, la 
refirió el caso y la preguntó. 

—¿Qué decides? 
—Pasar la noche con él—contestó la 

joven sin vacilar. —Langlois sabe per­
fectamente que amo á otro hombre y 
que lo que hago es por salvarle la 
vida. 

La hija del labrador pasó toda la no­
che á mi lado en aquella estrecha cama 
en que no había sitio para dos perso­
nas. N i ella n i yo pudimos conciliar el 
sueño. 

É l teniente se presentó en nuestro 
cuarto al amanecer, con objeto de en­
terarse del estado de mi salud. No lo 
maté porque su muerte hubiera com­
prometido la existencia de los que aca­
baban de salvar la mía. \ 

No hay palabras con qué describir lo 
que sufrí en aquella inolvidable noche. 

Cuando los prusianos se hubieron re­
tirado, dije á mi adorada: 

—Déme usted papel, pluma y tinta, 
porque, como lo que ha pasado entre 
nosotros ha de saberse, quiero que el 
que ha de ser su marido conozca el ca­
so por mi propio relato. 

—Tiene usted razón—me contestó la 
joven. 

Y escribí una carta tal como me dic­
taron la verdad, la grati tud y el amor 
inmenso que profesaba yo á aquella 
mujer. 

Después me alejé de la casa, aunque 
no de mi país, esperando — vergüenza 
me dá el decirlo—que mi r ival hubiese 
perecido en alguna batalla. 

Llorará por espacio de algún tiempo 
—pensaba yo — y después se volverá 
hacia mí en recuerdo del beneficio que 
me ha hecho. 

Pero no ocurrió nada de esto. Termi­
nó la guerra, regresó el otro á su ho­
gar, aplaudió el sacrificio de su amada 
en mi favor y cumplió su promesa de 
matrimonio. 

No quise presentarme ante ellos, pa­
sé el mar y vine á probar fortuna áes te 
país. Como ve, he logrado prosperar y 
no puedo quejarme de mi suerte. Pero 
no soy feliz. 

Abandona uno su patria, se cultiva 
la tierra, y se hace nacer la vid donde 
no había más que pedruscos y malezas; 
pero no se renuevan en modo alguno 
las emociones del corazón. 

Langlois se puso á contemplar su 
pierna coja y lanzó un hondo suspiro, 
exhalado, sin duda, desde lo más íntimo 
de su alma. 

H U G U E S L E ROUX. 

, . Se a l a u i l a n 
dos pisos altos en $23-62 oro español cada uno 
tienen entrada inaependiente, sala, 3 cuartos 
con lúcelas, üratorias para ventilación, come­
dor con lavabo, agua y desagüe, baño, bañade-
ra hierro esmaltado. Inodoro cocina, un entre- L a casa Z l l l u e t a n ü m . 2 8 con g r a i l -
F^? ^it,mbre,el^cti'íco' Concordia y Marqués des saiones p a r a d e p ó s i t o s de tabacos, uonzftlez, en la bodega está la llave, su dueño n i n i n « o n p c n-íftn»í n i n r m i i i n H i í»tí> Rema 91 de 11 á 1 y de 6 á 8 de la noche. amiacenes ac panos, m a q u i n a l la , e tc . 

2238 

9 

8-11 

6 venden las fincas contiguas "Luisa", de 16 
caballerías y "María", de 4, situadas en el k i ­
lómetro 19 de la calzada de San José de las 
Lajas. Son propias para toda clase de siem-
DrasjMa tienen actualmente, en poca cantidad, 
de cana, acabada de cortar. Magníficas para 
vaquería, como siempre han tenido. Rio cons­
tante que las atraviesa y varios pozos con bue­
na y abundante agua. Divididas en cuartones 
por cercas de piedra. Multitud de palmas, 
muchos árboles frutales y un extenso guaya­
bal. Buenas casas para operarios, nara carre­
tas y para corral de ordeño, y una muy grande 
y mny buena, de manipostería, con portal, 
pa tío y jardín, para vivienda principal. Infor­
mes en San Ignacio 128. 

225C g-n 

Se alquila en 5 centenes mensuales, la casa 
calle ib numero 9, pegada á la línea. La llave 
en el número 11, para informasen Neptuno39 
y 41. La Regente. 2249 6-11 

S e a l q u i l a 
la casita Gervasio 200. Ultimo precio 6 luises. 

KJ? é informes Concordia 89, altos. 
2216 4-11 

P O R 6 C K N T K N E S 
• fc «" ' en^a la fresca y ventilada casa de por-
nu, \ Ivés 110, casi esquina á San Nicolás, tiene 
un ano de construida. La llave en la bodega 
IÍA,;?51116' ma3 i"í?rmea' Palacio, Teniente gey 44: 22?3 §a-10 Sd-U 

V I R T U D E S 2 A . 
SfSS ío^l^V1' <Un el^ante y ventilado pi-
mericano F?0/iter.íaV Pes08 <»«> *• 
BervicTo de v.aUo fr/8Cas l i t a c i o n e s con re t̂* V^fM 7 criado. Por diez, quince y 
^ ^ ^ P ^ i ^ 2165 V i n 
15cu.» Marina n í s ' o o ^ KaCÍOnes , a,t*8 do >» 
T con el elí"tric„ n..« - buen,« Tista8. frescas 
lr*m centlnS V d o ? h * , ^ ^ P.or la Puerta, en 
«nales á SraL « o S , »eJ? do« centanes men-
condosm^^Tondo^doí03 ^ nÍñOS' 

i AP»» > » — «-™ 

E n la misma informarán. 
2246 8-10 

CE ARRIENDA la finca San Antonio, éonoci-
uda por Plátano Macho, en Quemados de Güi­
nes, jurisdicción de Sagua la Grande, de 4 ca­
ballerías, tiene aguada corriente, propia para 
caña, linda con el ingonio Luisa y tiene cerca 
la línea de vía ancha de Rausell, en 3 onzas el 
primer año y 6 los demás, adelantadas, su due­
ño Arturo Rosas, Obispo n. 98, altos. 

2172 4-10 
CE ALQUILA en precio módico la basa Some-
^ruelos 45, inmediata al Campo de Marte, de 
nueva construcción con sala, saleta, 5 habita­
ciones y un hermoso salón alto, baño con du­
cha y todas las comodidades para una familia 
de gusto, la llave en frente, tren de lavado. 

" 2214 4-10 

TCXS - Luz núm Tr, fv,„,„ 5 ^ ^ " * ,a casa de v «v«™Iw"^f ^pue?to9 de dos cuartos sala. 4 IMVÍ' n ,5*0» independiente con baleo-
m * ^ i ^ U ^ é m " ^ ' *0a** i asfua y de-

» • 6-10 

S e a i q u i l a i i 
En Concordia 1 (esquina á Amistad): dos ac­
cesorias, cada una con sala, dos cuartos, coci­
na, patio, inodoro y llave de agua, secas, muy 
frescas y en buenas condiciones de aseo; tres 
entresuelos independientes, c.on balcones á la 
calle, muy frescos; dos cuartos altos indepen­
dientes y con balcones á la calle muy frescos y 
acabados de arreglar. La casa se distingue por 
su órden, aseo y tranquilidad y esta situada á 
una cuadra de la calle de Neptuno y dos de la 
calzada de Galiano. En el entresuelo número 
4 de la misma casa tuformarán. 

2199 4.10 
V E D A D O 

Se alquilan 2 casas en 5 y 7 centenes, son muy 
frescas y sanas por estar en la Loma, y á 1 
cuadra del eléctrico. Tienen moderno servicio 
sanitario, así como instalación gas y luz eléc­
trica. Teléfono y sereno grátis. Quinta Lour­
des, frente al juego de Pelota. 

2193 4-10 

SE ALQUILA 

4-10 
S E A I X J U I I ^ A 

CE alquila la bien situada y hermosa casa ca­
v i l e de San Miguel 64: tiene sala, saleta, cua­
tro espaciosos cuartos, saleta de comer, am­
plia cocina, agua, servicios sanitarios comple­
tos, inodoros, suelos finos de marmol y mosai­
co v demás comodidades para familia de gusto. 
Informes Gervasio 82. La llave San Miguel 66. 

2213 4-10 
S E A L Q U I L A N 

dos t'ormosas habitaciones altas é indepen­
dientes á caballero solo 6 matrimonio sin ni­
ños. Informan Amargura 33: 2209 4-10 

SE ALQUILA 
En Galiano 70. dos hermosas habitaciones 

con vista a la calle; con muebles 6 sin ellos. 
2215 4-10 

Ce alquilan habitaciones altas y bajas, una es-
^pléndida sala de dos departamantos, una pre­
ciosa cocina á propósito para tren de cantinas, 
pudiendo dar la comida ú los inquilinos de la 
casa. Consulado 123. 2181 4-10 

S e a l q u i l a 
la casa Industria número 109, para una regular 
familia. La llave en el 118 é Informes en Pra­
do 96. 'm 2189 8-10 
Ĉ e desea alquilar una casa en el Vedado con 
^todas las comodidades necesarias y que sea 
higiénica en la calle 9 ó próxima á la misma. 
Se necesitan 5 habitaciones. Dirigirse indi­
cando alquiler mensual y condiciones á R. A. 
G. Apartado 7, Habana. 2192 4-10 
TTABITACIONES, en esta hermosa casa toda 

Ade marmol Consulado 124 esquina Animas, 
se alquila un espléndido departamento de dos 
habitaciones altas de esquina, elegantemente 
amuebladas 6. familia ó matrimonio ó perso­
nas de moralidad, pudiendo comer en sus ha­
bitaciones sin aumento ningunOT Consulado 
124, Teléfono 2S0. 2153 4-8 

S E A L Q U I L A N 
los altos de Reina 44, informarán Riela 99. Far­
macia SAN JULIAN. 

2133 4-8 

S a n N i c o l á s 3 7 
se alquila en 31 pesos: sala y tres cuartos: la 
llave en el 35: informes Aitiargura 70. 

2161 4-8 
P O B UN C E N T E N A L M E S 

se alquila un cuarto alto, seco á hombre solo, 
hay ducha y entrada á todas horas. Obispo nú­
mero 7 peluquería El Louvre. 2145 4-8 

Olraia Minero 14, espina á Mercaíeres 
se alquilan habitaciones á precios módicos 

2144 8-8 

E n e l V e d a d o 
Se alquila una hermosa casa en el mejor 

punto del Vedado. Tiene sala, antesala, 5 cuar­
tos, gran comedor, un hermoso HALL, buena 
cocina un cuarto para billar ó para recreo, un 
moderno baño de tanoue, buen inodoro, jar-
din alrededor de toda la casa, cochera, caba­
lleriza y salida independiente, tres cuartos 
para criados. Informaran en Obispo 119. 

C 445 6-8 

S e a l q u i l a 
la casa calle de Aguila núm. 81 recien reedifi­
cada: compuesta desala, comedor corrido, tres 
cuartos bajos, inodoro y ducha: cuatro cuartos 
grandes altos con agua y gas: todos ellos con 
pisos de mosaico. Puede verse de 9 a. m. á 4 
de la tarde. La llave en Aguila 43. 

2102 4-7 
Se alquila 

Una casa de alto y bajo con jardin, de cons­
trucción moderna, en la calle 13 entre B. y D. 
del Vedado. Puede verse á todas horas é infor­
marán en Amargura 23. 

1120 8-7 
A VTRÍV ^ n P1*3̂ 0 64 ̂ - ftcaba ^6 establecer 

l o u . laSrita. Agustina Nicolau, una casa 
de huéspedes en familia. Se toman y dan re­
ferencias. En la misma se manda comida á do­
micilio, abundante y bien condimentada. Pre­
cios convencionales. Se desean dos camareras 
y dos camareros." 2124 4-7 

S e a l q u i l a n 
los hermosos altos de la camisería "El taller de 
camisas", oalle de la Habana 75, entre Obispo 
y Obrapía, en ¡a misma informan. 

2122 4-7 
S E A L Q U I L A 

la amplia y cómoda cosa de alto y bajo, propia 
para nos numerosas familias, San Ignacio 136. 
casi esquina ¡1 Merced. La llave en la mfema e 
informanln en La Sección X , Obispo 85. 

2022 . V;- . . , 8-5 
V E D ADO, S E A L Q U I L A 

la hermosa casa-quinta.Linea 105, esquina á 12. 
La llave en frente. Obispo 76, altos, darán ra­
zón. 1823 8-5 

Se alquila • 
la casa PeííaTver núm. |78 esquina & Lealtad, 
con sala, comedor y dos cuartos, en $17 oro. 
E l cartel Indica la llave. Informan Reina " 

2060 8-5 
CE alquila la expléndida casa Lealtad 122, en-
^t re Reina y Salud. La llave en "El Cetro de 
Oro" en Reina. Su único precio 20 centenes. 
Informa Díaz Muralla 44. 2052 ío-ó 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la casa Animas 93, aca­
bados de reconstruir según las últimas disposi­
ciones del Departamento de Báhiüad. Infor­
man San Ignacio 76. 1996 8-4 
"yEDADO. Se alquila la ft-esca y cómoda casa 
* de la calle 5! núm. 67, compuesta de sala, 

siete cuartos, comedor, dos patios, inodoro, 
cocina & en el número 69? bodega, está la llave 
y para su ajuste y condiciones Sol 57, Habana. 

1973 16-4 
SE ALQUILA 

La fresca casa Campanario 85, compuesta de 
zaguán, sala, comedor, 3 cuartos bajos y 2 altos 

E g i d o 1 6 , a l t o s 
E n estos ventilados altos se alquilan 

habitaciones con ó sin muebles, á per­
sonas de moralidad, con bafio y servi­
cio interior de criado, si así se desea. 
Teléfono 1G39. ^ ^ 

1822 

e 

PRADO 43, se alquila la parte baja de esta 
x fresca y bonita casa, compuesta de sala, 
antesala, 5 espaciosos cuartos, saleta para co­
mer, cuarto para criado, baño é inodoro. Ln el 
núm. 49, bajos, está la llave é impondrán en 
Prado n¿m. ^ 1876 10-28 

A l q u i l a , 
L a amplia y cómoda casa­

quinta Pedroso nüm. 2 , propia 
para una numerosa familia, co­
legio ó alguna industria. Infor­
marán en el escritorio de la Se­
ñora Viuda de Estanillo, al la­
do de dicha casa. 

1SG7 la-27 12d-28 
T E N I E N T E B E Y NUM. 14 

Se alquila esta casa, própia para almacén 6 
establecimiento importante. Informaran en 
Aguacate 128, de 12 á 4. 

1817 26-27 
CE ALQUILAN cuartos, en Sol 110, para per­
donas de moralidad, altos y bajos y en Berna-
za 39 y 41, se alquilan el principal, todo de mar­
mol, para personas formales y en Cuba 26, se 
alquilan cuartos á personas trabajadoras de to­
dos precios, y en Sol 91 los hay de marmol y 
para personas acomodadas. 

17S1 
Ce alquila en el Vedado cuatro casas acaba­
b a s de fabricar, con sala, comedor, cuatro 
cuartos, cocina, baño é inodoro, gas y agua, ca­
lle 11, entre C. v en la misma inlormaran y 
en Aguila 100, \V. H. Redding. 

1680 26-21 F 

Míaíi icasyesi l f ic is i i íos 

Por tener que ausentarse su dueño, se vende 
un tren de coches, dos duquesas y dos milores 
con zunchos do goma, nueve caballos y todos 
los útiles necesarios al tren. Es positivamente 
un buen negocio, porque se dá barato. Puede 
verse todos los días antes de las nueve de la 
mañana en Zanja 66, donde informará el en­
cargado. 2266 5-11 

S E V E N D E 
la casa calle de Fundición n. 7, de mamposte-
ría, azotea y tejas, en 3,500 pesos oro; sin in­
tervención de corredores. Informará el Ldo. 
Arturo Rosa. Obispo n. 98, altos. 2171 4-10 
CE VENDE sin intervención de corredores, 
^una hacienda de 400 caballerías cruzadas por 
un río y atravesada por una línea férrea, con 
embarcadero en el mar del Norte, propia para 
una plantación en grande escala de naranjas, 
algodón, plátanos, piñas y un gran potrero. 
Informaran los Ldos. Rosa. Obispo 98. altos. 

2170 4-10 
YENTA!—E9to es ganga, en|3,000 vendo una 

1 * Agencia de mudadas, con todos los uten­
silios necesarios para trabajarla, muy acredi­
tada, con 20 años de existencia, el dueño hizo 
en ella un capital y es dueño de la casa tam­
bién, y hará contrato al que la compre, en la 
calle de Lealtad 51 informarán de 7 á 10 maña­
na. 2162 8-4 

E n Jesús del Monte 
vendo una magnífica casa con un gran terreno 
y árboles frutales en $5,600, libre de gravámen 
vale más de $12,000. También vendo varios so­
lares, en la estancia Correa, y algunas casitas 
sumamente baratas.Informa el Notario Comer­
cial Sainz de Calahorra, en Amargura 70. 

2160 8-10 
E n el Vedado. 

Vendo varias casas de manipostería en la ca­
lle de la Lírica, en Paseo, en la calle 7 y un so­
lar de esquina en la calle A. Precios $12,000, 
$6,000 y $1,600. Informa Sainz de Calahorra, 
Notario Comercial, en Amargura 70. 

2159 . 8-10 

CIN INTERVENCION DE CORREDOR, se 
0vende una hermosa y ventilada casa de alto, 
entresuelos y bajos, situada en punto céntrico 
de esta capital y con frente á dos calles, in ­
formarán en Villegas y Lamparilla, Casa de 
Cambio. 1947 ^ 

E N G T J A N A J A Y f ^ V a r t S 
m. 18, compuesta de veinte varas de frente 
por veinte de fondo, teniendo la mitad para 
establecimiento y la btra mitad casa de fami­
lia, céntrica y alquilada. Para tratar de com­
prarla en Prado 115, botica Habana. 

1539 26-17 F 
S E V E N D E 

una finca compuesta de 10 caballerías de terre­
no inmejorable, á 2 kilómetros de paradero de 
ferrocarril; linda con un central en la provin­
cia de Matanzas. Darán razón Neptuno 263. 

1281 30-10 F. 
B A K B E K I A 

Se vende en muy buena proporción la de Luz 
y Egido. Su dueño Villegas 88. 

1770 13-25 

SE VENDE 
6 se cambia una bonita duquesa de medio uso; 
dos vis-a-vis, propios para el campo, un fami­
liar, varios t í lbuns nuevos y de uso, tres faeto­
nes, una volanta, dos guaguas y dos carros pa­
ra cargar mucho peso. Monte y Matadero, 
taller de carruajes, frente de Estanillo. 

2264 8-11 

AUTOMOVIL 
Se vende barato un automóvil comercial, fa­

bricado en París, que puede transformarse en 
cómodo coche para cuatro ó seis personas. I n ­
formarán en Zulueta y Trocadero. solar. 

1551 13-11 
SE V E N D E 

una bonita duquesa nueva' sin estrenar con 
zunchos de goma, y no hay inconveniente en 
cambiarlo por otro. Luce na 6, se puede ver á 
todas horas. 2251 S-U 
M 1 T O D ^e vende uno zunchos de goma 
•l A•L•AJV-/-Ll•L/• plantilla elegante y de poco 
uso. Precio de ocasión. Colón núm. 1. puede 
verse. 2204 4-10 
(CARRUAJES DE LUJO con zunchos de go-
^ m a de M. Durán, Consulado 124, esquina á 
Animas, teléfono 280. Se alquilan elegantes 
carruajes para entierro á $2.50 plata, bodas $2. 
50 idem, bautizos |2.50 idem, paseos $2 por hora 
y diligencias precios módicos. Teléfono 280. 

- 2151 4-8 
S E V E N D E 

un milord con dos caballos criollos, propio pa­
ra particular ó para un médico. Para verlos y 
tratar Animas y Oquendo n. 173, tren de coches 

2016 8-5 

En el taller de carruaies, situado en Zulueta 
al lado del "Diario de la Marina" se venden 
dos carros nuevos, propios para cigarros, cho­
colates, dulces ú otra industria. También hay 
dos carros^wagones para la carga de equipajes. 

1922 8-3 

Arreos de tándem completos á $12.75. 
Fustas de tándem desde $1.50. 

EL HIPODROMO, OBISPO 92 
0 332 21 Fb 

OE ANÍMALES 

la mejor yegua criolla que hay en la Habana, 
marcha y gualtrapeo y maestra de tiro, colo­
na 6^. Monte 268, frente á Estanillo. 

2265 8-11 
CE VENDEN dos perros grandes própios para 
^una fincaj 6 establecimiento y dos magníficas 
chivas preñadas. Informan calle I entre 21 y 
23, Vedado, preguntar por Pablo Tio. 

2244 4-11 

cuatro casitas; tres de tabla y una de mampos-
ría en el barrió de San Lázaro. Su dueño calle 
del Vapor n. 29, cafó. No so trata con corredo­
res. 2185 8-10 

" V o c i a d o 
1200 metros cuadrados de esquina á $2.50 libres 
de censo en la mejor parte de la calzada Em­
pedrado 30, entresuelos. 2141 4-8 

' ^ 7 ' E 2 » r i > E 3 N ' 
dos solares en la parte mas alta del Vedado 
con materiales aprovechables á censo con poca 
regalía. Una cuadra de la línea, dos de las ca­
lles 12 y 17. Empedrado 80, entresuelos. 

2140 4-8 
Se venda barata 

una finca de 3J'< caballerías, con adelantos mo­
dernos, en calzada, á ocho kilómetros del par­
que Central; tiene cuatro pozos, dos manantia­
les y una cisterna grande, muchos árboles fru­
tales, siete acres sembrados de piña, cinco de 
plátanos, cuatro de boniatos, veinte de maíz, 
espléndido pasto. Se compra con poco dinero 
al contado v el resto en ocho años. "Cuba In-
rnteraticn & Investment Burean, 127 Ocispo.— 
Habana. 2152 26-8 mzo 

inlormarán de 12 á 3 en Muralla 67. 
1995 8-4 

QE ALQUILAN habitaciones altas y bajas á 
^hombres solo, con baños, gratis, entrada á 
todas horas, Compostela 113 entre Sol v Mura­
lla, por ambas esquinas les pasan los tranvías 
de toda la Ciudad, las tenemos dosde $4-25 á 
8-50. 1969 13-4 

una casa en Industria en $6000 de azotea, otra 
en San ^Miguel en J6000, otra en Crespo en f6000 
otra en Consulado en $6500. Tacón 2, bajos, de 
12 á 3 J. M. V. 2107 4-7 

R I C L A 68 
se alquilan los magníficos altos de esta casa, 7 
habitaciones, sala, comedor, cuarto de baño 
lavabos en las habitaciones, suelos marmol y 
mosaico, azotea y demás comodidades. Infor­
man en los bajos almacén de sombreros. 

1931 8-3 
^ E ALQUILA la espaciosa quinta de María- j 
^nao. Real 119, con cochera y caballeriza para ¡ 
cuatro caballos y todo el servicio de criados, 
capaz para dos famillos. Tiene agua de Vento I 
y pozo de la misma, con máquina para gas de í 
Carburo. Informarán en la misma. 

1941 S-3 I 

V"p1,N"nO una bodega sola en esquina 5600. 
y u x t X J \ J de 30, 40 y 60, de diario, las tengo. 

Un café en S700 de mil y dos mil superiores. 
Una carnicería con puesto frutas, una oarbería 
con casa familia. I oda clase de establecimien­
tos baratos. En la Calzada de Jesús del Monte 
próximo al puente Agua dulce. Un solar, 20 
cuartos, gana §80 plata, asegurado en dos mil , 
se dá en |2.500. Una casa grande en mal estado, 
en Ancha del Norte, baratísima. Las tengo de 
mil hasta cuatro mil muy buenas. Solares en 
todos los barrios, fincas de campo, chicas y 
grandes. Todos los enseres de un café, con bi­
llar, casi nuevos De 8, á 9, café. Prado 103, de 
10 á 12 Galiano 115, de 3 á 4 Amargura 20.—Vi­
cente García. 2107 4-7 

SE A L Q U I L A N 
hermosas, frescas y ventiladas habitaciones 
amuebladas con toda asistencia. Aguacate 122, 
entrada á todas horas. Baños y duchas. Precios 
módicos. 1901 26-1 M 

A los impresores 
Se vende una imprenta nueva, completa de 

todo, con dos máquinas de pedal, una MLlber-
ty" núm. 2 y otra ' 'Gordón" níím. 4. Puede 
verse en Bernaza 68, de 7 á 10 a. m. y de 3 á 6 
p. m. 2100 8-7 

O'REILI/VT NUM. 72 
En esta hermosa y fresca casa, se alquilan ' 

habitaciones altas y bajas, á personas de uio- : 
ralidad y sin niños. 

r jAFE. Por causas agenas al deseo de su due-
^ ñ o ; por poco dinero y, en el mejor lugar de 
la Plaza del Vapor, se vende un café, cuya 
venta diaria asciende á 25 pesos; tiene contrato 
favorable y seguras garantís de utilidad. Más 
Informes: Cienfuegos 53. 2111 10-7 

1958 8-3 
E n San Rafael 1, b, y 0*Relly 104 
Se alquilan habitaciónts altas á precios mó- • 

dicos y una gran cocina propia para tren de i 
cantinas. c 402 1 Mz i 

B A R B E R O S 
Se vende un buen salón de barbería situado 

en una calle céntrica y comercial de esta ciu­
dad. En Mercaderes 37'^. barbería informa­
rán. 2075 8-6 

r^ABALLO especial. Se vende uno color re-
^ t in to , buen caminador de marcha y guatra-
peo y en tiro gran trotador. Superior para se­
mental, tiene más de siete cuartas, sano y jo­
ven. Veáse en Colon núm. 1. 

2205 4-10 
•pN 60 CENTENES se vende el caballo "Ma-
-LJ jor Wil l iam" de pura sangre, vencedor en 
las carreras de "Buena Vista", 3 años, entero, 
própio para padre. También se vende un ca­
ballo moro azul de tiro con mucho brazo. In­
forma el cochero de Aguiar 40. 

2200 4-10 
CE desea comprar un chivo joven, sano y 
^amaestrado en el tiro, propio para niños, 
pueden dirigirse al Vedado, Linea y H, frente 
al juego de pelota. 2098 4-7 

S E V E N D E N 
dos vacas paridas de tres meses, suizas. So 
pueden ver de 6 á 10 de la mañana. Puentes 
grandes. La Ceiba 161. 

2119 4-7 
S E V E N D E N 

dos yeguas, una parida, con un potro propio 
para cría: se dan baratas. También dos coches 
de uso. Callejón de Jovellar 4. 

2046 S-5 
CE vende un hermoso caballo criollo, dorado, 
~ 6 años 7 cuartas, 4 dedos y maestro de tiro, 

Í'unto 6 separado con su limonera nueva y Ti l -
•urí muy fuerte con fuelle de baquetón. Nep­

tuno 52. Albeltería de 6 á 4 tarde. 
2000 8-4 

TíTJT?T> A Se alquila por meses una burra 
^ -1-i -*-i'-ÍX de leche con su cria, muy mansa, 

y se aquila barata: puede verse á todas horas. 
CaUe de la Línea núm. 43 Vedado. 1913 8-3 

S E V E N D E 
un caballo criollo, joven, muy manso, y unos 
arneses de medio uso, muv baratos. Informan 
en Salud 36. 1792 15-F28 

S E V E N D E N 
vacas, recién paridas y aclimatadas in­
forman CEREO N U M , 513. 

1716 26-21 F 

BE MEBLSS Y PRENDAS. 

muebles y enseres de escritorio. Impondrán 
en Obrapía 9. 2253 4-11 
A PRECIOS baratísimos se realizan un esca-

párate, una cama medio camera, un espejo 
en consolas con mármoles, una vidriera, loza, 
cristales, juguetes, cuadros, perchas, un filtro, 
herramientas é infinidad de objetos útiles. 
Obispo 7. Una imágen del Carmen baratísima. 

2241 4-11 

. Z u l u e t a n ú m e r o 2 6 . 
E n esta espaciosa y ventilada casa 

se alquilan varias habitaciones con 
balcón d la calle, otras interiores y un 
espléndido y ventilado sótano, con 
entrada independiente por Animas. 
Precios módicos. luformaríl el por­
tero á tollas horas. 

C 389 1 Mz 

S E V E N D E 
una caballería de tierra do las de la estancia 
"E l Palmar" con su casa de tabla y teja, situa­
da en la Ciénega, Ayuntamiento de Arrovo 
Apolo, informando de la misma de 10 á 12 de 
la mañana y de 5 á 7 de la tarde, en Monte 
núm. 78. 2094 26-6 

V e d a d o . 
Calle 7 número 135, nna casa de 5 cuartos, sala, 
comedor, cocina, baño é Inodoro, la llave en 
el núm. 130 de la misma calle, Dr. Alfonso. 

1910 15-1 
A n i m n a l l O cerca de Galiano.—Se al-

.¿LUllilOB J-i-U quila la parte baja de esta 
espaciosa y bonita casa, con entrada indepen­
diente, sala, comedor, ocho cuartos, cocina, 
agua é inodoros, patio y traspatio. La llave en 
los altos é Impondrán en Prado 99. 

1911 10-1 

ABISPO.—En el centro de esta calle, se vende 
^ p o r ausencia de su dueño, 6 se admite un 
sociO(. una sastrería y camisería que tiene vida 
propia, con existencias y sin ellas: se presta 
para todos los giros y sirve para almacén por 
tener todo el local que se quiera. Crespo 84 
,nforman. 2071 8-6 

E N G U A N A B A C O A 
Se vendé sin Intervención de corredores la 

casa Cruz Verde 11, se da barata por ausentar-
s su dueño, en la misma informarán. 

2034 8-5 
«^E TRASPASA el contrato de alquiler de 
^-una casa situada en la calle de Obispo entre 
Bernaza y Villegas. Darán razón en niela 62. 

2026 la-4 7d-5 

S E V E N D E 
un hermoso plano Pleyel, de medio uso, Obis­
po 76, altos, darán razón. 

2207 8-10 

P i a n o d e C o S a 
DEL FABRICANTE HERZ 

propio para un buen Café ó Sociedad de Re­
creo, so dá muy barato por no necesitarlo su 
dueño. Obrapía 62. 2197 10-10 

UN E S C A P A R A T E G R A N D E , 
de nogal y cedro, lunas viseladas en once cen­
tenes, y varios muebles baratos. Universidad 
número 29. 2212 4-10 

S e a l q u i l a n 
habitaciones altas, amuebladas, en la magní­
fica casa Galiano nura. 95, entre San José y San 
Rafael, á la otra puerta de Cuba Cataluña. El 
punto más céntrico de la Habana. 

Q E - x S r - : ^ 
^llanueV 
pléndido 
dustria y 
por estar 

S E V E N D E 
una casa de esquina, la cual ocupa^ un estable­
cimiento, nunca ha estado desalquilada, se en­
cuentra en lugar céntrico y próximo al Prado. 
Se dan los Informes que se deseen en Damas 40, 
de las seis de la tarde en adelante. 

1936 8-3 

en Industria 129 al lado do Vi -
re San José y San Rafael, un es-
própio para establecer una i n -

s todo para almacén de tabaco, 
ar.a?P- coaveniente ̂ ente y con 

» se quiero. 
26-1 M 

J. A. TABARES 
APARTADO 653. TELEFONO 325. 

MERCADERES 11, de 12 á 4 
Negociaciones de todas clases sobre fincas 

rusticas, urbanas, solares yermos, capitales á 
censo é hipotecas. 

Se aceptan poderes de administración, dando 
las mfif? seguras garantías. 

83 En 7S-9 

P i a n o 
Boisselot Fils de Marsella muy bueno se ven-

de barato. Obrapía 88- 2134 4-8 
TTN hermoso escaparate todo de cedro con 
^ dos lunas bisceladas, otro marca mayor del 
país, una nevera, aparador, una lámpara de 
cristal inglés de tres luces, una cucuyera y una 
coronado madera con su dosel para cama de 
lo mismo. Sol 107 de 11 á 5 de la tarde. 

2008 8-4 

f & ZILFA, SUAREZ 4 * 
U G R A N S U R T I D O V# 
de ropas de todas clases, muebles, &c 

procedentes de empeño, 
que se realizan íl precios de granga. 
Todo el que necesite proveerse de ropa nueva 

y de uso. muebles, prendas, etc., acuda á 

donde por poco dinero saldrá provisto de todo 
lo que desee, pues GASPAR por complacer á 
sus parroquianos no repara en precios. 

Se da dinero sobre tedo objeto que represen­
te valor con módico interés. 8188 13-5 Mz 

IMAGEN DEL CARMEN 
Se vende una preciosa con su urna magnífica 

costó 8 onzas y se dá en 8 centenes, es una tr-m 
Obispo 7. 2115 t ? 

PÍANOS^KALLMMÑ" 
Se dan en propiedad á pagar dos cen­
tenes al mes, O'Reilly número 61. 

C 421 20-3 M 
m n ganga « B e s , MeWes 

En la misma fábrica, Virtudes 93, se venden 
juegos de cuarto y comedor, todo de Nogal y 
Sedro, todo nuevo, bien hecho y barato; tam­
bién los hay de Meple gris y Majagua, lo mis 
mo por pieza suelta; el marchante lo vé fabri­
car todo á su gustó. Sin ningún compromiso ni 
garantía hasta estar completamente satisfecho 
del trabajo, pasar á verlos á Virtudes 93, Eba­
nistería. 1976 8-4 

Nuevos á oro. 
A pagarlos á Í B I O - Q O oro al mes 

Los garantiza por cinco años 
JÉL. XX JE» O X O X a <í> £ 3 e> a-

Sucesor de Edclmann y Comp. 
O B B A P I A 2 3 

Casa de confianza. Primera en su giro 
c 359 26-28 Fb 

de todos los muebles de la República, Sol 83 
entre Aguacate y Villegas, escaparates nuevos 
y usados, aparadores, peinadores, lavabos do 
depósitos, tocadores, tinajeros, canastilleros 
mesas correderas, máquinas de coser, lámparas 
y cucuyeras, bastoneras, buenas y bonitas ca^ 
mas de hierro, neveras, un juego Luis XIV, si­
llas giratorias, banquetas id. , sillas, sillones, 
sofás de todas clases y toda clase de muebles, 
todo barato. 1873 13-28 P 

S e v e n d e 
un trapichito de moler caña, de tres mazas, ú 
propósito para un laboratorio. San José núme­
ro 96, de 12 á 4. 2146 4-8 

para desocupar el local un dinamo de 32 luces 
de 16 bullas y un foco; un motor de 10 caballos 
con donky y dos_pailas, todo en muy buen es­
tado. En la VINA de BELEN. Acosta 49, 51 y 
53, esquina a Compostela. 2129 4-8 

n.ANGA.—Se vende en proporción UN BUEN 
^ MOTOR de gasolina de 2U caballos de fuer­
za, propio para un taller ó finca de campo, es 
fácil de manejar, muy económico v de gran so­
lidez: puede verse funcionar en óbrapía n. 93, 
donde informarán. 2027 8-5 

Z E t e> ¿ a - l i s s o jL<f>:rL 
Se vende una partida de máquinas de coser 

"White" una de las mejores máquinas de coser, 
por su sólida construcción y sencillez en el 
mecanismo. 

Se realizan por tener que desocupar el local, 
á precio de costo. 

Tomando toda la partida so hace un descuen­
to. Es un buen negocio. O'Reilly 47, Habana. 

1989 15-4 

S I E S X T ^ E I P t f T O Z E S 
6 negocia un motor" de gas de 2 caballos do 
fVierza por muebles, propio para una tornería 
de madera y se vende nna caldera locomóbil 
de 18. Informan Gloria 115. 1944 8-3 

S E V E N D E 
unacaldera de vapor vertical lista para funcio­
nar, con 106 caballos de fuerza, propia para 
cualquier industria ó en los Ingenios para en 
las paradas de mover las centrííugas, luz eléc­
trica y taller de maquinaria,-y poder limpiar y 
reparar los hornos. Estó como nueva y resisto 
alta presión. Tengo calderas chicas. Tam­
bién un dinamo de 60 luces con su motor. In­
formarán Neptuno 33. J. M. Plasencia, Cuba 
45, escritorio. 

S E V E N D E 
un trapiche de doblar planchas do pailas de 6* 
1" de largo con 8' de diámetro con ejes de aco­
ro. Una tijera y punzón para cortar y perfo­
rar planchas. Fueciona á mano ó fuerza do 
vapor. 1843 26-22 F 

B o m b a p o t e n t e 
E s t á nueva 

Para inyección 6 rechazo. Expele por 12"," 
tiene su colador y válvula de pie, vaso de airo 
en la aspiración y otro en la descarga, barra, 
válvulas, boquillas y oamisa de bronce. Infor­
mará J. M. Plasencia. Neptuno 33. Habana. 

1845 26-22 F 

Una prensa sistema Taylor, 
doble cilindro, y tamaño G a c e ­
t a , se vende muy barata por ne­
cesitarse el local que ocupa. 

Puede verse á todas horas en 
la Administración del D I A R I O 
D E L A MARINA ^ 

mmm í p e m í í 

AÑOS DE EXITO 

para las enfermedades del 

ESTOMAGO E INTESTINOS. 
De venta: En todas las Farmacias v 

Droguerías. Depósito: Droguería del 
Dr Yaquechel.-Obispo 27.-Habana. 

c331 13-20 Fb 

PAEA DIGESTIONES 

VINO DE PAPAYINA 
d e C a n d u ! . 

c 382 1 

C í n t u r ó n e l é c t r i c o 
Se vende uno, costó $100, se da por la mitad. 

Está nuevo. Cuba Elegante, Belascoain 88. 
2229 4-11 

HIERRO VIEJO Y METALES 
Desbarates de todas clases. Se compran en 

la Habana y en el campo. Aviso Infanta núm»* 
ro 60.—Santa Eulalia. 

2243 4-11 

para agua de 450 metros cúbicos, puede V 
en Virtudes 150 de 6 á 6 tarde. 

4-7 

ers© 

2118 
Y A G U A S BIEN ACONDICIONADAS, de máa 
J- de 6'̂  cuartas y de 7 arriba, como ariques 
para escogidas y exportación en gran cantidad 
las vende y recibe órdenes para contratos en 
Apodaca n. 5. altos. 2072 8-6 

Escopetas ele Salón Sport 
Se venden 5 nuevas y 4 usadas, de lo m,Í3 ?° 

lecto en esta clase de armas, junto con 40.000 
disparos. Blanco esquina á Trocadero, carni­
cería. A 2007 8-4 

Imprenli y EstercoCipii «le! DIARIO DE LA láRKA. 
HZPXUHO Y ZULUETA. 


